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VISITA DO SA. OSIUALDO ARANHA ROS ESTADOS UMBOS 


No Roteiro da Asia 


O ALGODÃO REANIMA O NORDESTE — IMPRESSÕES 
allan, DE TERRA — A PASSAGEM DA LINHA — 
RUMO A BELÉM : 


- REALIZOU-SE A CONFE- 


RENCIA DO DEPARTA- 


MENTO DO THESOURO 


INICIADAS AS NEGOCIAÇÕES 
NO THESOURO 





Presidente Roosevelt 


pede | 
* listado esteve no Thesouro pou- 
* co depola da conferencia- do Sr. 


Br Mor. Bom 


WASHINGTON, 13 (U. P.) 


Ministro das Telnções do 
Drasil Dr. Oswaldo: Ara. 

nha ec o Secretario do 
Thesouro Sr. Morgenthau ini- 
cluram as negociações hoje ús 
14,45 no gabinete do segundo. 
O Sr, Bummer Welles, sub- 
secretario do Departamento de 


aranha com o Sr. Morgenthan, 
“ESTAMOS PROGREDINDO” 
— DECLARA O SR. OSWAL- 
DO ARANHA 
WASHINGTON, 13 (U. P.) 
— A conferencia hoje realiza- 


; da no Departamento do Thesou- 


ro entre o Sr. Morgenthau, Se- 
cretarto do Thesouro, e o Sr, Os- 
waldo Aranha terminou às 16 
horas, O Embaixador Caffery, 
o Br. Summer Welles e o Br. 
Feis, consultor do Departamen- 
to do Estado, participaram des- 
ga reunião, .depois da qual os 
funccionarlos norte-americanos 
disseram nada ter & annunciar, 
emauanto o st, Oswaldo Ara- 
nha declarava: “As conferen- 
cias de hoje foram muito satia- 
factortas e estamos obtendo 
progressos”, 

O SR, MORGENTHAU TAM- 
BEM FEZ DECLARAÇÕES SO- 
BRE OS “CONGELADOS” 
WASHINGTON, 13 (U. P.) 
—-O Secretario do Thesouro, 


> AR | ds cmd and TEA 
NBBro' a conferencia reailznd 


1 + 

com o Sr. Oswaldo Aranha, mas 
disse que as dividas particula- 
res atrazadas não impediriam a 
possivel concessão de creditos 
pelo Export & Import Bank ao 
Brasil ou a outros palzes da 
America Latina, Salientou que: 
“O Brasil e outros palzes latino- 
imericanos não se acham em 
atrazo com o Governo dos Es- 
(Conclue uam 12.º pag.) 
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M pouco tempo de conta- 
cto com a terra cearense, 
a gente se apercebe que 
por ella sopra agora um vento 
bom de prosperidade. E, em se 
olhando para os milhares de 
fardos de algodao que enchem 
os armazens, comprehende-se a 
razão dessa prosperidade, Mas, 
emguanto JWortaleza não tiver 
um porto decente, creio que nem 
todos os fardos de “ouro bran- 
co” do Nordeste farão della 
uma cidade grande. O' embar- 
que e o desembarque ahi fazen- 
sc sob. praves riscos para os 
passageiros. Toda a gente re- 
gressa a bordo com projectos 
firmes de nunca mais descer à 
terra, em Fortaleza, Não se 
pode idealizar uma contra pr>: 
paganda mais nerfeita, Fela- 
mente, neste momento levam-se 
avante as obras do porto e, as- 
sim, é de se esperar que, dentra 


qe ra certa E 

WSanado 0 prik estou: Neuro: 
qu Fortaleza terá um grande 
futuro turistico, pois não lhe 
faltam bellezas scenicas verda- 
deiramente encantadoras e ra- 
ras, capazes de enthusiasmar 
qualquer excursionista interna- 
cional, 


- + 
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Os turistas do “Rio de Ja- 
neiro Marú” tomaram de as- 
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ALEXANDRE KONDER 


Redactor da “Gazeta de Noticias" 


salto o mercado de Fortaleza, 
Tudo quanto foi bugiganga typi- 
ca da terra, foi adquirida, sem 
pechinchar, às duzias. Prin=- 
palmente rédes e rendas, essas 
rendas maravilhosas do Nor- 
deste. E era de se ver com que 
malabarismos de adivinhação os 
caboclos do mercado levaram a 
bom termo os seus negocios com 
os ricos americanos que não fa- 
lam uma palavra de portuguez 
e que só possuem dollars na 
carteira... 

Conheço um pouco o Mundo, 
«mas em parte alguma encontrei 
tanta capacidade para entender 
linguas estrangeiras como entre 
esses ingentos e bonissimos ca- 
boclos nordestinos.  Elles pos-: 
suem uma mimica tão expres- 
siva que oénais lronco, sous me- 


al! 
Aoc at Wim 


ca ie te o que seja NV op 

Vi na Praia de Iracema — 
essa nossa maravilha verde — 
um jangadeiro explicar, com to- 
dos os detalhes, a um grupo de 
inglezes encalorados, como se 
faz a pesca nestes mares. E to- 
dos, não só entenderam a sua 
americanos encalorados, como se 
sentiram à vontade para lhe in- 
dagarem maiores detalhes. Mas 

(Conclue na 18,*º pag.) 
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4 Igreja de Nossa Senhora do 





Carmo, Fortaleza 


em 





A MORTE DO PAPA PIO XI 


O DESTIEE DE E 


CIDADE DO VATICANO, 12 
Vqu. P.) 
"* MILHARES de pessoas de 
todas as classes sociaes, des- 
de aristocratas a humildes 
operarios, comprimem-se na 
Praça de São Pedro, pela noi- 
te a fóra aguardando que à 
Basilica abra as suas portas 
para que possam render una 
ultima homenagem ao Papn 
Pio XI. 

A's 8.00 horas os ficis terão 
permissão para. penetrar na 
Basilica e desfilar perante: o 
catafalco armado na Capella 
do- Santissimo- Sacramento, 

p. Os restos mortaes serão ex- 
postos. à adoração dos feis até 
mo cahir da noite, pois segua- 
do a tradição- a Basilica: de 
São Pedro sempre fecha ao es- 
curecer, 

k Estima-se que durante os 
Ares dias em que os fieis terão 
permissão para venerar os 
Testos mortaes do pontifice, 
talvez 500:000 ou 700.000 visi- 
farão a Basilica, 

Entretanto, seis prelados da 
Camara Apostolica assumiram 
as funcções que occuparão du- 
rante o periodo em que estiver 
vago o throno de São Pedro, 
São elles os Rev, Gaetano 
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EDIÇÃO DE HOJE: 
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Giusino, Alfonso Bruni, Pietro 
Borgia, Ugo Desoaffi e Malu- 
sardi. 

Os prelados entregaram ao 
Cardeal Pacelli um cofre con- 
tendo os breves apostolicos, 
sejam cartas do Papa. O co- 
fre foi lacrado na presença do 
Cardeal Pacelli, que anpresen- 
tará os breves ao novo ponti- 
fice que resolverá sobre à sua 
publicação, ou nao, Os prela- 
dos da Camara Apostolica to- 
maram posse hontem, sabba- 
do, da villa de Castel Gandol- 
fo, e amanhã, segunda-eira, 
collocala-ão sob as ordens 
da Dataria ou Tribunal Apos- 
tolico, que destruirá a chan- 
cella do extincto Papa, substi- 
tuindo-a pela do novo Ponti- 
fice, 

CIDADE DO VATICANO, 13 
(U. P.) — O Departamento de 
Finanças do Vaticano poz ho- 
je a circular uma: emissão 1i- 
mitada de moedas de prata, de 
cinco e dez liras, commemora- 
tivas da “séde vacante” 

Essas moedas circularão na 
Cidade do Vaticano até que se- 
ja eleito a novo Papa e terão 
Cacudo de armas dos cardeaes 
camerlengo e secretario de 
Estado, com as chaves de São 
Pedro e a umbrella: que repre- 
senta a Basilica Maior, com a 
inscripção “Séde  Vacante”, 
em uma face, 


Na outra face, apresentam o 
symbolo do Espirito Santo, 
com a inscripção “Infunde 
amorem: Cordibus”, que signi- 
fica: “Infondi o amor em to- 
dos os coracões” 


[EIS NA BASILICA DE S: PEDRO 


MEIO MILHÃO DE PESSOAS 
JA” HAYIAM  DESFILADO, 
QUANDO SE FECHARAM AS 
PORTAS DA CATHEDRAL 
CIDADE DO VATICANO, 12 
a P.) — Quando ás 7 horas 
da noite foram fechadas as 


pesadas portas da Basilica de 
São Pedro, cerca de meio mi- 
lhão de pessoas haviam desfi- 
lado reverentemente deante 
dos restos mortaes do Papa Pio 

O trafego nas immediações 
da praça de São Pedro estuva 


O sr. Presidente da Re- 


publica em 


Petropolis 





(0) premente: Getulio Vargas em companhia do coronel 


Benjamin Vargas 


a ma micnima que 


e do coronel Jesuino de Albuquerque, 
num dos seus passetos pelas 


ruas de Petropolis, attende 
desejava saudal-o 


totalmente congestionado e na 
praça ondulava um verdadeira 
mar humano, 

O CORPO DO PAPA PIO XI 
SERA! SEPULTADO HOJE, ÁS 
16 HORAS 

CIDADE DO VATICANO, 12 
— (U, P.) Está official- 
mente confirmado que o corpo 
do Papa Pio XI será dado à 
sepultura às 16 horas do dia 
14 de Fevereiro, na crypta de 
São Pedro. 

O PROTOCOLLO DO SEPUL- 
TAMENTO 

CIDADE DO VATICANO, 12 
(U. P.) — Reuniu-se esta noi- 
te na Sala do Consistorio a 
congregação dos cardeaes ao 
que consta, para deliberar so- 
bre o protocollo do sepulta- 
mento do Papa. 

Compareceram a esta reu- 
nião os cardeaes Pacelli, Ca- 
nali e Mariani, 

AS EXPRESSÕES SERENAS 
DO PAPA 

CIDADE DO VATICANO, 13 
(U, P.) — “Il Papa dorme”, 
é a phrase que mais frequente- 
mente se ouve da massa de 
centenas de milhares de pes- 
soas que têm desfilado peran- 
te os restos mortaes do “Papa 
da Paz”, 

Todos se mostram  maravi- 
lhados coma physionomia se- 
rena do extincto, 

Os fieis mais observadores 
notaram tambem que o Ponti- 
fice não está com os seus 
oculos de aro de ouro, mas 
no dedo indicador vê-se o seu 
bello anel de esmeralda, Es- 
se anel sera retirado males 





do corpo ser inhumado, e en- 
tregue aos parentes do extinc- 
to, pois trata-se de um objecto 
te sua proprielade, 


ESPERA-SE FAVORAVEL- 
MENTE A CHEGADA DOS 
CARDEAES SUL-AME 
RICANOS 
CIDADE DO VATICANO, 13 
(U. P.) — As informações de 
que os cardeaes norte e sul- 
americanos virão a Roma, pa- 
ra participarem do Conclave, 
causaram nos circulos da Igre- 
ja a mais favoravel impressão 
tendo sido accentuado que à 
presença daquelles purpurados 
é considerada essencial. atten- 
dendo a qua segundo se espc- 
ra, o conclave será difficil, de- 
vido à delicadeza da situação 

internactonal, 
Os mais edosos prelados opi- 
narani que o Conclave poderá 


prolongar-se por quatro ou 
cinco dias. 
A presença dos cardescs 


americanos é considerada va- 
liosissima, visto esperar-se que 
as profundas correntes politt- 


(Conclue na 12.º pas. 
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zado pela 5, A. GAZETA 

DE NOTICIAS, é o sr. L£o- 

CORRESPONDENTES 
Em São Puulo: 


uldas Martins ae Almeldu. 
CASSIO FONSECA 


Rua 15 de Novembro, 178, 
2.º andar — Salas 222 u 226 
Hello Jorizonte: 
A. A. GAMA CERQUEIRA 
tua Inconfidentes, 903 é 
é — e tt mr 
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ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . . . 55$000 
Por G mezes . . . 308000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . . . . 1408000 


NUMERO AVULSO 200 réis 
Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou valc postal e diri- 
gidos á gerencia da “Gazeta 
| de Noticias” — Rua do Ou: 
vidor AA: —, sro ; 
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TARDE”, o 
“DIARIOS ASSOCIADOS” na 
capital mineira. 
numero valeu como uma af- 
firmação da 
aguardava vu novo vespertino. 
E effeclivamente assim succe- 
cedeu. 
etap?, sob a direcção do talen- 
to do nosso confrade dr. Da- 
rio de Almeida Magalhães, o 
“DIARIO DA TARDE” 
uma enorme legião de leitores, 
desfrutando de merecido pres- 


mas; 
à; Neste: registro-telititaniosios: q 
=*k brilhantes confrades minê 
pela sua trajectoria victoriosa 
no scenario da imprensa bra- 
sileira, 


Ce NTE Coil ei 





GAZETA DE NOTICIAS: 


PIO XI 


AGAMEMNON MAGALHÃES 


(Para 


noticia da morte do Pio 
A XI me a sensação de 

trevas, Vi o mundo es- 
curo, como si todas as luzes tl- 
vessem se apagado. Não se ouvl- 
rá mais a voz do sablv e do eanto 
que estnva em vigilia mermanen- 
te, escrevendo, falando e oran- 
do pela paz e o primado do es- 


pírito, Voz mansa, quando nd- 
vertia, voz intrepida quando 
protestava. - Diante "della tre- 


meram os Cesares, Diante del- 
In, os humildes esqueciam 03 
soffrimentos e tinham fé. 

Pio XI abriu os templos e le- 
vantou os fleis, que nelles se fo- 
chnvam em attitude contempla- 
tiva, dizendo-lhes que o mun- 
do estava em perigo, as ruas 
agitadus, es oíficinas em desor- 
dem, e o egolsmo sem freios, as 
massas sem trabalho e desvia- 
das pelos inimigos de Deu». Tra 
a hora da acção. Da necio so- 
etal pura ensinar e dizer nos pa- 
trões € nos operarios vu que er: 
o amor do proximo e porque os 
homens tinham uma razão e um 
destino. O pregão de uma vida 
espiritual, ondo todos deviam 
encontrar-se limpos de culpa ou 
cobertos de erro, o pregão de 
uma vida contingente e transl 


torix desto mundo e de palxões| sistiu em hora aguda de inqule- 


oo pregão de outra vida, em 


IMPRENSA MINEIRA 


O oitavo anniversario do 
“Diario da Tarde”, de 
Bello Hor;zonte 


Ha cito annos, precisamente. 
na data de hoje, circulou em 
Bello Horizonte o primeiro. 
pumero . do “DIARIO DA 
vespertino tos 


Esse primeiro 


victoria que 


Ao iniciar asma nova 


conta 


tígio em todo o Estado de Mi- 





ACADEMIA DE COMMER- 


















gi Korg Ras “sf 
nsectos maotalhe urgicos. ds 
F ?SABIDO que diversos insectos têm o poder de A PECoRE os 


a “Gazeta de Noticias") 


que essas palxões não poderian! 
prevalecer, onde na mãos finas 
ou grossas, calejadas ou macias 
não tinham luvas, nem damas- 
co, nem estumenha para oceul- 
tar a verdade, o pregão de Pio 
XI nne suas encyelicas memo- 
ruveis, apagou as jabaredas do 
materialtumo, cuja pragmatica 
era a revolta dos pobres cântra 
os ricos, a luta de classes, a des- 
truição de uns em “beneficio dos 
vutros., . 

Sem Leão XII e Flo XI & 
humanidade estarla orphanada, 
Deram elles mais grandeza &o 
chrfetian'smo do que ao tempo 
das cruzadas, em que os panas 
tomavam a frente dos exercitos 
com a cruz e a espada. 

A palavra vinda dos evange- 
jhos sem atavios, nem recstos, 
jorrando pura, alto, e chela de 
verdade, está nas encyelicas 
Ierum' Novarum e” Quadrage- 
«imo Ano, Fconomistas e phi- 
losophos aprenderam nellas que, 
no amor do proximo, estã a 
chave de todos os problemas 
humanos. À 

Com a morte de Plo XI Ea- 
nhou a Igreja um santo e per- 


deu o mundo o sablo que as- 


tação e duvidas. 


TABELLAS ORÇAMENTA- 
RIAS DO MINISTERIO 
DO EXTERIOR 


O Tribunal de Contas, tendy 
em vista o aviso do Ministerio 
das KRelações Iixteriores, satis- 
fazendo a diligencia relativa às 
tabellas orçamentarias do allu- 
dido Ministerio para o exercicio 
de 1939, resolveu ordenar o re- 
gistro das distribuições ao Ths- 
souru Nacional e à Delegacia 
do mesmo Thesouro em Lon- 
dres, dos creditos para paga- 
mentos de differença de venci- 
mentos, de accordo, com o arti- 
go 3.º das Disposições Transi- 
torias da Lei n.º 284, de 28 dz 
outubro de 1936, ficando em ser 
as parcellas a que se refere o 
parecer, 








metaes. Na California, por 









Terça-feira, 14-2-1939. 





OESTADO ACTUAL] 
Marinha Allemã 


Por R. L. PHILLIPS 


Notavel jornalista inglez, especialista em questões 
de política internacional 


£Cupyright para o Brasil, ' 
sera maria — Reproducção total ou parcial prohibida) 


O considerar o poder 
A atual das forças militares 
da Alemanha, o ' publico 
tem dado relativamente poucs 
attençio & Marinha, comparan- 
do-se x ella o interesse desper- 
tado em torno da frota aérea e 
as forças motorizadas. Entre- 
tanto, & frota. allemã é sem du- 
vida uma forca formidavel e & 
sun potencia tem sido dezenvol- 
vida com grande euldado e em 
segredo, ignorando-se o seu al- 
canco numa possível guerra cus, 
ropéa, 

'"Pudo que se relaciona com & 
armada é mantido em rigoroso 
segredo, especinlimente no que 
quer se refira - irregularidades. 
O. publico jamais chega a Ea-, 
ber de taes colsas e mesmo « 
discussão de qualquer incidente 
dentro da marinha é rligorosa- 
mente prohibide dehaixo de' pe- 
nas bastante severas. Isso é 
«meramente peculiar & politica 
germanica, não devendo por ahi” 
se deprehender que ha muita. 
colsa para ser escondida. A ma- 


O MINISTRO GÓES MON- 
TEIRO EM VISITA A' 


NOSSA REDACÇÃO 


Com. » proxima -partida do 
Ministro Góes. Monteiro para: 


chefiar a nossa Legação na 


Guatemala, séde da Missão” 
Diplomatica do Brasil nas Re- 
publicas centraes, os seus ami- 
gos e admiradores ofíferecer- 
lhe-ão expressivas demonstra- 
ções de amizade. 

Temos realçado os meritos 
do novo diplomata, em diver- 
sos cargos publicos que já 
exerceu, 

Hontem, a GAZETA DE NO- 
'TICIAS Moi distinguida com & 
visita de S. Excia., que nos 
veiu trazer as suas despedi- 
das, por estar de partida para 
occupar o seu alto cargo na- 

quellas republicas irmãs. 








Pelo. Mundo 


me =27 SE 


guess . ; nte ç Pta 
a vis | CR ç . 


exemplo, ha un insecto que per- 


«fura o revestimento de chumbo dus fios telephonicos, Nim 
laboratorio allemão cffectuaram-se experiencias curiosas sobre o 


exemplos da historia, 


polegadas; 


CIO DO RIO DE JANEIRO 


EXAMES DE ADMISSÃO 
Acham-se abertas as inscri- 


U TEMPO 
Previsões para hoje até às 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL FE NI- 













assumpto. Dois insectos, um o “Dermestes peruvianus”, da Ame- 
rica do Sul, outro, o escaravelho vulgar, foram encerrados em cai- 
vinhas de chumbo com dois millimetros de espessura. Ao fim de 
quatro horas ambos tinham conseguido libertar-se, abrindo no 
chumbo, com seus fortes tentaculos, mm orifício por onde sahiram, 
Para furarem mtna caixa de estanito com a mesma espessura gas- 


do Serviço Globo de Divulgação 


rinha nllemã é uma das mnis 
notaveis forças militares dos 
tempos modernos, mas nenhu- 
me outra frotr ào mundo se- 
via tão parfeitr à orlentar-se o 
publico pelas informações. offl- 
cines da Allemanha. 

Quando o Tratado de Versa- 
jhes foi elaborado, pensou-se 
que a Merinha Aliemi Jamais 
seria um factor apreciavel na 
politica européa -— uma triste 
desattencão para os repeildos 
A Alle- 
manha recébeu permissão para 
manter apenas seis couruçados 
q dois de reserva, com um ma- 
ximo de dez mil toncladas e ne- 
nhum canhão com: mais de onze 
seis vruzadores e 
dois de reserva, con um maxi- 
mo Ge seis mil toneladas e ca- 
nhões de sela polegadas; onze 
destructures 800 “toneladas no 
maximo, mais  torpedeiros e pe- 
quenos barcos, ficando termi- 
nantemente “prohibida “2 posse 
de sutimariros,' 

““Grande fol a surpresa quando 
se soube que as autoridades al- 
Jemãs preferiram reter todos os 
núvios mats velhos da'-frotn;: 
mas o Tratado tinha estabelecl- 
do uma Idade limite para cada 
typó de barc>, e, assim fazendo,: 
os allemães tinham o direito de 
gubstitulr os navios quando -Isso 
lhes - fosse 'convenlente, sendo 
que naquelle interim as unida- 


“des erum bastante anroveitavelis 


para etfeitos de' Instruação :nao- 
val. “Bem como já haviam feito 
nos tempos -de NapoleÃão,. os al- 
lemães estavam - tornando: em 
provelto todas as condições que 
lhes foram impostas, 

'O Tratado impunha o alista- 
mento de marinheiros exclusi- 
vamente voluntarios, estabele- 
cendo o engajamento por doze 
annos, mas go passo que antl- 
gamente era grande a difficul- 
dade em pershadir os marinhei- 
ros conscriptos a engajar-se por 
quatro annos afim' de serem 


qualificados para promoção, cf- 
do esse obice fol afastado. A 
disciplina | terreá ' 


“e! uma “Ins- 
; 





subalternos, emquanto que um 
tortlesimo” “corpo de antigos of- 
ficiaes era mantido & disposígiio 
para quando necessario, 

limite de tonelagem 
Imposto pelo “Tratado que" pro- 
duziu os resultados mais nota- 
veis. Mctallyrgistas, engenheiros 
navaes e estaleiros realizavam 
uma grande obra de conjunto e 
om vasos de guerra da Alle- 


Yol 6 


| britannicos á realéza de 1 





tujós “voluntários Tem ofrtetaes |: 


Cota À 


URIOSA, muito curiosa q 
repleta de ensinamentos 
sabios e uteis é a historia 
da diplomacia brasileira que 
ainda espera o seu chrouista. 
al abertura dos portos macias 
nacs em; 28 de Janciro de 1808, 
descortinando novos horizontes 
ao commicrcio e à industria, qil= 
gmentando o gyro das transe 
acções, creando novas tendencias 
sociaes e politicas, originou ix 
necessidade da celebração dy 
tratados. e Convenios que deza 
semi quuttas garantias e vantas 
gens aos cidadãos e governos 
das nações contractantes, 
-No emtantos um systema vera 
dadeiramente irregular presidiu, 
quasi sempre, aos Tratados cele. 
brados pelo Brasil, Anics da 
Independencia essa “irregularis 
dade” se caracierizou peias 
alarmantes concessões conferi. 
das á Inglaterra, Os “serviços 


= 


gal, quando da invasão francesa, 


“é a justificativa para as excess . 


sivas concessões dos Tratados dz 
1810. No Brasil-niação, poréim, 
perdurdram essas “trregularida- 
des”, consubstanciadas no Tras 
tado de 17 de Agosto de 1822 
que só terminou em 1844 e qua 
muitos trabalhos e canseiras 
causou aos diplomatas do Bra 
sil, provocando qsma longa cu= 
deia de incidentes e EonAraNdEs 
dades. 

Dahi por deauto se temos ces 
lebrado algumas “Convenções” 
de real utilidade para o pais não 
é menos verdade que «Lratados 
têm sido ratificados que: favores 
cem exclusivamente uma idas 


partes contractantes que, quass 


sempre, não foi o Brasil... 

O Imperio deu ao pais cstite 
distas sabios e previdentes conto 
a Republica, naturalmente por, 
ser muito joven, ainda não offr= 
receu. Devemos, por isso, attene 
tar nas lições do passado e nos 
ensinamentos de nossa historia 
diplomatico-administratita, não 
esquecendo que, ás vezes 5 
acto destinado a vigorar pouco 
tempo, atravessa sectilos inteiros 
fazendo sentir seus effeitos. 

O grande Jonathan Swift elo. 
a! iou, nas suas “Viagens de Gnle 
Niver, O sabio povo, de Lala, - 


iguecestabslecia o e na) edi 






fé todos. AERA lóres, nom 
mento da votação, “= >" a 1 

Sem attingir à: perfeição do 
povo creado pela imaginação do 
classico escriptor britânnico, pos 
deriamos pedir ao Brasil pit 
dencia, quita prudencia, em 
seus actos internacionaes. 

Hojt, mais que nunca, o fite 
turo internacional é mma she 
quietante esphinge. 


Nem mesmo Nostradamus. se 








THEROY: 

TEMPO: — Bom com nebulo- 
sidade, forte por vezes; tro- 
voadas locaes, Nevoeiro, 

TEMPERATURA: — Estavel. 

VENTOS: — Variaveis e sujei- 
tos a rajadas. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Bom nublado; 
trovoadas locaes. Nevoeiro, 

TEMPERATURA: — Estavel. 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas, hole, 14 
as seguintes folhas do decimo 
segundo dia util: — Diversas 
Pensões da Guerra, de La Z, 
Meio-sóldo, de A a Z, e Monte- 
pio Militar da Guerra, de A 
az. 






pções para exames de admis- 
são e 2.* época, até 15 de fe- 
vereiro. A Academia de Com- 
mercio está executando um 
plano de reforma geral de 
suas installações, especial- 
mente nos laboratorios de 
physica, chimica e merceolo- 
gia, museu de historia natu- 
ral e merceologia e escripto- 
rio modelo. Mantem a Acade- 
mia de Commercio cursos 
commercial e de administra- 
cão e finanças, diurno e no- 
cturno, para ambos Os sexos, 
sendo o ensino ministrado por 
methodo pedagogico proprio 
que quasl dispensa o alumno 
de estudar fóra 'das aulas, 
Academia de Commercio, Pra- 
ca 15 de Novembro, 101, Tele- 
phone: 23-3227. 


Pagamentos na Preleitura 


Sorão pagas, hoje, as seguin- 
tes folhas: 

Na 1.º Secção: — Livro n.º 
76 — Secretaria Geral de Edu- 
cação e Cultura, — Departa- 
mento de Educação — Pro- 

essoras primarias de A a Al- 
genib — Guichet n.º 1. 


Livro n.º 77 — Secretaria 
Geral de Educação e Cultura 
— Departamento de Educa- 
rão — Professoras primarias 
de Alice a Anna — Guichet 
nº 2. 

Livro nW.º 78 — Secretaria 


Geral de Educação A Cultura. 
— Departamento de Educação 
— Professoras primarias se 


Annadina a As — Guichel 
n.º 3» 
Livro n.º 79 — Secretaria 


Geral de Educação e Cultura 
— Departamento de Educação 
— Professoras primarias de B 
até Carmezina — Guichet nu- 
mero 4, 

Livro n.º 80 — Secretaria 
Geral de Educação e Culínra 
— Departamento de Educa- 
cão — Professoras primatias 
dc Carolina a Cosetti — Grui- 
caet zh” 8. 

Livro nº gl — Secretaria 


Geral de Educação e Cultura 
— Departamento de Educação 
— Professoras primarias de 
Gryss a Dyrce. — Guichet nu- 
mero 6. 

Livro n.º 82 — Secretaria 
Geral de Educação e Cultura 
— Departamento de Educação 
— Professoras. primarias de 
Eolla a Eponina — Guichet 
n.º, 

Na 2. Secção; — Livros n.º 
230 e 2368 — Dia, Limp. Publi- 
ca e Particular (Secções do 
Vasadouro do lixo, Nha da Sa- 
pucaia e Maritima) — Na Se- 
rção Maritima, 

Livros 293 — 294 — 295 — 
Dia. do Abastecimento — 
Guichet n.º 2. 

Livro n.º 296 — Dia. de Se- 
gurança — Diversos Cargos — 
Gulchet 3. 

Livro n.º 298 — Dia, de Se- 
gurança — Guardas de Ap. à 
ân. — Guichet 4. 

Livro n.º 299 — Dla. de Se- 
gurança — Guardas até. Anto- 
nio — Guichet 5. 

Livro n.º 300 — Dia. de Se- 
gurança — Guardas de A a D 
— Guichet, 6. 

Livro n.º 301 — Dia. de Se- 





tarami trinta c seis horas. O latão, o sinco e o aluminio resistiram 












a todos os esforços dos insectos. 


Neste caso os methodos empregados foram puramente meca- 


uicos. 


Cc reador de um systema 


dições da sobrevivencia, 


seu paiz disseram-lhe; 


pensaveis à saúde”, etc. 
“ 


Para fugir á consorte 


ra para me vêr livre dela, 


é preferivel 











Coe a = po im 


— Guichet “7. 

Gratificação do mez de Ja- 
neiro do pessoal operario do 
Gabinete do Prefeito, referen- 
te ao officio 356 (dos livros já 
annunciados) -- Guichet 8, 
das 14 às 14.30 horas 


— O senhor adiantou-se cinco annos da nossa época, 

Foi el'e quem lançou o grito de guerra da propaganda mo- 
derna. Sir Charles foi o creador da “réclame” collectiva que in- | 
teressa a todo um grupo de productores. Sob a sua direcção, o 
publico do seu paiz ou£u uma vóz apparentemente desinteres- 
sada, que alfirmava : “Coma mais pão”, “As frutas são indis- 


. + 


A dias, na Italia, Leonardo Brezzo assentou praça como 
guarda da fronteira. Após uma semana de instrucção foi 
enviado para a região que confina com a França € co- 

meçem «“ desempenhar as suas iuncções. 

Pres: clepois saiu com dois companheiros em serviço de 
patrulha, Em dado momento largou a espingarda e sob qual- 
quer pretexto afastou-se. Pôde, assim, transpór a fronteira e 
internar-se em territorio francez, Ao chegar à villa de Castel- 
lar apresentou-se ás autoridades e narrou a sua odysséa. 

— Sou casado e não consigo entender-me com minha mu- 
lher. Imaginei este plano de me alistar na guarda da frontei- 











Has ha tambem insectos que recorreu q brocessos chímicos. 

Maurice Macterinck, na “Vida das termitas”, conta que as la- 
tas de conserva são por veses atacadas pelas termitas, que conse- 
guem perfurar a folha de Flandres com o auxilio de um liquido 
corrosivo que para esse fim segregan 


ÃO é por acaso um dos aspectus mais curiosos da nossa 
época, em que o ruido e a propaganda constituem as con- 


este sir Charles F. Hingham, 


que acaba de morrer na Inglaterra? Antes de encontrar na pu- 
blicidade uma soberania ephemera que o cobriu de ouro, sir 
Charles havia experimentado todos os officios. Fracassou em 
ser advogado como seu pae e pastor, segundo os desejos da fa- 
milia. Em dezeseis annos ensaiou dezenove profissões. 

Ahi descobriu o filão. Em uma grande casa de Londres, 
para onde um norte-americano havia levado os methodos do 


E para evitar qualquer possibilidade de repatriamento 
apressou-se em alistar-se na Legião Estrangeira, Para Leonar- 
do Brezzo o deserto, o sol dos tronicos, os arabes rebeldes, tudo 
à mulher que. Deus lhe deu. 


seg ro 








gurança — Guardas de E a F | ES TA? NO RIO O INTER- 
VENTOR MANOEL RIBAS 


Chegou de Curityba o Tnter- 
ventor do Paraná sr. Manuel 
Ribas, 







manha' adquiriram maior effl- 
ciencia dertro da tonelazem 
restricta do que Jjulguva possl- 
vel. Os mais notavels foram os 
tres 
classe do Deutschland - cujas 
dez mil toneladas offereceram 
consideravel protecção; embora 
fosse principalmente disposta 


“em couraças vertlcaes ou em 


forma de sub-divisão com ape- 
nas os decks sobre os comparti- 
mentos grandes e pesadamente 
protegidos contra ataques aé- 


reos; motores diesel de 54 mil-* 


“couraçados-de-bolso". 'da | 


vivo fosse, nen mesmo Luciano 
de Sumosato, se ainda c “tisse, 
poderiam prevêr o assustador 
auianha. 

Prudencia, pois. Muita prix 
dencia. Feiamos, novamente, as 
lições do Passado para nos q. mn 


uno Puturo. 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


EEE 





cuvallos permittinão uma velo= 

cldade de 26 nós e um grande 

ralo de acção e uma bateria' 
(Conclne na 12º pag.) 























DIA 22 
h Literalura do 


Uma edição da , 


BRASILIA 





Rua Senador Dantas, 53 











EM TODAS AS 


“LIVRARIAS DO PAIZ: 


Brasil Colonial 


de SERGIO D. T. Naa MACEDO | 


EDITORA 





me 


di ssa SEA 





Dela: primeira 'vez vem ao Rio 
depois de nomeado Interventor 
“em Pernambuco 


Está - annunciada para ainda 
este mez, a vinda, ao Rio, do 
Interventor Federal em Pernam- 
buco, o sr. Agamemnon. Maga- 
lhães.. 

O ex-Ministro da Justiça e 
do Trabalho, que é um dos es- 


tadistas mais operosos surgidos: 


no Brasil depois de 30, com tra- 
ços fortes de uma personalidade 
do mais patriotico relevo,. dei- 
xando, em todos os postos por 
que tem passado, os mais assi- 
gnalados serviços pela causa da 
nossa renovação mental e res- 
tauração economica, destacado 
pelos acontecimentos politicos 


do “Paiz para dirigir os destinos 
de Pernambuco — o Estado 
“leader” do Septentrião nacios 
nal, lá sê conserva, no mais nos 
tavel dynamismo, servindo, ao 
mesmo tempo, ao Norte e'a todo 
o Brasil, e só agora noticia-se 
a sua proxima vinda ao Rio de 
Janeiro, a primeira vez que s€ 
vae afastar do seu palaciy em 
Recife; 

“Ainda não está marcado o did. 
certo da partida do eminente 
brasileiro a quem a Nação tanto 
deve, julgando-o um vulto jns 
confundivel no scenario do Bras 
sil Novo. f 








me — - 5 CANDALO DO CAFE' 
lo oprio Chefe da N y 
- OS AMIGOS FOGO! FOGO! "Nada Ria ET a ELOS jornaes vindos de 
DO - ALHEIO ABBADO pouco depois das | E, á bocea pequena, alar- Curityba, vê-se que só 


“ “aquelles 'shccos, que, “no “en- | 


- desfalcados apenas de uma 


vs 


— Expressa 


| Correcções, em senões e redun- 





“é este: o Brasil não repudiou nenhum dos seus compromis- 


-nomicos de aspectos nacionaes e internacionaes. 


“mais do que um grande nome nacional mas uma notavel fl- 


do que era costume ha mille- 
«Nnios... 


- O ESTATUTO DO FUNC- 


| março, escolmudo de senões, mas 
* julgado, 


- produziram a impressão de que 


| que, n commissão designada para 


<= , 
Denk + É Eid RIO ST tin TER =Retiv: 5 tao = - —— em vam 
F : 


, Terça-feira, 14-2-1939. 


GAZETA DE NOTICIAS 


[| Topicos 
Ds NOSSOS COMPrOMISSOS. EXTEINOS 


OMO um capitulo á parte, ante 0 artigo central de hon- 
tem, do nosso jornal, sob epigraphe “Delirio. de gran- 
deza”, no qual foram coimmentados os exaggeros de no- 
ticias e anseios em torno -dos entendimentos Roosevelt-Ara- 
nha, não é demais chamar a attenção dos que estão com as 


GAZETA DE NOTICIAS 


PARA A REMOÇÃO COM VISTAS “AO Mt- 
DO LIXO. ' NISTRO DO TRABA- 


remoção do lixo da Cidaae; |LHO E AO CHEFE DE 
principalmente em deter- ] 
- | minados bairros, tem con- POLICIA 
stituido um verdadeiro problema Ministro“do “Erabalho cas- 
cuja solução se vae retardando. sou, ha dias, à officiali- 
—) zação de um syndicato do 


Agora, parece-nos, à coisa vac 
Espirito Santo. Posteriormente, 


melhorar e, quando não se-re-, 
solva de todo, virá ao encontro | dois presidentes, de synd.catos, 
indevidamente - eleitos, foram 


de uma necessidáde, pela- qual 
uma parte da população carioca | afastados de seus cargos por de- 
se aborrece diariamente, A Pre-| cisão. da mesma autoridade. 
feitura acaba de “adquirir 7Y no- fisses € outros factos, de ple- 
vos carros de transporte de lixo | no conhecimento do Governo, 
confirmam certos «indícios ser 


para a Directoria de Limpeza 
gundo os quacs, elementos inde- 


Publica e Particular, Esse a- 
terial é do mais moderno e, por-| sejaveis estão procurando infil- 
trar-se nos syndicatos e asso- 
ciações 'de clásse, insinuando-se 


tanto, do que melhores resulta-, 

dos poderá apresentar. O Rio, 

no tocante 4 renioção do lixo! para as posições de direcção, de 
onde poderão atirar com mais 
segurança e a salvo de susseitas. 


a 
| Jeixa, como. se sabe, bastante a: 
Estamos numa época em que 
o Estado, em situacão uc-ensiva, 


desejar. “Tudo, pois, que vier do: 
deve estar alerta em todos os 


«ncontro desse serviço publico, 
sentidos e em todos os sectores, 


nara o tornar mais effticiente, 
é medida acertada e merecedora 
Os syndicatos e as associações 
de classe hão de ficar, necessa- 













































































































































































“vistas voltadas para Washington, que o Brasil quando suspen-. 
deu os pagamentos dos seus compromissos externos, o fez den- 
tro de principios de Direito Internacional, defendidos e ado- 


ptados, na especie, pelos mais prestigiosos .paizes da Europa, e 
praticando essa providencia de extrema necessidade. em. de- 
fesa do povo brasileiro e dos proprios credores, praticou-a sem 
repudiar os seus compromissos, : 
: A prova disto é que o Estado Novo, seguindo a conducta : 
do regimen anterior, está, em todos os Estados da Federação, 
arrolando, por escripturação a mais cautelosa, as cifras cons-: 
titutivas da nossa Divida Externa, E ue edo 

"Ainda mais: suspendemos o nosso serviço de divida ex- 
terna de um módo geral, 


de applausos. 


AS SYNDICANCIAS 





e o! j riamente, sob o controle do Po- 

7 Dest'arte só de um modc geral poderemos e deveremos:|  PROSSEGUEM der publico. Não se comprehen- 
retoma!-o. E À à | ub! T 

São, pois, precipitadas as noticias que contrariam essa RIGOROSAS, Qep/ragsita, SAQUE OSS (CR cA E 


de directoria possam ser occuna- 
dos por pessoas que não este- 
jam, plena e absolutamente, iden- 
tificadas com o nosso regimen 
e não sejam da integral con- 
fiança do Governo. 

Para exercer-se a profissão 
jornalistica exige-se hoje um 
attestado da Ordem Politica > 
Social e uma: certidão negativa 
do Tribunal de Segurança, Por 
maioria de razões, essa exigen- 
cia deve ser feita a todos os 
directores de syndicatos e asso- 
ciações de classe, officializados 
ou não. O Ministro do Traba- 
lho e o Chefe de. Policia já 
devem ter comprehendido muito 
tem a necessidade dessa medida 
de prudencia. ce de defesa 


CRISE NO SECRETARIA- 
DO PARANAENSE, EM 
CONSEQUENCIA DO ES- 


doutrina, estando, aliás, a mesma -bem definida como a 
attitude que assumiremos, pela propria politica de. intercam - 
pio que vem sendo praticada pelo Presidente Getulio Vargas. 

Qualquer que seja o caminho que trilhemos, em nossa vi- 
da economica, dividas e credores receberão tratamento igual 
dentro do princípio maior que guia os nossos estadistas, e que 


PREOCCUPAÇÃO do Go- 
Â verno em'sancar todos os 
departamentos da: Admi- 
“nistração Publica concretiza- 
se em actos os mais rigorosos. '! 
“ Modas as irregularidades: 
praticadas  excusemante, e, 
com, habilidade, occultadas das 
chefias dos ministerios, estão 
sendo apuradas. ; sua 
Ainda ha pouco, quando a 
imprensa registrou graves mas 
jorações de preços em acquisi- 
ções feitas pela Commissão 
Central de Compras, majora- 
ções, aliás, já denunciados até 
pelo Tribunal de Contas. o que 
deu lugar a senancional des- 
pacho do Presidente da Repu- 
blica, advertindo, severamaunte, 
aC. C. de C., a presidencia 
desse departamento veio a pur 
blico, e sem defender-se, al- 
ludiu, vagamente, a interesses 
occultos inspirando essas cam 
panhas ouvidas e apreciadas 


805 externos. ) 

Temos riquezas innumeras que a propria Europa e os Es-. 
tados: Unidos sabem melhor que nós quees são e a quanto 
montam, 

Aquelles que nos auxillarem no desenvolvimento do nos- 
so potencial economico, por certo merecerão as nossas prefe- 
rencias e participarão nas riquezas que tenham ajudado a 
formar. 

E' assim, do alto dessas preliminares que o Brasil promove 
e -acceita entendimentos nos domínios dos problemas eco- 


Aguardemos serenamente a acção do nosso “Chanceller 
que saberá agir á altura do momento historico que lhe re- 
servou o Destino para ser, na Historia desta grande época, 





gura- continental defenderyio, intransigentemente, a solidarle- 
dade das Americas, estrictamente dentro daquella transcen- 
dente e sábia formula. de Interdependencia política das na- 
cões americanas, de Roosevelt, ; 
cr ão 




































Ss 5 horas da tarde, houve 

na Casa Doret, conhecido 
cabelleireiro, à rua Alvaro Al- 
vini esquina de Alcindo Gria- 
nabara, um princípio de in- 
cendio, provocado pelo. .mau 
funcionamento de-um:foga- 
reiro. Naturalmente, o facto 
esusou panico em todo o edi- 
ficto, que aliás tem varlos an- 
dares, todos occupados e sem- 
pre cheios de pessoas. Corre- 
rias, bombeiros e, em. seguida, 
a calma, a normalidade. Como 
sempre acontece em taes 0C- 
caslões, não faltou a; nota, co- 
mica, pela qual a assistencia 
não podia deixar de rir, em- 
bora discretamente, E” que, 
no local. do principio de in- 
cendio referido, se encontra- 
vam muitas senhoras, cor- 
tando ou frizando os cabellos. 
tomando massagens, etc.. Es- 
sas damas, na imminencia do 
perigo, correram para a rua. 
E algumas dellas estavam em 
situação risivel, com appare- 
lhos complicados na cabeça 
ou com o rosto untado de 
cremes colloridos, apresentan- 
do assim aspectos improprios 
para o publico. Que vale é 
que o Carnaval está chegando, 
e tudo se tomou por attitudes 
carnavalescas... 


MUITO BEM | 


O proposito de que se re- 
N editem as: obras completas 

de. Martins Junior, propa- 
gandista da Republica e da Abo- 
lição, orador e jornalista, poeta, 
escrintor teatral, jurista e phi- 
losopho, . o sr. Americo Palha 
apresentou, no ultimo sabbado, 
uma indicação ão Instituto Bra- 
sileiro de Cultura, para que esta 
instituição envie, por sua vez, 
ao interventor federal em Per- 
nambuco, sr. Agamemnon Ma- 
galhães, uma mensagem, -assi- 
gnada pelo maior numero pos- 
sivel dos seus membros. sugge- 
rindo a publicação; por “conta 
daquelle Estado, das obras de 
Martins Junior, pernarabucano 
ilustre, cujo nome se impoz no 
Brasil. inteiro, como sendo o de 
uma. nobre figura de intelle- 
ctual, das mais admiradas da 
sua época e, pela universalidade 
da sua cultura e brilho da 
sua intelligencia, perfeitamente 
contemporanea. À nosso ver, a 
indicação em apreço merece to- 
dos os  applausos; bem como não 


agora veio à publicidade, 
com detalhes, o caso esçanda: 
toso da venda de quótas de 
sacrificio, do café, dando em 
resultado uma crise no Secre- 
tariado .do Estado; o secreta- 
rlo'do Interior e o da Fazenda 
em conflicto.  - 

E' preciso que o caso do cafe 
não seja misturado com ca- 
sos políticos. 

U que se torna urgente é u 
apuração real das responsa- 
bilidades. 

O convenio cafeeiro precisa 
ser acatado, maximé pelo Pa- 
raná: primeiro porque o seu 
café tém condições proprias 
para uma grande prosperida- 
de entre as suas forças eco- 
nomicas, segundo porque, no 
seu governo, figuram expres- 
sões da immediata confiança 
do Governo Federal, empe- 
nhado na defesa do nosso 
principal producto com tal 
decisão e tão sinceros propo- 
sitos, que, por isso, não póde 
condescender, de modo a!gum, 
com. aquelles que pretendam 
perturbar, pela fraude, ou por 
qualquer outro meio, a marcha 
na- realização do seu program- 
ma restaurador da economia 
nacional. . 


INSPECÇÃO DE SAUDE DE 
UM CORONEL PARA O 
FIM DE PROMOÇÃO 


Pelo General Boanerges Lo- 
pes de Souza, Chefe da Direc- 
toria de Infantaria, foram so- 
licitedas do director de Saude 
da Guerra, providencias no 
sentido de ser inspeccionado 
rioca. A Prefeitura, realizando de saude, 'o coronel. Lourival 
esse proposito, mostra que não | Roca do Carmo, director do 
se descura do Districto Federal. | Recrutamento . 


“A dias noticiava-se O rou- 
“po de dois saccos conten- 

do mnovecentas libras e 
outros valores em ouro. A vi- 
ctima seria o Banco do Brasil, 
emcujos cofres se guardavam 


deia-se nos corredores da €. 
C. de C. que as repartições pu- 
blicas que fazem compras, di- 
rectamente, são as fontes prin 
cipaes dessas necusações irra- 
'diadas com interesses inconfes-. 
navels, ts Sept ato 
Dest'arte uy UC. €. de C. se es- 
tá transformando, além de uma 
repartição cujas irregularida- 
des já foram censuradas até 
peto Presidente da Republica, 
em accusadora do. modo de 
agir de outros departamentos. 
Tudo isto precisa ser syndi- 
cado não só para que cessem 
as faltas dessa malfadada: com- 
missão, como para que se pos- 
sa apreciar a extensão e ver- 
dade das suas affirmações con- 
tra outros departamentos da 
Administração Publica. 


AS FEIRAS LIVRES 


Prefeitura, dando m:'hor 

orientação aos trabalhos 

respectivos, ao mesmo --.ai- 
po que tendo em vista os altos 
interesses da nossa população, 
vae dar nova regulamentação às 
feiras-livres, as quaes serão dis- 
tribuidas por outros locaes. 
Realmente, é uma medida que 
virá ao encontro do que de-=- 
jam os habitantes desta Capital, 
As feiras-livres representam al- 
guma coisa de interessante para 
4 economia domestica dos cario- 
cas, pois que nellas, apesar dos 
pesares, é ainda onde encorn- 
tram onde adquirir, por meno- 
res preços, os generos alimenti- 
cios de que necessitam, Bem 
distribuidas e bem fiscalizadas, 
as feiras-livres prestam, sem du- 
vida, excellentes serviços ao sa- 


tanto, foram encontrados, dias 
depois de roubados, no altar 
de uma das nossas Igrejas, 


unica libra e acompanhados 
de um bilhete. O ladrão, por 
brincadeira e Inhabilidade 
profissional, desistiu do rou- 
bo... Apesar disto, as diligen- 
cias proseguem, afim de se 
descobrir o autor do delicto. 
Hoje noticia-se outra ladroel- 
ra em repartição publica. Des- 
ta vez, é o thesoureiro da Dire- 
ctoria Regional de Uberaba, 
em Minas, o qual se apropriá- 
ra de cerca de vinte contos: 
de réis em sellos pustaes. Este 
funccionario infiel fôra, no 
entanto, apanhado com a mão 
na combuca e estã preso. O 
crime do thesoureiro em ques- 
tão nada tem de original. O 
do funccionario do Banco do 
Brasil (só um funccionario 
poderia ter commettido o de- 
Jicto, segundo affirmam os 
entendidos), reveste-se, porém, 
de Interesse para os psycholo- 
gos. E' que a sêde de ouro, a 
julgar pela rapidez da resti- 
tuição, acaba, hoje, mais cedo 














CIONARIO PUBLICO 


noticia de que o Estatuto 
du  Funcclonario Publico 
será declarado lei antes de 


em conjunto, trabalho 
merecedor de acceitação pelo Go- 
verno, moticia que vehiculâmos 
hu dias, repercutiu, em todas as 
Todas, com certa sensação. 

E' que as criticas feitas ao seu 
Ante-projecto, com manifestação 
do Supremo Tribunal 
Federal contra algumas das suas 
disposições referentes aos | mem- 
bros daquella Côrto de Justiça, 











elle seria, Intelramente, modifica- 
do e, até, substituido. 
No entretanto, sabe-se agora, 


o cxaminar e dizer, afinal, das 
suas condições como projecto de 
te! tão Importante, oplnou pela 
gua perfeição, depois de, pequenas 


em materia economica 

À Eº por isso que vaios pôr em fóco a seguinte pratica 
E! c seguinte: um boi vivo paga de frétc ferroviario 
Chama-se a isto racionalização. 


ACIONALIZAÇÃO é termo obrigatorio, hojc, em to- 
economica que, a despeito de todos os processos racionacs da 
tres vezes menos do que a carne de um boi depois de indus- 

E ] 
Denomina-se à isto esforço official para o barateame- 


A carne 6 a racionalização 
das as esphoras de trabalho, 

época, está em pleno vigor nas nossas estradas de ferro. 

trializada. 

to da vida. 


dancias que lhe não affectaram o | deixará de tomar na devida Esses são os grandes meritos dos notavcis reformadores 
essencia, conta a mensagem que, nesse das nossas tarifas de estrada de ferro! 
| Teremos, segundo nos, Intor- frutas, etc, 4 


E quanto aos demais producios: cereacs, 


sentido, lhe envie o Instituto ; Piaridaa DiA ' : 
racionalização é toda feita asstimta 


Brasileiro de Cultura, o sr. 
Agamemnon Magalhães, y 


men ainda em fevereiro, cemo 
lei, o Estatuto do Fucetovarto 
Publico, ' 


DES mer 
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Victoria inicial 


VISITA do Sr. Oswaldo Aranha aos Estados Uni- 

dos já começa a surtir os primeiros resultados, 

Suas conversações iniciaes, cxclusivumente sobre bro- 
blemas commerciaes e cconomicos, tiverum o dom de reali- 
gar aum programnia de aproximação cultural entre os duis 
poros «mericanos, que precisam fortificar os laços espiri- 
ÍNGES COMUNS, 

assim. as suggestões do Sr. Aranha cm pról da diffu- 
são da lingua portuguesa, foram bem recebidas selos pu- 
deres: publicos norte-uncricanos, tendo já o Profuiiu La 
Guaratu determinado que cm insportuntes escolas de Nova 
Varkgosse introduzido o ensino de nossa Lingua. para ana 
reat collnboração ao incremento do antercambio cultural. 

festa, pois, de parabens o Sr; Oswaldo Aranha, 

Sua primeira victoria fot dus mais uuspiciosus e das 
mais grotas aos corações bresileiros, ciosos de nessas qlo- 
rias lilerarias e. cheios de anior à lingua patria, que, sendo 
“a uitima flôr do Lacio, inculta e bella”, se constitic um 
dos pias preciosos fundamentos du nossa latinidade 

Os Estados Unidos seguem, assim, o exemplo das na- 
ções sul-americanas, onde o anlercambio cultural vom se 
processando, regularmente, coma diffusão do hespanhol e 
do; portugues. 

Nada: representa melhor um povo do que a sua lima. 
Conhecer esta é conhecer áquello. 4 Vrança conquistou a 
ndmirução do mundo por intermedio de sua literatura, “ots 
os bons livros são o; melhores c os mais amaves embui- 
xudnres. 

Os resultados do intercambio cultural entre o Rrusil e 
os Estados [nidos poderão ser utilissimos do pan-america- 
nismo, 4 affinidade espiritual que a linqua portuqueza cou- 
seguiu obter na America da Norte será o melhor collaho- 
rador da aproximação politica internacional. 

Esse milagre póde perfeitamente ser realizado, se os po- 
deres publicos dos dois paizcs se dedicarem com afinco a 
esta emishanha bencmerita. 

“À Rnqua portuqueza c as suas obras hrimas serão opti- 
mos advogados dus causas brasileiras. Mais este serviço 
deveremos em breve ao nosso idioma — sonoro, convincente 
e cheio dc estranha seducção dos tropicos... 

















DEVE SER BOATO "TO SERVIÇO DE “PRESS” 
ONSTA-NOS E 7 
Ee em Apa a 


no momento, por civis, vae 


pedir ao Ministro da Marinha | TIDO PELO TELEGRAPHO 

que, de'cada operario da ilha; 

das Cobras, seja descontada, em | Importante melhoramento 
do serviço radio-telegraphi- 


seu beneficio, a quantia de .tres 
mil réis mensaes. Ao que nos 
co daquelie Departamento 
O Serviço de “Press” da 


parece, esse intento, se fôr ver- 

dade o que se propala, não po- 
Agencia Nacional era, até ago- 
ra, irradiado por uma compa- 


derã encontrar apoio official, 

Os operarios navaes que dese- 

jarem contribuir com alguma | nhia particular — a Radio In- 
mensalidade para a referida | ternacional, De amanhã em 
Liga, poderão, é claro, fazel-o | diante, esse serviço, de indiscuti- 
por expontanea vontade, e não | vel utilidade pela propagação 
por espontanea vontade, e não | que faz, no Mundo, de noticias 
por acto de autoridade superior | rio referente ao nosso Paiz, pas 
e, portanto, com desconto em | sará a ser transmittido pelo Te- 
folha de pagamento. E”, pas legrapho Nacional. A simples 
menos; O) que nos parece. ao enunciação desse facto basta 
«absurda é a pretenção, que, va; | para demonstrar o desenvolvi- 
turalmente/Ideve' ser"apenias' ur mento a que já chegou aquelie 
boato, sem'o menor fundamento. | importante Departamento, appa- 


OS PROPRIOS NACIONAES | icicão “qualquer serviço radios 
OCCUPADOS POR MILITA- Eleger piacos Além, desse aspe 
RES OU CIVIS cto altamente Signiticativo, da 


outro de ordem economica, A 
Será cobeada uma taxa de| Agencia Nacicnas de pepera: 
o: a mento de Propaganda, realizará, 

2 % de conservação desse modo, apreciavel economia 

O general Eurico Dutra, Mints-| para os cofres publicos. 

tro da Guerra, mandou publicar, A inauguração do novo ser- 
em boletim do Exercito para co-| viço está marcada para as 22 
nhecimento, as seguintes instru-| horas daquelle dia, com a pri 
coões approvadas, em 31 de ja-| meira transmissão da “Press”, 
neiro ultimo, pelo Presidente da| Ao acto comparecerão Os srs, 
Republica, em caracter transito-| Lourival Fontes, director de 
































rio, as quaes passam à regular, a| Departamento Nacional de Pro- 
partir de 1º do currente, & co-! naganda, capitão Faria Lemos 
brança aos alugleis dos proprios | director dos Correios e Tele 
nacionaes, a cargo deste Ministe- graphos, Edgard Feixeira, ais 
Ra rector-technico daquella repar- 
1.º) — Os officiaes, ou funccio-| tição, João Neiva, superintene 
narios civis, que residivrem obri-! Gente do Trafego Telegraphic 
gatoriamente em proprios da e de outras pessoas. 
União, nao pagarão aluguel, mas Si A De 
uma taxa mensal de conservação, 0 CHEFE DA MISSÃO NA 
no valor de 2 º/º sobre seus ven- 
cimentos. Essa quantia será reco- VAL AMERICANA CON- 
lhida à repartição Iincumbida da DECORADO 
administração do respectivo Im- a Er 
movel, destinando-se à sua con- No Salão Nobre do Minis - 
servação. 'terio da Marinha, será feita 
3º) — Os militares (officiaes, hoje a entrega da medalha da 
sub-tenentes ou sargentos) e fun- Ordem do Merito Naval ao ca- 
cetonarlos civis do Ministerlo da | pitão de Mar e Guerra Me 
Guerra não obrigados a residir| Kinney, Chefe da Missão Na- 
em proprios da União, pagarão o val Americana, que se encon- 
aluguel mensal de 7 º)º sôbre os tra de partida para Os Estados 
respectivos vencimentos e mais a mitaite era, a 
lementar variavel , 
do ia! no jo, Robe o valor Aristides Guilhem, ministro 
locativo trimestral do iImmovel, da Marinha, em nome do Go- 
conforme as categorias de guarni- a E na ias AoA 
stantes da: Lel - ras, S 1- 
Ratos Quadros e segundo as dar do edificio, será offereci- 
normas publicadas no Boletim da do aos membros a antiga ES 
Directoria Provisoria das Armas o iaal op Ds a a 
- - “ +, 
pis Gessm es que, no Inte-| dos homenageados, O ministro 
rosse da povoação militar em que aa Marinha o chefe e Estado 
estiverem installados, oceuparem | ” aior, o commandante em 
proprios da União, pagarão o alu- chefe da esquadra e varias 
guel mensal minimo de 1 o|º 392- outras altas patentes da Arma- 
bre o valor do immovel (avaliado a. 
ela Directoria do Engenharia). 
de rara as viuvas e or-| O COMMANDO DO-“TYM- 
phãos de militares, os alugueis BIRA” 
contiuam a ser cobrados de accor- 
do com as disposições do art. 81] O commandante do submari- 
das Instrucções da extincta Pre-| no “Timbyra” será entregue 
feitura Militar (Boletim do Exer hoje sema horas, a bordo aa 
cito nº 31 de 5-V-934). tender “Ceará”, no capitão de 
Ego) — Os proprios da Villa|corveta Jorge da Silva Leite 
Militar e Deodoro serão adminis-| pelo capitão tenente Adhemar 
trados pelo commandante da] de Sigqeir as que mina Ri 
Guarnição, segundo normas que) pondendo pelo comman o da- 
organizará e submetterá 4 apte- quelle submersivel. | interina- 
ciacão mintsterta* ment” 
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ASSUMPTUS PORTUGUEZES EXERCICIOS DO GRUPO 
ESCOLA, FÓRA DA SÉDE 


| O Grupo Escola sedindo em Deo- 
doro, Iniciou, hontem, as suar 


manobras na Barra da Tijuca e 
j na Fazenda da Taquara, 

a E J um 1) Para ol seguiram as 24 e 3a 

bateríns sob o commando dos ca- 

pities Brenno Borges Fortes e 

Ernesto Guissel, Os respectivos 


exercícios prosegulrão até o úlia 
18 do corrente mez, 


O NOVO DIRECTOR DA 
ESTATISTICA E ARCHIVO |, 
DA PREFEITURA 


Com o fallecimento do sr, Raul |'| 
tc Sã e Bonevides, director du 
Estatistica e Archivo da Munlcl- 
pilidade, o prefeito nomeou, hon- 
tem, Interinamente, o chefe de 
Secção de Estatistica de Limpera 
Publica, sr. Sergio de Magalhães. 
pera aquelle alto posto, 
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NEFRIDERADOREO 


com grandes descontos 
nos preços á visfa ou | 
a prazo longo sem fiador 


sa Yolanda Porto. 


BUA SETE DE SETEMBRO, 107 
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Proseguindo no relato das suas impressões, sobre & 
visita ferra ao Parque Eduardo VII, ende examinou o 
material que irá constituir o pavilhão de Portugal na 
Feira Mundial de Nova York, o redactor do “Diario da 
Manhã”, de Lisboa, a quem ante-hontem nos referimos, 
fez ainda outros commentarios interessantes, que não 
nos foi possivel reproduzir no artigo anterior, 

Declara o jornalista não ser possivel guardar, nas 
breves linhas de um artigo de impressões panoramicas, 
tudo quanto suggere aquella primeira ante-visão da 
representação de Portugal em Nova York e, depois, 
prosegue; — “Ao acaso, ha a citar, porém, as admiraveis 
alegorias de Tom ás provincias portuguezas — cercadas 
de grandes photographias coloridas e vivas, um baixo 
relevo de fortissima expressão de Canto da Maia, a 
estatua de Salazar, de Francisco Franco e “A Raça”, 
de Salvador Barata Feio. 

Dir-se-ira que pintores, decoradores e esculptores 
andaram á compita numa bella demonstração de ta- 
jento. E' porém de elementar justiça guardar aqui 0s 
nomes dos artistas que collaboraram na nossa represen- 
tação em Nova York, os esculptores Francisco Franco, 











— a e mm - 


GAZETA COMMERCIAL 
















i cio, Albuquerque de Bittencourt Municipaes allança «esco» H — 2105 O movimento estatistito fui & ts 
pre aa SETA eida € 'Debrée E EE equipe de pin- MERCADO DE CAMBIO 123 Emp. 1906, port. G 6 .. 1575 | Industrial Campista 10% — guinte: 
Leopoldo de A meida e Destee — O mercado de cambio abriu, hon-| 10 Emp: 1914, port. 6 % -. 1575 | Prog. Industrial. ., — 1988 Fardos 
tores constituida por Botciio, Tom, Bernardo Marques, tem, calmo. 65 Emp. 1917, port., 6 “% .. 1578 | Mercado . , eco — 206% | Entradas , . ceserereestes 378 
Kradolfer, Emmerico Nunes e José Rocha, a que deram ; o) posa Brasil Ei top W-| 103 Emp. 1981, port. 5 4 .. 1775 | ldem, cout, , sec. — Es Sahidas ON DIMNDINO ra 40 
i ; 1 ão, Paulo Antonio Soares e Bar- ira a 8) e o dollar a 178300, 51 Dec, 1.550, port. 7 & .. 1788 | Bellas Artes, . ...w — 205 Em stock .. cecsrenerso 13.435 
aindaia e e apso magnifico de nomes resultam Nessas bases fleou no primeiro f=-| 65 Dec. 1.988, port., ex-j. Manufactora .. .... 1989 196% Cotações (10: kilos) 
radas. Deste conjum enianispherio” chamento, DO Raid Eur RE | 1945 | Usinas Naclonnea ,. 2085 2065 | Serido — tibra-longu: 
obras admiraveis sob todos os aspectos. O “planispheri Reabriu Inalterado e assiu :-| 5 Idem, idem, elf. ver. - 497% | Fluminense F.C... — 08$ | Typo 3 .......... 438000 à 443000 
— e continuamos a lembrar-nos ao acaso — risca de chou, 200 Dec. 3,284, port. 7 % .. 1845 | Moteis Palace . . .. 2058 — | Typo 4.......... 418500 a 428000 
alto a baixo duma só sala, em grandes traços om AN a SATO - 1 Bello Prariaia, T% «o T82 | Ler Brasileiro . .. 2058 2033 perto) — Fibra + 
1 B co D BR affixou a coções , q 
sos, a nossa gloria de navega desde as sq seguinte tabella para depositos: 8 Banco do Brasil. ....,. 405% MERCADO DE CAFE Typo 3 ..ccvioo, 40$000 a -41$000 
terminando assim, em justissima homenagem, co 1 Para Com | 182 Banto Portugutz do Bra. TvYPO 7 — 13$000 Typo 5 ........i. I78000 a 38$000 
nomes já gloriosos de Gago Coutinho e Sacadura Cabral. saques 3% sil, port. . cccecreeroro 1508 O mercado duo disponível de cnté| Ceará e Matias ,....... Nominal 
Mas o nosso pavilhão em Nova York — cant o Ebra Pets SION SE Ge pgs pes? esa is eng de) pros funcclonou, hontem, sustentado, Frans oii 
“ a” — tem ain um pe- Ar, o ssscccsiso 1 em, Idem, port. . cc "om Os preços inalterúdos e bastan- PS RS ICE SEO a N 
redactor do mario da Paper e E EA “ma LIDA SS TU da sra $035 $970 Debentures Ea aba hadO: Typo E NOUSDECESOS 348500 a 35$508 
queno jardim de que vim Xp Franco ., cce SAO S5KI| 61 Manufiáciora Fluminense 196% 


quette”, Canteiros guarnecidos com flores portuguezas O typo-7, foi cotado no prego de 


Marco (comp) . .. 6%00 68200 MOVIMENTO MARITIMO 


fe = . ULTIMOS PREG6ES 125000 por dez Kilos, na tuboa e fo- 
subirão, como que em oração, para O topo, onde se 05- Escudo . + cecrero 3756 3800 Apolices; rum vendidas, durante os trabalhos, VAPORES ESPERADOS 
tenta uma alegoria cheia de opportunidade e de reali- Franco sulsso . y «e, 49629) 48200 Veni. Comp. | 3.298 saccas, sendo 1.244 nté ás 11] Natnl e escs., “Farrapo” ...... 14 
dade: tudo quanto constitue a nossa força actual e um Franco belga « v.v 38002 poda Unit. 5 Sh correo 8005  798$ | horas e 2.049 mais tarde, contra | Buenos Aires e escs., “Alcanta- 

à tambem o nosso orgulho, encimado pelo baixo Florim . cerecarseo 98559 108000) DF nom, ........ TIBS TS | 1.598 uitas, subbado. REA MEL BIB IR VAO BA rea ae E DV 
pouco , Peso uruguayo .. .«. 680 65900] D. w, portador ., 


relevo de Canto da Maia, a que fizemos referencia, a ... 8085 8005 Fechou inalterado. 


Porto Alegre e escs., “Ammibal 









































































Peso argentino ,... 4$270 4800] D. E. (cnut) .... Re Cotações do disponivel Benevolo” 14 
Patria, a Familia. Corporações — unem-se sob o mesmo Corda toheca . «vu. S620 5640 | Emp. 1908, port... 8008 TI "por 10 Kkitos) Porinã do Norte-e-escs:; “Ber- 
signo, dominadas pela Cruz. E muito coloridos e fres- Corôn sueca... vv» 48800 45500 mienlustamento: E ea TIDO 8 ses vi EPT retal E pi rm 1 as 
cos, ha ainda esboços de casas que alvejam em colinas O BANCO DO BRASIL forneceu as toa ae .orrevtaas apta a Peida 7 CEO Papa TRA siena ana na , e 
verdes, trechos de Portugal eterno, espalhado pelas qua- soguintes taxas para compras: Obripações , Typo 6 .escccescoco 18$500 pa a ir 
tro partidas do Mundo em affirmação de dominio, que Prints a 90 dias: certa Thesouro, 1921 ,.,, Em — Typo 7 .cescersrrco 185000 and? os cosselto BEAN 
é justo mais uma vez assignalar. D ide EPE A ipva T | Idem, 1930. 2... — — 1:0358 Typo B ceneee cora 125500 Hamburgo e eses., “Monte Ear- 

) 4 isi ique- RP CALE AS e ei eia Svjo - e Idem, 1932 .. cessa — — 1:0353 Pauta semanal: “ 

Noutras salas encontrará o visitante a nossa TIq A! viates - : ECO TOURS TN 18300 Miento e Meets a rap neto ss dO 
za industrial e economica, a nossa vitalidade de Grande Libra. . cesceso. SÍS05O = Dt an cesta EaD, ppt Edo Catas UR ENO pda Buenos Aires e escs., ep tania? 16 
Imperio ultramarino, aqui e além largas photographias sia TE ÇÕOO iba = Múunioinads: EAST Rena Peso pico FNE . 
que são pequenos trechos vivos de Portugal. E repetir Dica co SSIS ga — * Emp. libra 20, port. — — 47%08 | Entradas: Saccas | Tutoya e escs, “Cubatão” ...... 16 
mos — nem um unico pormenor foi esquecido. O nosso Marco (corap) -... 5$500 TE nem, pe ASS RER r pro praça TU INOOOOSOSITOA — | Belém e eses. “Pará” .. ...... 18 

1 + J i Pp tino . . DR) | .. cororeaas sina asa = Nova Orlens e escs., “Mendu”., 16 
paiz será representado em Nova York como foi em eso) drgeneino o | Emp. 1920, port, dd Pres Equipa ds =| Ns One 
Paris, isto é, condignamente, com toda a expressão da nas Rig aR a peido T | Emp. 194, part, .. 1558 1649! | Rega. Mineirós. . ceccsrecos E ch SCs., 
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ricas, com toda à forte e impressiva marca da sua actual Libra . ccrecçis 818150 = Dae diaté, port. o $ gas Cabotagem (Minas) +, ..cvee E pad ron a etantto É 

| florescencia em todos os dominios.” Dollar - . crer TERMO = 1998, 7 % + Eeféi Rea SU fi 1 À quedtraro cobol o sro atoa 
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ainda o seguinte, na sua interessante reportagem à volta Prints: Dec: LOS 80,1. iBASO ==( | tdem ano paasaão Tico DIB BID aos Apa e Corea qe 
da representação de Portugal no grande certamén de Eranen . o. e SAD — | Dee. 2083 ........ == 192% | Desde 1.º do mez.. .....+ 72.655] Novo York e escs., “Northern 
Nova York: — “Uma equipe de artistas, esculptores, Letras a60 dias: á se ve T Go 3 pa Média .. RENA LO aos red RD Ee AP 
desenhadores, pintores, com a ecoperação dos esplen- Erunco . .xiee certo 779490 ES) [ay de pemra) DÃO pd te Erro 1.º de junho. ....2. pisar iai Aires e escs., “D. Pedro PPS 
didos artífices, operarios, experientes e cuidadosos. con- jus á Dec. 2.839, 7 «3, .. = 738 | Tá E ADA BS Pe ESSO Gee arenitos 
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Os Estados Unidos no Atlantico 
e a Inglaterra no Mediterraneo 





E DSR SO ce 
POR QUE NÃO PROGRIDE 


| A INSTRUCÇÃO NA 
U.R.5S.5. 


PARIS, 13 (A. N.) — OU jor- 
nal sovietico “Pravda”, em 30 
de agosto de 1938, relatou que 
o Conselho dos Conmuissarios 
do Povo convocou o commis- 
satio de Instrucção da Repu- 
Vlica sovietica — Turkins — 
o secretario da Juventude Conm- 
mmunista — Kossarow — (Tuzi- 
lado em novembro do referido 
anno de 1938), para explicarem 
a razão por que ainda não ti- 
nha sido extincto o analphabe- 
tismo na U.R.5.5. A resposta 
desses technicos foi interessan- 
tissima: a instrucção era defi- 
ciente por se desenvolver com 
demasiada rapidez... O plano 
de instrucção era muito interes- 
sante, Nada menos de 123.100 
instructores seriam necessarios 
para executal-o; 3/6 novas es- 
colas deviam ser creadas, etc,; 
mas, dada a premencia do tempo 
concedido para executal-o, só 
foram creadas oito escolas, e as- 
sim por diante. 

Além disso. as tremendas de- 
purações ceifaram a vida de 
tantos homens e imnlantaram tal 
terror, que todos os planos pas- 
saram para logar secundario. 


Incluidas nos 


O e a ss ge 


o dba DS mim 





GAZETA DE NOTICIAS 





A IMPORTANCIA DAS 


DESSAS DUAS POTENCIAS 


LONDRES, 13 (T. 0,) — Du- 
rante as manobras, que serão 
realizadas pelas unidades com- 
binadns do “Home Fleet"! e da 
«esquadra do Mediterranco, re- 
unir-se-io nada menos de 96 
navios de guerra Inglezes, nas 
immedinações do estreito do Gl- 
braltar. Participarão dos excr- 
cícios os olto encouraçados 
Warsnite, Barham, Malava, Na- 
milles, Nelson, Rodney, Royal 
Soveretgn e Resolution, todos 
estos de 30.000 a 34,000 tonela- 
das, 

O “Home Tleet” & esperado 
de regresso uas aguas Inplezas 
entre 23 e 24 de Março, ao pais- 
so que as unidades da esqua- 
dra do Mediterraneo executa- 
vão um programma de diversas 
visitas a portos estrangelros, 
programma esse, cuja signifi- 
cação política 4 evidente. Serão 
visitados os portos de YViviera 
e das possessões francezas na: 
Africa do Norte, bem comn de 
Corsega e tambem: da Ttalia, 


GRANDE CONCENTRAÇÃO 
DE FORÇAS 


WASHINGTON, 13 (U. P) — 
A Marinha dos Estados Unidos 
infetou hoje, com a maior con- 
centração de força combaten- 
te, em tempo de paz, as suas 





eruzeiros turis- 
ticos norte-americanos 





AS VIAGENS AEREAS EM TORNO DA AMERICA 


DO 


NOVA YORK, 13 (A. N.) 
e Foram incluidas nos cruzei- 
ros turisticos norte-americanos 
as viagens aereas em tórno da 
“America do Sul, que, ultima- 
mente, têm obtido grande accei- 
tação entre os turistas. 

* Essas viagens, que terão sahi- 
das quasi diarias, serão feitas 


SUL 

que oito partirao Miami, um ! 
de Brownsville e um de Los 
Angeles, e durarão de 21 a 46 
dias.. Os preços respectivos vão 
de $1,185,00 a $1,652.00. 

O Brasil será, naturalmente, 
o mais beneficiado, dada a im- 
mensidade do seu littoral, uma 
vez que as viagens serão feitas 
em tórno das costas do Atlan- 


em dez tyvpos differentes, sendo tico e do Pacífico. 








MANOBRAS NAVAES 


snanobras annuaes no Mar 
Caraibas, 

Pela primeira ver 
1924, nquellas manobras são 
realizadas no Atlantica, e con- 
tarÃo com a participação de 140 
vasos de guerra, Incltisive todos 
us couracados, 600 aviões de 
inãos os typos. O tatal das tri- 
pulações eleva-se n 58.009 ho- 
mens. 

Participarão das manobras 
12 couraçados, º cruzadores li- 
golros, 60) destroyvers, 16 cruza- 
dores acouts pesados, 14 cou- 
raçados de treinamento, e 12 
nestroyveras de treinamento, alem 
de navios auxiliares. 

As manobras revestemse de 
particular significação porqua 
os observadores acreditam que 
ellas teem por objectivo deter- 
ninar a capacidade do patru- 
lhamento naval no Mundo Oc- 
ctdental, de conformidade com 
vu. programma do presidante 
Roosevelt. 4 esquadra porá em 
pratica o chamnão “problema 
20”: 


A ESPANTOSA DEFICIEN- 
CIA DA INSTRUCÇÃO 


SOVIETICA 


PARIS, 13 (A. N.) — A pro- 
posito da deficiencia da imstru- 
cção na U.R.5S.5S., o jornal! 
“Pravda du Komsomol”, de 30 
de julho de 1937, accusa a ad- 
ministração da aviação civil de 
conceder certificados aos pilotos 
de uma iguorancia crassa, c con- 
ta essa anecdota: “Numa b.....a 
de exame, um piloto dá as se- 
guintes respostas: 

— Como se medem os angu- 
los? 

— Com 

— Sabe 
Equador? 

— Sim, passa por Leningrad. 

— Quantos pólos tem a Ter-, 
ra? 


dus 


desde 





metros. 
alguma coisa sobre o 


Quatro, Norte, Sul) Leste' 
e Oeste, 
O piloto foi classificado. 
Esse exemplo dispensa quaes- 
quer commentarios. 





A situação equivoca do sr. Azania 


— ua ms cê mare 
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AS ACTIVIDADES MILITARES NA HE SPANHA — A PROPOSITO DA ILHA «, E a 
| “Ninguem será capaz 


PARIS, 13 (T, O.) — As Chan- 
celarias de Londres e de Paris 
continuam negociando e trocando 
pontos de vista no que diz res- 
peito 4 possibilidade de um reco- 
nhecimento offcial do governo na- 
cionalista do general Franco. A 
attitude do gabinete francez serh 
fixada sómente amanhã, terça- 
feira, por occaslão da reunião ex- 
ftraordinaria. do Conselho de Mi- 
mistros, sob a preaidencia do sr. Al- 
pert Lebrun, chefe da nação. De 
accordo com informações dignas 
de fé, o governo francez não toma- 
ri nenhuma resolução definitiva, 
mas limitar-se-4 a fixar uma at- 
titude prévia. Não resta a menor 
duvida de que a presença do sv. 
Manuel Azana em Paris facilita 
consideravelmente o reconheci- 
mento final do governo naciona- 
lista hespanhol de Burgos pelo 
carncter inconstitucional da per- 
mnnencia no estrangeiro do pre- 
sidente da Republica Hespanhola. 

“Le Journal” escreve que “nãc 
existem motivos obrigando 
creação de representações diplo- 
maticas da França ou da Ingla- 
terra em Madrid junto ao sr. Ne: 
grin, pois os embaixadores fran 
coz e Inglez eram acreditados fun- 
to po chefe da nação, isto é, juu- 
to no sr. Azana, que, neste mo 
merto, achava-se em Paris,” 

Q jornal “Le Temps”, orgão of: 
ficioso e constderado o verdadeira 
porta-voz da Presidencia do Con: 
selho, escreve que “o governo da 
Eepublica FHespanhola | pratica- 
mente não existe mails, pois o che- 
fr da nação acha-se no estrangel- 
ro," “Nestas condições — accresr 
conta o mesmo jornal — a Hes: 
panha republicana poderã convo 
cur as Cortes elegendo novo pre- 
sidente: Manuel Azana deverá, fa- 
trlmente, ou regressar a Madrid 
o, então, renunciar ao seu car- 
Eo, polis em taso contrario, provo- 
curá o reconhecimento official do 
governa di Burgos.” 

EENDIÇÃO PACIFICA 

LC--DRES 13 (U. 2) — Fa- 
Jando na Camara dos Communs 
u proposito da ocoupação da 








MINORCA 


Tlha. de Minorca pelas forças 
nacionalistas, o Sr. Chamber- 
lain declarou que o governo tri- 
tannico não consultou a respel- 
to nem a Burgos nem ao go- 
verno republicano, 

Afifrmouv o primeiro ministro 
ter sido o governo britannico' 
informado de que si não estabe- 
lecesse uma communicação com 
Minorca, esta eeria atacada pe- 
las forças nacionalistas; e como 
a Ingiuterra desejasse evitar 
derramamento de sangue, offe- 
receu os bons officios do “De- 
vonshire”, tendo sido enviado 
um officlal a Minorca, a pedido 
das autoridades de Palma, afim 
de negociar uma rendição pacl- 
tica, 

Essa declaração do Sr. Cham- 
berlain foi feita em resposta a 
uma interpellação do represen- 
tante trabalhista, Sr. Hender- 
son, que solicitou uma affirma- 
ção definitiva do governo a res- 
peito da; missão que teve o “De- 
vonshire”” no caso, 
BOMBARDEADA VALENCIA 

FRONTEIRA FRANCO-HES. 
PANHOLA, 13 (U. P.) — Fon- 
tes nacionalistas revelaram ho- 
je que as actividades militares 
não serão  reiniciadas durante 
algum tempo, pelas seguintes 
razões principaes: 

1) — As tropas 
sandoa 

2) — O material bellico appre- 
hendido aos republicanos na Ca- 
talunha está sendo computado e 
cathalogado. 

8) — Os nacionalistas não ten- 
clonam iniciar nova olfensiva an- 
tes que regresse á Hespanha os 
milfclanos e refugiados que dese- 
jem deixar a Trança e reoccupar 
seus respectivos lares em terri- 
torlg nacionalista, 

Neste Interim, sómento a avla- 
cio franquista tem estado activa, 
pois bombardeou Valencia e a es- 
tação ferroviaria de Chillon. 

Os republicanos confismam o 
bombardeio de Valencia e dizem 
que as bombas dos apparelhos 
atacantes causaram a morte de 
varios ctvia, 


estão repou- 


Elles accrescentam que a fren: 
te está geralmente calma, porém, 
nos dois lados da frente de Ma- 
Grid foram travados violentos 
Guellos de artilharia. 

Madrid fol' bombardeada pelas 
peças nacionalistas de grande al- 
cance, 

Os republicanos affirmam: que 
na frente «da Catalunha foram 
praticados numerosos actos de sa- 
botagem que causaram a merte 
de numerosas pessoas, 

Algumas fontes informaram 
que em Tarrasa, Sabadel, centros 
industriaes, se verificaram al- 
guns motins, durante os quaes o 
povo percorreu as ruas exigindo 
a distribuição de generos alimen- 
tícios, especialmente leite pira as 
crianças, 

As tropas tentaram dispersar 

as multidões e prenderam então 
numerosas pessoas, 
- Noticla-se ainda que os popu- 
lares atiraram de revolver contra 
os moldados, os quaes  responde- 
ram, especialmente, em Sabndel, 
onde foram numerosas as victi- 
mas de parte a parte. 


TECIDOS 








A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 
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DECLARAÇÕES DO GENERAL BALDOMIR, QUANTO 


AOS RUMORES 


MONTEVIDÉÊO, 13 (United 
Press) — Por motivo das ver- 
sões circulantes nos ultimos 
dias e relacionadas com com- 
plots ou tentativas de altera- 
ção da ordem publica, o presi- 
dente da Republica, general 
Baldomir, fez declarações ao 
“El Diario”, manifestando que 
ninguem comprometerá a, paz 
da Republica. 


Accrescentou que o governo 
conta com a confiança do po- 
vo e o apoio inquebrantavel 
das forças armadas, não mos- 
trando um só ponto -debil em 
que se possa infiltrar a desor- 
dem. 

Depois de alludir á situação 

politica, declarou que nin- 
guem quer identificar-se com 
os rumores circulantes, nem 
tampouco ninguem deseja as- 
sumir a paternidade delles. 
seguindo-se de perto os pro- 
paladores de versões alarmis- 
tas, para que seja possivel 
surprehendel-os cumprindo a 
sua triste missão. 
Quanto aos responsaveis, disse 
que contra elles se procederá 
com o maximo rigor, porque € 
delicto grave comprometer O 
prestigio de um palz, preju- 
dicando o desenrolar de suas 
actividades economicas e so- 
ciaes, por melo de manobras 
de tal natureza, 


Antes de dar por encerra- 
da a entrevista, o chefe da 
Nação disse textualmente: — 
“Não quero nem pretendo for- 
mular accusações graves, mas 
a quem couber a carapuça que 
a ponha na cabeça, prestando 
attenção ás consequencias. À 

| Republica póde viver sem te- 
mores, porque ninguem será 
capaz de alterar a ordem, € 


DE “COMPLOTS” 


até ao fim do meu mandato: 
no Poder Executivo saberei 
cumprir o meu dever”. 


DAHI PARA O EXÍLIO OU... 


A desgraça do commissario 
Jeschow 





MOSCOU, 13 (7. 0) — O com- 
missariado do povo dos transpor- 
tes moritimos, aciualmente che- 
fiado pelo. commissario do povo, 
sr. Jeschow, será sub-divivlão em 
dois commissariados, sendo um 
dos transportes “maritimos e ou- 
tro dos transportes fluvises. E' 
interessante lembrar que o sr. 
Jeschow, iá foi commisario do 
povo dos negocios interiores e ex- 


a  ———meto tem 


Chama 


[HITLER FALARA 
HOJE 


Um novo couraçado de 
35.000 mil toneladas 


HAMBURGO, 13 (U. P) — O 
sr. Hitler dever; falar, amanhh, 
por occasião do lançamento da 
primetro couraçaão allemão da 
35.000 toneladas, equipado com 
oito canhões de quinze tonelado” 
e doze de sais toneladas. 

O novo couracado tem 796 pés 
de comprido por 118 de largo. 

Ao que se julga, o discurso 
será relativamente breve e não 
tocar4 em pontos de política im 
ternacional. 


DD] 
chefe supremo da policia politica 
G. P, U, estã sendo, hoje, const- 
derado como uma figura de tor= 
ceiro plano, devendo o seu cargo 
actual constituir o ponto final de 
sua carreira política. 





os á Italia 


Di OO 


OS CRUZADORES |“DUCA 


DAOSTA” E “EUGENIO 


Di SAVOIA” 


ROMA, 13 (U. P.) — O com- 
municado official informando 
que os cruzadores “Tugento di 


Savoin” e “Duca d'Avata” fo- 
ram chamados & Italia decla- 
ra que, com a chegada a Ca- 
racas, “foi concluida a parte 


mais Importante da missão, que 


era n de visitar as princinaes 
nações sul-americanas, entran- 
do em contacto com os emi- 


grantes nellas residentes. 
Accroscenta que essa execur- 
são & America do Sul facilitou 
a Italia a estreitar ainda mais 
os laços de amizade com os pai- 
zes lIntino-americanos, e louva 
os sentimentos civicos nutridos 
pelos Italianos daquelas re- 
glões para com a mãe-patria, 
Conclue que, tendo tatmina- 


«ão regressa á Ttalia, não con- 
viagem veia costa 
anterioyriente 


tinuando a 
occidental, como 
fôra estahelrcico 

Os cireulos navaes estrangoei- 
ros, entretanto, opinam que o 
verdadeiro motivo da chamada 
dos navios foi o facto das de- 
mronstrações anti-faseistas em 
varios pontos, Inclusive Pana- 
má e Costa Rica. 

Acredita-se tambem que, em 
vista da tensa situaçao interna- 
cional, o governo italiano dese- 
ja ter em aguas da Italia 0E re» 
feridos navios, o mais breve 
possivel, bem como precisa da 
collaboração do almirante So- 
migit, considerado um dos mais 
habeis chefes navaes do pair, 


| do a sua missão, & setima divi- 
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1izar-se-f a 10 do corrente, no 
“Pheatro João Caetano, será o 
mais Intoressante do Carna- 
val Carioca, pela ornamen- 
“tação fcurada, pela Ilumina- 
cão feérica, pelos irreprehen- 
stvels serviços de bar e buf- 
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EDUCACAO E REÚNIOES SCIENTÍFICAS 


GAZETA DE NOTICIAS . 





NO PANDEMONIO DA 


Quasi na hora 
ticamente para o triduo 
rada pre-carnavalesca -- 
nossa redacção, 

















O AILE DAS 


B 
ACTRIZES 


“ 
e 


O mais grandioso baile 
do carnaval 


Fol eleita Rainha do Setimo 
Baile das Actrizes a querida 
actriz Aracy Cortes, que teve 
como concorrentes Gina Blan- 
chi, Lucia Delor, Odetto Pl- 
nugé, Margot Louro, Amelia 
de Oliveira, Victoria Ttegia, 
Zozé Porto, Antonictta Mat- 
tos, Noemia Sonres e Olga 
Nuvarro. A Ralnha eleita será 
coroada, com tuda a pompa, 
pelo Rel Momo, para essa 
ceremonia especialmente con- 
vidado e comparecerá no bal- 
le com um luzidio sequito a 
que nio será, estranho o 
samba. 

O grandioso balle, que rear 


fet e duas monumentaes or- 
chestras-jazz — “Paullcéa 
Orchestra-Jazz, sob a dire- 
ecio do competente maestro 
Herculano Silva, Haverá fis- 
calização especial independen- 
te do policiamento official. 

Os ingressos acham-se a 
venda: na Casa dos Artistas 
(Balficio Rex, snlas 201 e 202 
— Phone, 22-3378); na Casa 
Fortes (P, Tiradentes, 13 — 
Phone, 22-1168) e na hilhete- 
ria do 'Thentro João Cuetano. 








“HH” da Fuzarca-- T 


da folia -- 








Brilha 
Varias noticias -- 
para tratar do 








O Carnaval no Sampaio À. €. 


O MEMORAVEL BAILE DE SABBADO PASSADO 





G raciosas se ATOR inhas que 


SAMPAIO A. C., & novel 

socledade do “elegante 

bairro Fiorencio, resolveu 
entrar “firme” no “Carnaval 
de 1939. Começaram Os feste- 
jos folionicos com, monumen- 
taes batalhas de confetti, in- 
ternas, que constituiram OS 
maiores acontecimentos dos 
ES Sd pré-carnavalescos, 


(Não saia do “Adão”!| 


Compre uma fantasia na Casa favorita dos carna- 


valescos, 
ças, senhoras € homens. 
Jardineiras, caciques, 
ti”, dansarinas, 
rinheiros americanos, sa 
delos, ao rigôr da móda. 


indios, hollandezes, 


“haralhos de cartas”, 
salis curtas € “innumeraveis mo- 


Milhares de fantasias exóticas, para crian- 


“confet- 
“cow-boys”, ma- 


Pense, idealize ou desenhe qualquer artigo ou mo - 


delo para o 


Carnaval e procure quanto antes a Casa 
“que vende sempre por menos” 


O MANDARIM 





77 A 81 - AVENIDA PASSOS DOS AVENIDA 


PASSOS - 77 A 81 





Os bailes de » Carnaval 


em 5. 


Paulo 





NO TERMINUS 
Como nos annos anteriores, O 
Hotel Terminus vae reunir, nes- 
te Carnaval, em seus salões, a 
mais fina sociedade paulistana. 
Para os tradicionaes balles de 
segunda e terça-feira gordas, Os 
salões do Terminus estão sendo 
transformados, por Gomido, em 


verdadeiras cavernas da Tdade | 


Média, Familias inteiras de tro- 
gloditas, dinosaurios, mamml- 
feros voadores, animaes gigan- 
tescos povôam os salões do Ter- 
minus para & realização das 
auns festas maximas do Carna- 
val paulista. 
ODEON 

O Odeon começa a ser O 
grande assumpto .do Carnaval 
paulista, porque é na popular 
casa de espectaculos que São 
Paulo conhece os melhores bal- 
les carnavalescos. 

Regiamente decorado, os seus 


8 salões poderão receber mais 
de 6.000 pessoas. 
O Odeon, nos seus quatro 


bailes de Carnaval vae ser mais 
wma vez a grande nota do Car- 
urval da terra da garõda, 

NO MUNICIPAL 

No dia 18 doc corrente, o 
Theatro Munleipal de São Pau- 
To abrirá as suas portas para 
o vealização do seu sumptuoso 
paite de gala, sarau official pa- 
ra à temporada carnavalesca de 
1939. 

Os preparativos que & Em- 
pre N. Viggiani, concessionaria 
do Munlteipal para o balle de 
gala, vem fazendo, afim de que 
este se revísta do maximo. brl- 
Jho, são de molde a Impresslo- 


nar e seduzir todos que desejan- 

do divertir-se, procuram | um 

ambiente onde não falte distin- 

ccão e alegria, 

AUTOMOVEL CLUB PAULIS- 
TANO 

O Automovel Club Paulistano 
promoverá (domingo de Carna- 
val, nos cínco luxuosos salões 
do Hotel Esplanada, um grande 
baile a fantasia. Corpo de all- 
sonantes clarins. Premios As 
fantasias melis ricas e orlgl- 
naes. Completo serviço de “buf- 
fet”, 

BAILE DOS: ARTISTAS 

O rei Momo, terá esto anno 
empolgante consagração no hai- 
Je dos artistas, no Theatro Coly- 
seu 16 do corrente. 

Para esta feste, em que a 
arte se alla & alegria, já se ea- 
tão movimentando artistas, sce- 
nographos, machinistas e ade- 
reoistas em alegre confusão, no 
afan de embellezar o Colyseu. 

TENNIS CLUB PAULISTA 

O Tennis Club Paulista, a 
exemplo dos annos anteriores, 
farê realizar o seu tradicional 
balle a fantnsla de terça feira 
de Carnaval, nos 6 salões do 
Hotel Esplanada, abrilhantado 
por 3 grandes orchestras. 

OS BAILES DO ROYAL NO 
COLYBEU 

A nota alegre do Carnaval, 
será dada pelos tradicionaes 
bailes carnavalescos que o vete- 
rano Royal fark rvenlizar nas 4 
noites dedicadas a Momo. 

Tanto esses balles como as 3 
vesperaes Infantis do popular 
Royal, estão sendo aguarda- 
das com grande ancledade 


rr ao baile fo Sampa i To A, C. o concitrso de sua 








graça e belleza 


Agora, com & chegada de 8. | 


M. Rei Momo, o Sampalo A. 
C. fez realizar um baile, cujo 
transcurso esteve animadissi- 
mo, 

O “rink" de basket, trans- 
formado em salão de baile, 
estava profusamente ilumi- 
nado e enfeitado. Serpentinas, 
deixavam seus fios cair dolen- 
temente, que balançavam á 
passagem do ar. 

Por todos os lados, viam-se 
grupos, “animédos.. As. córes, 
desde as mais simples ás mais 
berrantes, mistura vam-se, 
dando uma sensação de que 
olhavamos um “kaleidoscopio 
monstro. 


NOS CLUBS 
CARNAVALESCOS 


DEMOCRATICOS 
O “cock-ull” aos chronistas 
carnuvnlescos 

“Realizou-se, no sabbado ultt- 
mo, o anhunciado “cock-tall” 
que o Club dos Democraticos of- 
fereceu &4 chronica carnavalesca 
da Cidade. | 

Toi uma festa brilhante de 
cortezin e cordialidade, onde o 
veterano campeão da rua Ria- 
chuelo teve ensejo de mostrar, 
uma v:z mais, a eua tradiclo- 
nal amizade pura con a rapa- 
“inda da imprensa. Falou pelo 
club o Sr. Padua de Vascon- 
cellos, respondendo, em agrade- 
cimento, os velhos chrônistas 
Raboje (J. Barreiros) e Picare- 
ta (Romeu Arêde), 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


CLUB DE S. CHRISTOVÃO 
Os bailes de Carnaval 
Durante o triduo de Momo 
serão realizadas as seguintes 
testas: | 
Sabbado — tnlle a fantasia 
das 23 48 4 horas da manhã; 
domingo — grande matinée .in- 
fantil das 14 às 17 
gunda-felra, 20 excellente 
baile a rigor, das 23 ás 4 Nho- 
ras, 
RECREIO DE SANTA LUZIA 
Os bailes de Carnaval 


ETaNAE asa Po pn : 
É familias. Tocnrã a Tan- 
| 


Paulo A, de Bouza, o esforça- | 


do presidente do Recreio de 
Sta. Luzia e seus demals com- 
panheiros de directoria, já es- 
tão cuidando da organização dos 
quatro balles que serão renliza- 
dos nas noiltes do Carnaval Já 
proximo. 

Dado o exito aque nos annos 
anteriores têm alcançado as 
festas carnavalescas na “capel- 
la” & de se prevtr que as da 
quadra da gandala de 18, 19, 
29 e 21 do corrente, darão mais 
uma vletoria para' os annaes 
desse conceituado club, 

ORPHEÃO PORTUGAL 

Bailes de Carnaval 

Esta  benemerita sociedade 
artística, abrirá novamente a 
sua confortavel séde nos dias 
18, 19 e 29 do corrente, para 
n realização dos grandes bailes 
a fantasia offerecidos rela dire- 
ctoria nos associados e Éeuas 


horas e se-. 


Era uma “symphonia de cô- 
res, que ora volteava, ora gl- 
rava ou corria pelo salão, 

A orchestra, animando os 
Res não teve descanço, 

Era musica sobre musica. Às 
creações do Carnaval foram 
todas executadas. A turma do 
Sampaio, porém, pediu “bis”. 

O baile do Sampaio constl- 
tuiu' um dos pontos altos do 
sabbado passado, 

Porém, para os tres dias do 
reinado de Momo Lº e Unico, 
o Sampaio já está preparando 
o ambiente. Será, novamente, : 
enfeitado para os festejos dos 
tres dias de Carnaval, que se- 
rão do “abafa”. 


koe Orchestra eabbado e segun- 
da-feira das 22 às 3 horas e do- 
mingo das 20 é 1 hora. Serão 
exigidos o traje completo 
fantasias distintas, recibo 
rente e a carteira social, A 
commissão de porto vedará a 
entrada, a quem julgar conve- 
niente, 


ou 
cor- 





VIDRO ou METAL 


NOVIDADE! 
RODOURO 


RODO METALLICO DE OURO 








O CLUB GYMNASTICO 
PORTUGUEZ 


E ne suas festas de Carnaval 

Com a aproximação do triduo 
carnavalesco maior é o interes- 
se do distincto quadro social do 
Clmyb Gymnastico Portuguez pe- 
las festas organizadas por sua 
directoria para aquelle periodo 
de alogria tio caracteristica- 
mente brasileira, 


O baile do gala que será rea- 
lizado sabbado, reune todos os 
attractivos para marcar um dos 
maiores guccessos da vida mun- 
dana do prestigioso gremio da 
Avenida Graçe Aranha. Os con- 
juntos musicaes contratados, os 
numeros de cotillon e o serviço 
especial de céla com agradavelis 
surpresas, tudo fol attendido 
caprichosamente para tornar o 








oda a Cidade se movimen 
nte O encerramen 
A reunião 
“Dia dos Sujos' 











ta enthusias. 


to da tempo: 
de amanhã, em 


“Tefçaiteira, 14:2-10939. 























0S FOLÍDES TIJUCANOS E AS JUAS 
ANICIATNAS 


As festas carnavalescas do | 
Tijuca Tennis Club' têm sido 
assombrosas, attrabindo todos 
os foliões tijucanos para es 
allucinantes “paradas” que o 
querido club vem realizando 
em sua elegante séde. Numa 
desdobração fantastica do 
fantastico programma em ho- 
menagem ao Rei da Folia, o 
gremio cajutl vae promover, 
na, noite do proximo domingo, 
“mais uma “Infernalissima ba- 

-“frlha de “confettl” e serpen- 
tinas, cujo brilho de antemão 
ge póde. prever. 

Hoje, ás 8 horas em ponto, 
sorá levada a effeito A nas- 
scata monstro do “Tijuca 
Constituira ella uma fulmi- 
nante offensiva A tristeza «e 
nao mau humor e uma de- 
monstração de indiscutível 
prestígio de que goza o querl- 
do club:nas altas espheres 
do reinado desse notnvel mo- 
narcha dos risos e dos pan- 
detros. De regresso f séde, n 
eutcea roncará, novamente, ati 
8 1 hora da manhã. 

Depols dessas formidaveis 
festas, o Tijuca se aprom- 


grande halle de Carnaval, q fes- 
*a verdadeiramente deslumbran- 
te dos gymnastas. O traje pare 
essu baile como já annunciamos 
& a rigor, sendo permittido. o 
branco. : 

Mus a direcção. de festas ão 
Gymnastico Portuguez não limi- 
tou as suns actividades À gran- 
iosa reunião de sabbado, E por 
isso grandes eão os trabalhos 


Mesenvolvidos, tambem: no pre- 


prro da vesperal. infantil de,do-: 
mingo de: Carnaval .e a noite- 
enrnavalesca de sesgunda- felra. 
ATLAÂNTIO REFINING CLUB 
“Noite na macumba”, jolas ma- 
xima do Carnaval 

Continua o Director Social do 
Atlantle Refining Club preoc- 
cupadissimo com os detalhes da 
organizição do primoroso balle 
que o club das grandes inicia- 
tivas offerecerá às elites desta 
Sebastianopolis, no dla 21 do 
corrente, terça-feira gorda, no 
Gymnaslo do Fluminense TP. C, 

Procurando conhecer cara- 
eteristicas das festas “pgêgena- 
gd”, E. B. Pereira assistiu & 
uma dellas realizada em um 
“peji”? particular, da qual partl- 


ciparam as :filhas-de-santo e o 


|: pacho de Exú”, 
“orixA” das trevas, 


ane e a múie-de-santo”, 
Iniciada a festa com o “des- 
deus do Mail, 
“homem dar 
encruzilhadas”, ouve-se em se- 
gulda os sons. monotonos de 
“ntabaque”, “agõeO”, “choca- 
lho”, “cabaça” numa musica 
enrvante e mysteriosa de “ma- 


| cumba”, 
Em torno dos “Ggans”, aco- 
corados pelo “pejl”, rodavam 


as “feitas” sacerdotizas que re- 
cebem o santo e dansam lenta- 
mente sacudindo o corpo. 
Repentinamente . uma das 
“feitas” é “pegada” por “Xan= 
Zôo”, o deus do ralo e do tro- 


vio, ouvindo-se, então, a voz da: 


“mie-de-terreiro” | que, | sau- 


! dando. o eganto, canta: 


—H'durô dêmin l6nan O yá&! 
secundada pelo côro: 
— A umbô K'6ó wa j0! 
Nota-se em todos uma attitu- 
de de reverência, acompanhada, 
ue gritos: 
—  Owê! 


Okê! Olê! 





ficará gravado na chronica 
















ptará para o grandioso baile. 
e segunda-feira gorda que 


carnavalesca da Cidade, como 
uma das mais pomposas fes- 
tividades do triduo de Momo * 
já realizada, nos salões carlo- 
tas, O salão nobre. ostentará 
uma original e poetica deco- 
ração. Dello Sá-e Arnoldo 
Ros crmayer reconstituirão, 
em vigorosos traços, a vida 
aventureira e sentimental de 
Arlequim, Pierrot e Colombi- 
na, essás tres flguras que vi- 
vem, no reinado de Momo,, 
todo um pocma de amor e de 
desenganos. 

No Gymnaslo de nota A 
decoração escolhida fal 
“Miau, Miau”. Motivo sug* (1 
gestivo e gritante, constitul- 
rá, não resta duvida, uma das 
mais orlginaes ornamentações 
deste Carnaval. Em. torno do 
Gymnaslo, no tecto, por tados 
os cantos, uma formidave) fa- 
milla de grtos, numa ôorches. , 
traçãn purniente enrnavalese , 
ca, e entre copaztos de chopps 
e olhrres malieinros, fazem 9 
seu “miau, miau”, 


animando o santo que CERESLANE GO LCARIR TAL CALAR as imaRaO LAT eRnto ques PNS AOS 
no melo das “feitas” e dinsou 
tembem. x 
E a mie-de-terrelro” “canta- 
va: : do 
>— Tyã rl de ghê O | 
-— Afi-dárs!-0môón lôwh | 
— "ATI It K8s! 6món lórum: 
que significa “a mãe seg entold 
ta de jolas — enfelta do contas 
o pescoço-dos filhos —je pôs 
novas contas no pescoco “dês fl= 
IhaB sis Pocnas sé miss : 
A asstetencla eos Ogans, co- 
mo se fôra o ruldo das contas 
que estavum todas - q PRICE, 
vantem em côro: - nas 
— Gmivô wónrôn wónrón Essa 
Erón 'Omirô 
O espectnculo dava 2 impres= 
silo de que algo de loucura; s& 
havia apoderado dos presentes 
(com excepcão do Dlrector So- 
clal, € claro!), que densavam 
nervosamente. so som rude & 
monotono dos “atabaques”, 
ugorôs", “chocalhos” e “ecnhas 
ças”. : 
5 como a assistencia, danse- 
vam tambem com as, “feltos” 
no redor dos ógans, os eentos 
“Oxossi", “Xangô”, Omúld” e 
“Oxala” que se espojava no 
vhTo. - 
Batlam no chão os pés des- 
calços das mulheres que. .dnn- 
sando, requebravam ritunimens * 
te o corpo en mencios de ser- 
pentes... : ; 


44 mal 


7" num côro s4 cantovam, to- 
madas completamente pela 
danea: : 


"Amêrnê we wé 

Amêruh wA wa, 

Amêruê wê wê& 

Congo em Malumbi wã wi. 


o TRADICIONAT; BAILE. DO 
“GRUPO DOS DUZENTOS? 


Foi asplendida e luzida a fes- 
ta do-dla 4 da Associação Athles 
tica Banco do Brasil; magniltt- 
co e soberbo será o “balcmas- 
qué” que o alegre “Grupo dos 
200" está preparando para:'17 
dn corrente no “João Caetano?, 
que marcará época nas memos 
rias festivas da Cidade Maravi: 
lhosa. Gi 

Na: sexta-felra gorda, 8o-sob: 
de «duas petum antes orches- 

(Continua na 1% pag.) 





“GAZETA DE NOTICIAS” VAE PROMO- 


VEL-O, 


NOVAMENTE, ESTE ANNO 


'GAZETA DE NOTICIAS, ha varios annos vem rea- 
lizando, com extraordinario brilhantismo, o “Dia dos 


Sujos”. 


O “Dia dos Sujos' 
| 


Para não fugir á tradição, GAZETA DE NOTICIAS 


vae realizar, mais uma vez, este anno, o interessante 


prelio “humorístico, 
A REUNIÃO 


DE AMANHA 


Amanhã, ás 20 horas, será realizada, em nossa re- 
dacção, uma reunião dos blócos que queiram concorrer 
ao prello de domingo, devendo, nesta reunião, ser ap- 
provado o regulamento e outros detalhes 
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COMMENTARIOS 


Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


irecção de 











FE. 3. TEIXEIRA LEITE 


Ps 






| ê 
NOTA pela oo Arogadação 
ME Ca 


| A! UPINIÃO publica fluminense espera ansiosa a puública- 
| A 'ção da lista dos componentes do grupo que, segundo aí- | 


: (Especial para 
EPETIDAS: “vezes temos 
chamado a attenção: dos 
responsaveis pelas destinos) 
do Paiz para as consequencias 
desastrosas de uma grave crise 
econom.ca, a qual, infelizmente,” 
| já está ás nossas portas” 
| Vejamos como "se “vae ella 
processando. Comparando-se 'a” 
receita do anno de: 1935, que: 
importou em Rs. 2.170.017 :00U%. 
| com a Receita orçada pata: 1939, 
que é de Rs. 4.0/0,969 UOBU0O, 
constataremos um 'augmeênto: de' 
cerca de 100 “|º; sem se levarem 
em conta as Receitas Estaduaes 
e Municipaes, que tiveram um 
accrescimo no mesmo periodo, 
relativamente muito maior. 

Nossa circulação monetaria 
passa de Rs. 3.567.142 :852$8500 
em 1935, para Rs. 4.809.505 :8298 
em 1938, seja um accrescimo: de 
perto de 40 2|º; no mesmo perio- 
do o movimento peral-dos ban- 
cos de Rs. 31.080.141 contos 
passa á 38.289.720 contos, seja 
apenas 26 º|º mais. 

Em contra-partida, todos os 
nossos productos de exportação: 
baixaram de preço, emquanto*a 
tonelada-importação se mantem, 
mais ou menos estavel. y 

Por outro lado, para aggra-, 
var mais a situação de desequi- 
librio. em que se encontram as 
forças productoras, houve um 
grande augmento de empresti- 
mos. publicos, com sorteios e sem 
elles, a juros, compensadores, 
que retiraram da economia pu-. 
bica; grandes quantias de capi-, 
tal, 2) SAS) 

“Assim, encontramos o “poder 


| firmação solenne do sr. 
estampada no orgão do governo 
vivia á custa do erario pubiico. 

E' comprehensivel e justificavel a ansiedade, tal a gravida- 
'de du. factos arguidos por aquelle secretario da administração 
do vizinho Estado contra os “ociosos é aventureiros” que de- 
pauperaram, a golpe de sangrias consecutivas, os cofres da 
velha Provincia. 1 es 
Esvames certos de que .o honrádo e operoso sr, Rezende, 
Silva não será detido por nenhuma especie de consideração, 
na obra altamente meritoria de denunciar os deshonestos e os 
Jadravnzes. Além do mais, repercutiria muito mal na opinião 
publica qualquer recúo do sr. Rezende Silva depois de suas in- 
'eisivas e categoricas assertivas. 
“ “Ficamos, portanto, á espera 
destaque. : 

'Q povo fluminense tem o direito de conhecer os nomes 
'daquelies que, rindo-se da sua miseria, enriqueceram á custa 
'do seu labor honesto € insano. N Ne : » 


Rezende Silva, em nota ofticial 
do Estado do Rio 'de Janeiro, 















































































da lista para estampai-a em 


| Emquanto não chega ao nosso conhecimento a lista dos 
dlelapidadores dos cofres publicos, achamos opportuno fixar 
certos aspectos da politica financeira que estã sendo executa- 
da pelo sr. J. Rezende Silva 

j O commandante Amaral Peixóto assumindo a Interven-, 
toria Fluminensc traçou um magnifico programma de gover- 
mo: em primeiro lugar a reorganização financeira para se: 
conseguir o equilíbrio orçamentario; depois a restauração eco-, 
momita para se conseguir o augmento da receita estadual, 
iexecutando-se então o plano geral de obras. 

Embora nunca tivesse exercido cargos de administração, 
comprehendeu de prompto 0. Interventor: Amaral Peixoto que. 
seria impossivel sobrecarregar o contribuinte sem primeiro 
dar-lhe elementos para à expansão de suas actividades. ' 

- Seu secretario de Finanças collocou-se, porém, em campo 
opposto e, com a mentalidade de arrecadador de uma con- 
tribuição de guerra, achou que devia dobrar a receita, sem se 
preoccupar com a resistencia economica da população. O 
seu erro de visão está patente no orçamento que organizou 
para o exercicio de 1939 e a teitura: dessa peça é que nos obri- 
gou a divergir da orientação do sr. Rezende Silva, que até en"; 
tão applaudiamos sem reservas. SEEN 

. Verificando que suas previsões falharão: fragorosamente | 
não teve aquelle secretario 'dô Governo 'Fluminênse à coragem 
de propór um der ppa secam aa reis ente 
não apggravou à situação com o augmen 'de ordenados que n 
promettera ao funccionalismo, o que já constitue ama indu-. de dade Pam 
bitavel prova de bom senso, Porque concedel-o representaria 5 e do inferno PA pêis ATE 
um “bluff” de pouca duração. : pi ps aros dl ã PA E dos lies 

Não sendo possivel arrecadar o que previra, decidiu o sr. Ha es a se Cr as Sálcas 
Rezende Silva forçar o augmento da, receita a golpes de mul-. de os de à e : e om ET 
tas e de lançamentos extorsivos, creando dess'arte situação de. “E BRO IB e d NA e Me 
verdadeiro desespero para milhares e milhares de familias, | m virtude dessa situação 
eujos chefes arruinou tranquillamente, convencido, segundo af- | precaria do nosso consumidor do: 
firma, de estar prestando serviço “aos altos interesses da col- | desfalque do capital empregado, 
lectividade fluminense”. Ê nos titulos publicos; é, sobretu- 

Seria interessante que junto á lista dos delapidadores dos do do grande augmento das tri- 
cofres publicos communicasse o sr. Rezende Silva a relação | butações, as novas iniciativas 
dos commerciantes que solicitaram, nestes ultimos mezes, O não se sentem com coragem pa-, 
cancelamento ou baixa de suas licenças, “| ra proseguir. Este estado de coi- 

As duas listas serão igualmente instructivas. sas determina, pois, uma paraly- 

snes sação geral, 
Por sua vez, o capital estran- 


geiro, medroso por natureza, 
procura outras paragens em que 
encontrará maiores e melhores 
garantias. Temos conhecunen- 
'to de sommas vultosas que têm 
preferido neste augmento, à 
“Africa do Sul, ao nosso puiz. 

E' preciso encarar de frente 
a situação. Os Conselhos Tech- 
nicos devem compenetrar-se de 
que sua acção é activa. 

Não nos devemos iludir, Du- 
rante o mez de Janeiro de 1939, 
apesar dos preços baixissimos (o 
typo 4 Santos não vala 7 cents, 
emquanto os cafés da Colombia 
estão sendo vendidos a 13), ex- 
portamos MENOS café do que 
em Janeiro de 1937. Está-se 
passando o que previramos: re- 



























Felizmente, o proprio st. Rezende Shiva, alertado pelos 
nossos commentarios, já começou a verificar os desastrosos 
effeitos da politica de “mata páu” que vinha 'adoptando na 
gestão financeira da Velha Provincia. 

O honrado e operoso secretario das Finanças do governo 
Amaral Peixoto lembrar-se-á ainda, recordando-se dos tem- 
pos da meninice na sua longinqua Cataguazes, do espectaculo 
impressionante do “mata páu” enleiando as arvores immen- 
sas da floresta c esmagando-as no seu amplexo de parasita 
sem entranhas. 

Desde que o erario publico ultrapassa à resistencia eco- 
nomica do contribuinte, exigindo delle mais do que elle póde 
dar, e não lhe presta o amparo e o apoio para poder fazer 
face ás suas proprias exigencias, transforma-se em elgantesco 
““mata-pão” a esmagar no seu amplexo toda a população. |. 

O inguerito que o sr. Rezende Si'va mandou abrir em 
torno das condições do parque salineiro mostra um desejo 
de fazer marcha á ré, o anceio “de abandonar o caminho da 
politica de extorsão pela estrada mais larga de uma coope- 
racão: Intellizente entre o contribuinte é o Governo. 

A miseria impressionante da zona salineira, a conirasiar 
com as suas “fabulosas” riquezas, teve 0 dom de mostrar 20 Sr. 
Rezende Silva que não basta multar, nem carregar a: mão. nos 
jancamentos e nos preços para basear a cobrança dos im- 
postos, mas, que é preciso culdar tambem do apolo e do am- 
paro: áquelles que trabalham e produzem. 

Se assim fôr é possivel que, de um valor negativo, o sr. 

'clemento util, ao 


Metallurgia, União -Chimica Bel- 
ga, União das Fábricas Belgas 
de Tecidos Artificiaes, Usinas 
Cotonificias Belgas, Atteliers 
Heuze, Malevez 6 Simon, So-l 
ciedade Metallurgica d'Enghien- 
Sant Eloi, Sociedade Sambre 
& Escalda, firma exportadora 
Emile Regniers & Cia. Compa- 
nhia Commercial do' Ultramar, 
Progresso Industrial de Loth, 
Estabelecimentos Fernand Fisch, 
Camara de Commercio de Bru- 
xollas, Sociedade Real Belga de 
Engenheiros e Industriaes e um 
grupo de technicos de questões 
financeiras, chefiado pelo sr. 
George Goemaere, etc. 

São esperadas ainda as adhe- 
sões de diversas outras entida- 
des industries, commerciaes e 
financeiras, que tambem envia- 
rão representantes, de, mod a 
serem esperados .exçellentes re- 
sultados dos trabalhos. da. Mis- 
são Commercial. Belga, agora 
de partida paraca America do, 
Sul, 


Rezende Silva se transforme aindr num 


successo da administração Amara! Peixoto. 
F' o que desejamos de toda corar?o. 





is cum e a e e A 


A vinda ao Brasil de uma 
Missão Commercial Belga 


fTODAS AS FORÇAS INDUSTRIAES, COMMERCIAES 
E FINANCEIRAS, DA BELGICA, REPRESENTADAS 


NESSA DELEGAÇÃO ; 

BRUXÉLLAS, 13 (A. N.) | Economisch Verbond. . Essa de- 

“— Está em preparativos para legação especial, presidida pas 

seguir com destino à America | E P ierre.F outono CRRES AE 

icão Commercial nistro, visitara O Brasih, a Ar- 

do Sul a Missão Commercial | centina, o Chile e o Uruguay, 

Belga, organizada pela Casa da | de fevereiro a maio proximo, 
'America Latina desta capital, a 


Nella sc fizeram representar as 
pedido do Ministerio dos Nego- | printipães organizações indus- 
cios Estrangeiros e com o cons 


triaes belgas, entre 'as' quaes as 
curso do Comité Central Indus- et : 


seguuntes 
trial da Belgica e do Vlaamscl União Commercial Belga de 












Anolicas - Crise - Credito 





“compraúores resistem novamen- 


-mais= cáie durante 1938, anda 
“assim, recebemos muito menos H- 


(GMENTO na exportáção, veri- 


excesso de-café por nós expor- 


“baixas: regulares. 
“Nestas condições, procuremo: 


EEE EEE EEEF EPE EE PESE SFF SEE 


ECONOMIA 


COLLABORAÇÕES 











Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputadós 

technicos | 
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APPROVADO O ORÇA- 
MENTO 


Do Conselho Superior das 


HUGO HAMANN| Caixas Econômicas 


> Zz E É) 

SE se rio O chete de gabinete do Mi- 
nisero da Fazenda, officiou ao 
presidente do Conselho Superior 
das Caixas Economicas Federacs 
communicando que osr. Minis- 
tro resolveu approvar O Orça- 
mento da receita do Conselho 
Superior das Caixas Economi- 


feto «o: “stock” invisivel, os 


te, lmoora tenhamos vendido 


bras em pagamento. Uaso 03 
mercados consumidores conti- 
nuem retrabidos, pois estão com 
“stocks” altos, este anno dimi- 
nuiremos nossas vendas e a im- 
portancia recebida será irriso- 
ria: A verdade é: que o AU- 


de 1939. 


ficado: pela baixa de preços, não 
toi parallelamente acompanhado 
pelo augmento do:.consumo: o 


Reuniu-se, hontem, o Conse- 
lho Nacional do Petroleo, sob 


tado: foi refazer “stocks” devido 
aos preços convidativos por que 
foi negociado, 

Os nutros: productos de nossa 
exportação como o algodão, o 
cacão, etc., tambem soffreram 


ral Horta Barbosa. 3 

Compareceram à sessão OS 
Conselheiros dr. Fleury da 
1.ocha, dr, wttrio - Corrêa da 
Costa, tenente-coronel João 
Valdetaro de Amorim e Mel- 
lo, - commandante Helvecio 
Coelho Rodrigues, dr. Erico de 
Lamare São Paulo, dr. Alaor 
Prata Soares, e dr. Ernesto Lo- 
pes da Fonseca Costa, deixan- 
do de comparecer O conselhei- 
ro dr. Daudt de Oliveira. 

Lida a acta da sessão ante- 
rior, foi a mesma approvada e 
assignada pelo sr. presidente e 
srs. conselheiros presentes. 

No seu relatorio verbal, O 
sr. presidente deu conheci- 
mento ao plenario de que O 
sr. Presidente da Republica 
approvou “as 
Conselho relativas 


reagir energicamente se. não qui- 
zermos volver ao regimen dos 
deficits 'orçamentarios pelo de- 
crescimo natural das rendas; ou 
o que será peor, ao empobreci- 
mento. cada vez maior das clas- 
ses productoras, uma vez que à 
riqueza produzida-não cresce na 
mesma proporção da tributação 
exigida, 

E' preciso “incentivar, forne- 
cendo os meios necessarios, as 
verdadeiras fontes de riqueza. 
Não basta constatar o phenome- 
no da crise, Devemos compre- 
hendel-o. O nosso reajustamen- 
to não se 'póde fazer na para- 
Iysação tlas actividades, quer pôr 
medidas de compressão, quer por 
meios empregados nos paizes sa- 
turados,. es 5): 
“Falta-nos o CREDITO, ou 
melhor, falta velocidade” á 
nossa mocda. Os juros são pro- 
hibitivos. Não temos grandes 
capitães disponiveis. Estão ahi 
tres problemas que resolvidos já 
nos dariam uma resistencia 
maior. 

O capital estrangeiro, o capi- 
tal reproductivo que nos procure 
honestamente, precisa merecer 
uma garantia especial, O Ban- 
co de la Nacion Argentina, cons- 
tituindo o: credito agricola, 
mandou diversos - inspectores 
educarem o. “criollo”? para usar 
o credito,  Transformemos, 
tambem, o nosso caboclo” em 
um “valor economico”, ensinan- 
do-o a se utilizar do dinheiro. 

Os novos encargos exigidos 
pelas leis sociaes, as tributações 
majoradas, sem uma comnensa- 
ção de facilidade de credito ou 
diminuição das taxas de itos, 
naralysam e desencorajam qual- 
quer inicitiva. 

Mudemos de rumo, emquanto 
é tempo. Creemos o verdadeiro 
credito no Brasil, em todas as 
suas modalidades: agricola, in- 
dustrial, individual, etc, dando 
novo impulso às nossas activi- 
dades, , 

“Do “contrario, não resistire- 
mos. dd 


clusões estas que foram as se- 
guintes: 1.º — proseguir no es- 
tudo acurado da tributação — 
federal,- estadual e municipal 
— que presentemente grava OS 
combustiveis derivados do pe- 
troleo, tendo por objectivo a 
substituição de todos esses en- 
cargos por um tributo unico 
federal, do qual uma parte, a 
ser judiciosamente fixada, se- 
ria concedida aos Estados pa- 
ru o fim exclusivo da Consti- 
tuição e conservação de suas 
redes rodoviarias; 2.º — opi- 
nar contrariamente à creação 
ou à majoração de taxas ou 
impostos — federaes, estadu- 
aes ou municipaes — de qual- 
quer natureza, que gravem à 
industria ou o commercio do 
petroleo e seus sub-productos, 
até a conclusão dos estudos de 
que trata a resolução proce- 
dente; 3.º — admittir que, a ti- 
tulo provisorio, continuem tão 
sómente a ser cobradas as ta- 
xas e impostos que já vigora- 
vam antes da expedição do de- 
creto-lei n.º 538, de 7-7-938. A 
seguir, o (Conselho tomou as 
seguintes deliberações: a) — 
Requerimento em que a “Stan- 
dard Oil Company of Brasil”; 
allegando haver construido de- 
positos de inflammaveis no lo- 
cal denominado “Ponta do Re- 
cife”, de accordo com a auto- 
rização concedida pela Prefei- 
tura Municipal de Florianopo- 
lis, em 27 de Janeiro de 1930, 
appella para o Conselho Na- 
cional do Petroleo do acto dz 
mesma' Prefeitura, de 
17-12-1937, prohibindo a reque- 
rente de continuar a usar taes 
depositos. 

OQ Conselho opinou no senti- 

do de o peticionario dirigir-se 
uo poder judiciario, uma vez 
que o assumpto escapa á sua 
alçada, . 
b) — Requerimento em que 
Alexandre Hausding pede au- 
torização para a constituição 
da Companhia Nacional “Ven- 
bras” S. A., destinada a ex- 
plorar a refinação de petroleo 
cru” no Brasil, 

O Conselho negou a auto- 
rização pedida. 

c) — Requerimento em que 
Antonio Brandão Jor, Fran- 


PARA INTENSIFICAÇÃO E 
MELHORAMENTO DA AVI- 
- CULTURA NACIONAL 


Acompanhada pelo sr. Rubens 
Farrula, secretario de Agricul- 
tura do Estado do Rio, foi, hon- 
tem, recebida pelo Ministro Fer- 
nando Costa, a directoria da 
Cooperativa de Avicultores do 
Districto “Federal daquelle Es- 
tado, que apresentou ao exame 
de s. excia. um plano sobre à 
avicultura industrializada, a ser 
utilizado na Escola Nacional de 
Agronomia, 

“Na conferencia. havida, fica- 
ram tambem assentadas medi- 
das'para a constricção de um 
grande frigorifico annexo ao 
Entreposto de Aves e Ovos. à 
ser installada em-Bemfica. 


Junqueira Monteiro pedem au- 
torização para installar 
vefinaria ua 


Ta, 





cas Federaes para O exercicio 


a presidencia do senhor gene- 





















conclusões do 
taxas e 
impostos estaduges” e. munici- 
paes sobre OS destillados, con- 

















cisco Dias Lacerda e Oswaldo 


uma 
Ilha. do Caju”, 
dentro da bahia ds Guanaba- 
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À ASSOCIAÇÃO RURAL DO 
RIO G. DO SUL AGRADE: 
CE AO GOVERNO AS ME: 
DIDAS TOMADAS EM DE- 
FESA DOS PRODUCTORES 
DE TRIGO 


- A proposito das recentes me- 
didas tomadas pelo Governa, 
com a finalidade de defender os 
interesses dos productores- de 
trigo nacional, o presidente da 
Associação Rural do Rio Gran- 
de do Sul enviou ao Ministro 
Fernando Costa um telegranuna 
no qual essa Associação agra- 
decc as providencias do Governe 
naquelle sentido, 


EXPURGO DE SEMENTES 


A Secção de Plantas Texteis 
da Divisão de Fomento da Pro- 
ducção Vegetal recebeu de sua 
Inspectoria no Estado do Cearãs 
a 7 deste mez, telegramma com- 
municando ter sido installado 
em Sobral um autoclave, typo 
Viuva Craig, para expurgo de 
sementes do Campo de Sementes 
em Tres Lagcas e dos campos 
de cooperação mantidos com 
particulares na zona nordeste do 
Estado. 


= FINANGCAS| 
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Reuniu-se o Conselho 
Nacional do Petroleo 


O Conselho indeferiu o pe 
dido, 

Despachos da 
do Conselho: 

a) — Requerimento em que 
Maria da Conceição Silva, 
brasileira nata, casada no regis 
me da communhão de bens 
com estrangeiro naturalizado, 
pede ao Conselho esclareci- 
mentos sobre a situação do 
casal formado pela requerente 
e seu marido no que se refere 
á posse de acções de compa- 
nhias destinadas 4 pesquiza, 
lavra' e refinação de petroleo, 

“Aa brasileira nata, casada 
com estrangeiro naturalizado, 
no regime de communhão de 
bens, pode possuir acções de 
Cias. que se dediquem á pese 
quisa e lavra de petroleo e gas 
zes naturaes. E'-lhe, entretanes 
to, vedada a posse de acções 


de Cias. que se dediquem à re 
finação”, 


presidencia 





A SITUAÇÃO DO MERÇA: 
DO DE VALORES EM 
LONDRES 


LONDRES, 13 (U. P.) — 
O mercado de valores fec' -u, 
hoje, sem tendencia Uefinida, 
porém firme. Os titulos dos 
Frapreatitãos de FEnerTa não exe 
perimentaram alteração, sen 
cotados a 97 9/16, quanto o 
antigos consolidados subiram 
1/16, fechando a 70 3/16. 


Os titulos dos Estados da Eu- 
ropa Central não offereceram 
interesse aos compradores, ob= 
servando-se “certa inactiv dada 
nos negocios de compra e venda 
desses valores. As suas cota- 
ções não mudaram, 


As acções da United States 
Steel Corporation subiram tres 
quartos, sendo vendidas a 62 3/8 
em comparação com o preço de 
abertura. 

As da Companhia Internacio- 
nal Nickel subiram 5/8, sendo 
vendidas a 54 5I8. 

Os valores da General Motors 
foram vendidos a 51 1/4, ás de 
Chrysler a 79 7/8. 

(As acções das empresas na- 
cionaes industriaes, ferrov:...'18 


e de minas, desceram fracci>a- 
nalmente. 





AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 


PARIS, 13 (U. P.) — O dal- 
lar foi cotado na Bolsa a 37 
francos 76 centimos, e o ester- 
lino a 176 francos 96 centimos. 

LONDRES, 13 (U. P.) — 
O ouro foi vendido no Stock 
Exchange a 148 shillings 4 pen 
ce por onça, tendo sido reali= 
zadas transacções na importane 
cia total de 531.000 esterlinos. 

O dollar foi cotado a 5.68.62 
por esterlino. 


Dr. José de Albuquerque 


Affccções sexnaes masculinas 
venereas ou não. Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
Espermatorrhéa. Polluções. Pers 
das seminaes. Phoblas sexuses, 
Temores. -Depressões, Blenorrha- 
gia aguda ou chronica, Prosta- 
tites, Orchites, Hydrocellc, Ve- 

siculites. Cancros. 
DO ROSARIO, 172, 
À e ás 19 horas 





Ro: Das 





-T 
- 





oa! hd! 


A UA TD ES 


xs E 


' 
7 
aa 
É 
7 
3 
a 
a 
7 
Res 





pato 


| 








S 


Ca, 





E NOS SALOES E NA SOCIEDADE — 











* GAZETA DE 


MUNDANIDADES 


ANSIVERSARIOS 





Prof. Josi Armenio — 'Prans- 
corre, hoje, o anniversavio nata- 
liclodo: prof. José Armenlo, dire- 
ctor da Academia Commercinl de 
Belem e-do Externato Redempção 
dn capital paulista. 

José Armenlo, que no dizer de 
Ruul Pederneiras, é “o poeta do 
encanto e da simplicidade”, per- 
tence À Academia de Letras de 
8. Paulo e é assíduo collaborador 
da pagina Jiternria da GAZETA 
DE NOTICIAS, 

Er. Salvador Constantino — 
Fez unnos, hontem, o-sr .Salvador 
Constantlno, jornaleiro da banca 
da prala de Botnfogo. O unniver- 





Sr. Salvador Constuntisto 


sariante, que € muito estimado 
por seus companheiros, pela sua 
nctividade e espirito bondoso, fol, 
na data de hontem, muito cumprl- 
mentado pelos seus amigos. 


Srta. Odette Gomes Chaves — 
Passou, hontem, a data natalicia 
da srta. Odette Gomes Chaves, fl- 
Ja do sr. Joaquim Quiroga Cha- 
ves e D. Alcinda Gomes Chaves. 
Na sua residoncia, 4 rua Jerony- 
mo Pinto, 96, haverá uma festa, 
onie Odette será cumprimentada 
pelas pessoas de sua intimidade. 


— Transcorreu, hontem, o anni- 
versario natalício do sr. Jorge 
Sonres, nossa antigo companhelry 
de imprensa ce actual corrector de 
seguros de nossa praça, por euju 
acontecimento foi muito cumpri- 
mentado por seus amigos e pa- 
rentes. É 

Antonio — Fez asnos, domingo 
ultimo, o interessante menino An- 
tonto Segreto, filhinho do sr. Cur- 
mine Segreto e de sua esposa D 
Maria Antoria Segreto. 


O pequeno anniversariante re- 
cvebeu, por este motivo de festa, 
muitas felicitações de seus innu- 
meros amiguinhos. 

Muria — Completou, hontem, 5 
annos de idade, a graciosa meni- 
na Maria, filhinha do sr. Henri- 
que Moreira Couto, nosso distin- 
cto companheiro de trabalho e de 
sua digna esposa D. Athalita 
Carvalho Moreira, 


A pequena anniversariante, que 
com tão pouca idade já sabe con- 
quistar amizades, pela sua viva- 
cidade e espirito communicativo, 
reuniu, em sua residencia, no dia 
de hontem, os seus - innúmeros 
amiguinhos numa encantadora 
festn, e offereceu-lhes uma lanta 
mesa de doces e bonbons. 


Dr. Candido Lucas Gafjfré — A 
data de hontem assignalou a pas- 
sagem de mais um | anniversario 
natalício do dr. Candido Lucas 
Gaffré, engenheiro chefe do De- 
piurtamento Naclonal de Portos e 
Navegação e pae do nosso prezu- 
do companheiro de redacção Gil 
Gafrré, 


Elemento de grande prestigio 
naquela repartição, onde exerce 
seu cargo com intelligencia e ha- 
bilidade, é o dr. Candido Lucas 
Garfré tambem muito acatado nos 
nossos melos soclaes. Por esse 
motivo-de jubllo, os amigos e col- 
legas do distincto anniversarianto 
o homenagearam numa carinho- 
sa manifestação de sympathia e 
apreço. 


NOIVADOS | 








Contratou casamento com «q 
srta, Kdda Ibsen Jordão, dilectu 
filha do àr, José do Prado Jordão 
e da dra. Margarida Grilo Jor- 
dão, o dr. Helio Pereira Guima- 
rães, filho do fallecião almirante 
Protogenes Percira Guimarães e 
de D. Celita Carneiro Gulmaries 


O dr. Helio Pereira Guimarites, 
que é alto funcclonario da Caixa 
Sconomica, celebrou, na residen:- 


HOMENAGENS 





Em regozijo da sua reconte vi- 
ctoria no concurso para technico 
de Educação, os amigos, admira- 
dores e collegas do professor Joa- 
quim Ribeiro estão projeciando 
uma carinhosa homenagem a es32 
conhecido escriptor, 

A homenagem consistirá num 
jantar intimo a ser cffectuado 
num de nossos restaurantes, 


FESTAS CARNAVALESCAS 








4, A, Banco do Brasil — Cons- 
titulrã ruidoso successo entre a 
gurysada o grande Iúile infantil 
que a directoria da A. 4. B. B. 
estã preparando para o domingo 
de Carnaval, de 15 fs 19 horas, 
dedicado aos filhos e parentes 
menores dos seus assochulos, 'To- 

cará uma optima orchestra que 
Exa os cordões ininter- 
: 


E 


ruptamente. Os convites para essa 
festa serão distribuidos gratulta- 
mente, por jntermeilo dos asso- 
clados da A A, DB, BB; 

As crianças 
rem 


Quo se aposenta 
faninsiadas concorrerão ao 
sorteio de valiosos premios. | 

E" aguardado, com desusudo In- 
teresse, nas rodas soclaes da ci- 
dade, o famoso baile do Crupo dos 
200, a ser resilzado no Join Cae- 
tino ga 17 deste. 

Qs convites e mesas 23 podem 
sor obíidos por intermedio de so: 
vioa, 
| Fluminense F.C — O Flumi- 
nense FP. Club estã preparandu, 
vom todo o carinho, o seu magnt- 
fico Bale de Cimnava), uma ver- 
dadeira tradição nu vida social do 
Rio de Janeiro, a realizar-se, este 
anno, no domingo, 19 do corrente. 
às 22 horas. Como se sabe, o lhe- 
ma da decorição é “Symphlunia 
Atricana” e promeito aicançar 
Jnexcedive) successo, 

Trabalha-se no tricolor, dla e 
noite, sob à direcção do consagia- 
do scenographo Souza Mendes, 
afim de que o Clyh possa apre- 
sentar no dia 17 do corrente, essa 
esplendidn e original ornamenta- 
cão 4 imprensa, que rã assistir, 











































em primeira mão, 4 experlencia 
de luz, 
Sanipaio À. C, — No esplendl- 


ão - programma 
Sampaio A. €, realizou, sabbado 
ultimo, uma, festa, encantadora 
que alcançou o imalor exito, e 
teve logar no salão Florencio, 

Nessa, noite de alegria, fol des- 
lJumbrante o aspecto do baile pelas 
lindas fantasias, constituindo uma 
expressão magnifica de enthu- 
siasmo e animação. 


do Carnaval, o 


VIAJANTES 


Major Ignacio Rolin — No pro- 
ximo dia 20 chega a esta Capltnl 
o major Ignacio Rolin, que exer- 
cla o cargo de assistente militar 
do Interventor do Rio Grande do 
Sul, ultimamente designado para 
servir numa das secções do E. 
Maior do Exercito. 


— Segue, hoje, para Curityba, 
acompanhado de sua exma. es- 
posa, o tenente Andrade Souza, 
que vae servir no 5º Regimento 
de Aviação, Dado o numero de 
suas relações, o seu embarque se- 
rá, sem duvida, bastante concor- 
rido. 


Dr. Conrado Erikser — Está, no 
Rio o dr. Conrado Eriksen, enge- 
nheiro civil paranaense e presi- 
dente do Syndicerto de Madeirei- 
ros da Paraná. 


— Acompanhado de sua exma, 
familia subiu pera Friburgo, on- 
de passará o verão, o tommenda- 
dor Alberto Gonçalves, presiden- 
te da Companhia: “Continental” 
de Seguros. 


OS QUE VIAJAM DE AVIÃO 





Com destino a Porto Alegre 
deixou, hoje, esta Capital, o avião 
“Pagé”, levando os seguintes pas- 
sagelros: 

Para S. Paulo, os srs. Werner 
Rrauss, Olavo Billerbeck, Ferdi- 
nando Blanchl; para Curityba, os 
srs, Leberecht Zillmann, Max 
Schrappe Junior; para Porto Ale- 
gre, os srs. Walter Naerller, Mau- 
rice Robin, 

O avião era pilotado pelo com- 
mandante Carlos Erler, 

Procedenta. de Buenos Aires, 
chegou, hontem, a esta Capital, « 
avião “Aracy”, com os eguintes 
passageiros: 

De Bucnos Alres, 08 srs, Fran- 
cisca Mayer £& sun esposa D, Wilma 
Mayer; Ernst J. Otto, Orestes F'e- 


cia da sua futura esposa, festiva- 


ENFERMOS 
Dr, Carlos V. da Fonseca cos- 
tá — Acha-se enfermo, ha dias, o 
dr, Carlos Taylor da Fonseca Cos- 
tu, director da Companhia “Con- 
tinental” de Seguros, «que vem 
sendo muito visitado em sua resl- 
dencia, & rua Silveira Martins, 
163, 

Os nossos votos por seu resta- 
belecimento | , 


FALLECIMEN'TOS 





á 
1 
Coronel Clementino Parand — 
Na cidade de Morretes, laraná, 
fulieceu o coronel Clementino T'a- 
runá, official reformado do Exor- 
clto e ex-commandante da Poil- 
cla Militar de Matto Grosso, 
Official de vara bravura pessoal 
e militar, com uma fé de officio 
cheia de relevantes serviços pres- 
tados 4 Patria, a morte do coronel 
Clementino Paraná  consternou, 
profundamente, o vasto elreu'o 
das sunga relações, 
O ven sepulicmento tove logar | 
em Curtrha, no dia 19 ultimo: | 
| 


MISSAS 

Sra. D. Helena Elizabeth Du- 
tra de Menezes — Serã celebra- 
dr, amanhã, ás 10 horas, na Igre- 
ja da Cruz dos Militares, missa de 
7.º dia, em suffragio da sima da 
gra. D. Helena Elizabeth Dutra. 
de Menezes, saudosa esposa do te- 
nente Benedicto Dutra de Mene- 
Chefe 


ves, assistente militar de 


de Palleja desta Capital. 


Da O 


O REGISTRO DA PROFIS- 


SÃO JORNALISTICA 


A A. 1. P. P, dirige-se ao 
Min'stro do Trabalho 
Afim de orientar os seus as- 


sociados no cumprimento das 
leis que regulam a profissão de 
jornalista, a sucenrsal da As- 
sociação de Imprensa Periodi- 
ca Paulista acaba de dirigir ao 
sr. Ministro do Trabalho o se- 
guinte officio; — “Senhor Mi- 
nistro, No sentido de facilitar 
aos seus associados o cumpri- 
mento da lei que creou 0 Re- 
gistro da Profissão Jornalisti- 
ca e attendendo à solicitação 
que lhe foi feita pela matriz, 
em S. Paulo, esta succursal da 
Associação de Imprensa Perio- 
dica Paulista tem a honra de 
dirigir-se 
Benemerito pedindo-lhe para 
informar o'seguinte: 
permittido a esta Associação a 
installação na séde da matriz e 
| na sede da succursal, de “bu- 
renux” destinados a preparar 
e encaminhar ao Registro da 
Profissão Jornalistica os pro- 
cessos de inscripção dos seus 
associados? — Em caso affir- 
malivo será permittida a as- 
sistencia directa de uni func- 
cionario daquelle Registro a 
esses pureaux? 
a solidariedade uv 
ção à afficiente administração 
que V. Excia. vem realizando 
à frente dos negocios da pasta 


ao eminente Socio 


— Será 


Reaffirmando 
sta Associa- 


do Trabalho, Industria e Com- 


mercio, valho-me da opportu- 


nidade para reaffirmar a V, 
Excia. os protestos da minha 
melhor estima e elevada con- 
sideração. (a.) — Mario do 
Amaral — director da succur- 
sal”, 


EXTINCÇÃO DO SERVIÇO 
MEDICO DA D. P. A. 


Em aviso ao coronel Abril; 
no Pires, chefe da Directoria 
Provisoria das Armas, o Minis- 
tro da Guerra declarou, para o: 
fins convenientes, que, em faz: 
do decreto n.º 3.689, de 3 di 
corrente, fica extincto o Ser- 
viço Medico installado na Di- 
rectoria Provisoria das Armas 
e creado pelo respectivo regula- 
mento. 

Que, o Serviço de Transpor- 
tes, que funccionava na referi- 
da Directoria, passa a ser exe- 
cutado na 12 Região Militar, 
para onde são transferidos uv 


material co pessoal que o con- 
shtuia, 


PERMANECERÃO COMO 
MONITORES NOS CEN- 
TROS DE PREPARAÇÃO 
DE OFFICIAES DA RE- 
SERVA, OS SARGENTOS 


Ão chefe da Directoria ge 











liz Acastello; de Porto Alegre, a 
sra, D, Irene Holck e suas filhas 
Erica Holck, Ilse Holck; de Flo- 
vrianopolis, o sr, Gullherme Wil- 
leck, sra, D. Cella Simões e seus 
filhos Amadeu Simões, Mantel 
Simões. 

O avião era pilotado pelo com- 
mendante Gullherme Mertens, 


Cavallaria, o general Eurico Du- 
tra, Ministro da Guerra, decla- 
rou, para os devidos fins, e ten- 
do em vista não prejudicar o 
andamento dos trabalhos nos di- 
versos cursos dos C. P. O, R, 
que levem ser mantidos nessas 
Centros os sargentos que exer- 
cam funcções de Monitores. 


mente, o acontecimento e de 
cuja festa participaram membros 
de sua dignissima familia, gran- 
de numero de amigos e convida 
dos, tendo a festa sido um motivo 
de grande significação nas rodas 
soclaes do Estado do Rio, onde 
são elementos de real destaque, 
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PERIGO DE: 
ENVENENAMENTO! 


Não podem tomar lombrigueiros ou vermífugos: 


com os 
LOMBRIGUEIROS 


E 
VERMÍFUGOS !! 


E) 


fo - Os doentes dos RINS — 2.º - Os doentes do FÍGADO 
3.º Os grandes ANÊMICOS — 4.º Os DESCALCIFICADOS 
5.0 - Os SIFILÍTICOS — 6.0 Os ALCOOLATRAS. 


Para êsses NÃO HA 
VERMÍFUGOS “INOFENSIVOS”! 


Conhecida como é a toxidês da Santonina, são particular- 
mente perigosos nos casos acima os licôres vermífugos de 


Santonina, o mesmo acontecendo com os lombrigueiros 
de Herva de Santa Maria, com o Tetra-Cloreto de 
Carbono e com o THYMOL em dose “'vermifuga”. 


Por isso só os Médicos e, na falta dêstes, os Farmacêuticos, é 
que podem assumir a responsabilidade de fazer unia pessõa 
tomar um lombrigueiro ou vermifugo! 


Entretanto, para Verminosesou para os Anemias causadas 
pelos Vermes intestinais, os Médicos receitam com segu- 
rança e tranquilidade as inimitóveis Pilulos Vitalizantes. 


Nada, porém, de confusões: nunca se deverá confundir 
as Pílulas Vitalizantes com “pilulas vermifugas”. 
Trata-se de remédio muito diferente, que age de maneira 
muito diversa, pela modificação lenta do meio intestinal. 


As Pilulos Vitalizantes, modificando o meio intestinal, expulsam suavemente todos os 
Vermes (lombrigas, anquilóstomos, tricocéfalos, solitárias, oxiuros, etc.) e ao mesmo 


tempo abrem o apetite a 
Quem faz uso de Pilulas 


os enfastiados, engordam os magros e fortalecem os fracos. 
Vitalizantes não precisa sujeitor-se cos riscos e cos in= 


cômodos de tomar um lombrigueiro ou vermífugo. — Recusem, porém, quolquer su= 


bstituto, porque para os legítimas Pilulas Vitalizantes 


mem 


Carnaval no Club 





Um recanto 


Num ambiente todo especial, 
lembrando o ninho do rei da 
valsa, à Vienna, e o seu par- 
que de diversões Prater, feste- 
jaram os socios do aristocratico 
Club Germania o seu baile car- 
navalesco no sabbado proximo 
passado, 

A decoração do salão princi- 
pal, feita pelo conhecido mes- 
tre Ricardo Wendt, muito bem 
efíectuada e expressiva, repre- 
sentava paizagens tvpicas e, até, 
a “Roda Gigante” do Prater, 23- 
tada, ah, tentadora. Iluminação 
e decorações dastecio, feéricar. 


A Up t- 






TRATAMENTO RADICAL 






Induciolerma-Cirungia 
Dr. OSCAR ALVES 


U COMANDANTE DA 3º 

REGIÃO MILITAR CONFE- 

RENCIOU COM O TITULAR 
DA GUERRA 


Esteve, hontem á tarde, no 
Ministerio da Guerra, em con- 
ferencia com o general Eurico 
Dutra, respectivo titular, o “e- 
neral José Joaquim de Andrade, 
commandante da 3.º Região Mi- 
litar, que se encontra nesta Ca- 
pital, tratando de interesses Ji- 
gados à Região que commanda. 


O SUBSTITUTO DO SE- 
NHOR MANOEL RIBAS 


CURITYBA, 13 (G. Nº) — 
Substituiu o sr. Manoel Ils, 
durante o seu afastamento, o 
secretario de Agricultura, sr. 
Angelo Lopes, e não, como e 
costume, o sr, Omar Motta, se- 
cretario do Interior, em virtude 
de estar este envolvido no caso 
do contrabando de café. 

O sr. Manoel Ribas só re- 
gressará depois do Carnaval, 














as MOL ESTAS SENHORAS. 


reporadora do 


Não ha substitutos. 
(Publicidade Educativa) 


Germania 





e” 
do Club de sabbado 


va animadamente todas as mu- 
sicas carnavalescas e, para jus” 
tificar o “motto” da festa, de 


Germania, na noite 


fidalgo allemão; um carreg:. or: 
tyvpico viennense. Não faltou, 
tambem, a surpresa de um dous 
vez em quando uma valsa de | senhores que se divertia alegre- 
Strauss. | mente cottejando as moças, no 
Não e, por isso, de estranhar | fim de algumas horas ter des- 
que senhoras em trajos typicos | coberto, sob a mascara de wma 
e pitorescos, da região aus::'a-| “dama antiga”, sua propria es- 
ca, e os senhores em indumen- | posa, que elle julgava em Petros 
tarias caracteristicas, se diver-| polis. Um “qui-pro-quo” ver. 
tissem admiravelmente bem, dan- | dadeiramente carnavalesco. 
sando e cantando, Chamaram a E assim, a fina sociedade als 
attenção algumas das fantasias | lemã radicada em nosso ambien- 
originaes da antiga Vienna; não | te passou uma noite car; as 
faltava a moreninha cigana; | lesca que ficará na memor'a de 
uma bahiana, das “egitimaus?, | todos que ali se divertiam. 
480) WTrrti ie es PEA rp aa DS EVA WEDBER, 


CHEGARA, HOJE, A' TAR- 
DE, O CORONEL BISEO 


+oroados de exito os estu: 

vos da região de Caravettas 

SOR RU ads co ce 4 Lripulando um possante avião 

PEREENCÍICOS OS bao tida asa Littoria?, o coronel 

GOS NA BIBLIOTHEÇA Biseo, ianioso piloto italiano e 

T vencedor do “raid” collectivo 

MILITAR da esquadrilha “ratos verdes”, 

Como se acha constituido o! Va desde a semana pas- 

: sada, numia nova róta aerea, 

: FeBReCHVO auadto com a qual pretende estabelecer 

Em aviso dirigido ao general | uma linha entre a Europa e à 
Valentim Benicio da Silva, ae- 


America do Sul, 
cretario geral do Ministerio da Attingida a cidade de Natal, 
Guerra, o general Eurico Dutra, 


à o chefe das rótas aereas italia- 
titular da pasta, declarou, para | nas se demorou 48 horas, . .- 
Os. fins convenientes, que são 


mando depois para São Salva- 
nomeados, afim de preençherem 


dor, onde apenas se deteve pelo 
os cargos creados pelo regula- | espaço de 24 horas. 
mento da Bibliotheca Militar, | . Pahi, attingiu Caravelas, per- 
approvado pelo Decreto 3.213, | manecendo até hoje,. estudando 
de 26 de outubro ultimo, 1::. + | e observando detalhes dess re- 
bros effectivos: coronel E “iv 


E gião, que é reputada de extic 1 
Fernandes de Souza Doca, ma- | importancia, segundo o que se 


RUA 3 DE MAID .I3 
AS 84 HORRS-EEMISS 






' 


ame. 














jor José de Lima. Figueiredo, 
Membros supplementares: ten. 
cel. Rafael Danton Garrastazu' 
Teixeira, 1.º ten. Luiz Flamas 
rion Barreto Lima, civil Osv.al- 


deprehende da communicação 
que enviou ao commando da I's= 
cola de Aviação e ao general 
Longo, para o estabelecimento 
de uma nova linha Europa-Bue: 


do Qrico, conforme propõe o!nos Aires. 


presidente da Commissão Dire- 
ctora da mesma Bibliotheca, em 
nfficio n.º 5, de 17 de janeiro 
findo, 


Concluidas as suas observar 
ções, decollará, hoje, em deman- 
da de nossa Capital, onde che- 
gara à tarde, 


ii) 


e ARO Fes cad ado CIR, A nr ADA nar irrita 


5 ms dim a 
! 3 
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AS MAIS RAPIDAS UNIDADES DAS FROTAS DE 
"COMBATE MODERNAS: AS LANCHAS 
PORTA-TORPEDOS 





v typo dus modernas lanchas porta-torpodos 


s unidades mais rapidas 
A que entram actualmente 

ne composição das fro- 
tas de combate são as lanchas 
porta-torpedos. Estas são, no 
momento, as unicas unidades 
que mntilizam os mails recentes 
progressos dos motores de ex- 
plosão do grande velocidade, 
O record de velocidade estã ent 


poder das lanchas porta-torpe-, 


do, francezas: attingiram reil- 
mente, durante as experiencias, 
a velocidade de 65 nôs (102 
xm/ph). A França, entretanto, 
possue actualmente apenas qua- 
tro dessas unidades, emquanto 
as marinhas rivaem dispúem-na 
Alemanha, dezesete “Schevel- 
ibooten': num Ttaila, cincoenta 
“Mas”: na Inglaterra, trinta 
“MUB!: na U, R.S. S., mala de 
ums centena de unidades de 
tvnos diversos. Às lanchas por- 
torpedos, capazv! de sup- 


montar satisfactoriamente o mar, 


a dotadas de protecção anti-ne- 
rea efticaz (canhões automatl- 
cus e metralhadoras), podem 
constitulr, graças és qualida- 
des de manobra e 4 potencia de 
















o aimirantado pritunnico 
conflou aos estaleiros Thorny- 
croft a construcção destas pe- 
quenas unidades denominadas 
“ogastal motor boats” (lanchas 
costeiras motorizadas) ou pela 
abreviatura, “CMB”, As primei- 
vas, foram chamadas de “40 
pés” porque tinham 12 metrus 
úe comprimento e deslocavam 
upenas 4,250 toneladas e tinham 
um motor de 12 eylindros em 
V, de 2h50 cavallos. Breve foi 
necessario augmentar o tama- 
nho para completar o arma- 
mento com metralhadoras con- 
tra aviões e granadas contra us 
submarinos. Fo! tambem Julga- 
da indispensavel a velocidade 
de 38 nós. A Thornycroft cons- 
trulu entio as lanchas de “54 
pés" que tornaram-se o mode- 
lo mais usual: 12,220 tonela- 
das, dois motores de 375 caval- 
los cada um: Estas pequenas 
“unidades transportavam | dois 
torpedos de 450:mm. e b trl- 
pulantes. Mais tarde foram lan- 
cadas ao mar as lanchas de “70 
pés", espevlulmente estudadas 
porn colocarem quatro minas 


ada 4 o ir oba ab a a É A PR im 
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O CRIME DE MARECHAL 
HERMES 


| Nada de novo pelas cercanias 
[do 20º Districto, O delegado local 
continuam confabulando com as es- 
trellas e os seus numes tutelares 
afim de apontar o criminoso, isto 
é. o matador do menor Cesar Wa- 
gner da Silva. Enirementes, à D. 
G, T. trabalha sem cessar para 
elucidar o caso, Segundo us exo- 
mes feltos nos picotes das ca- 
naulus dedagiwdas, são eles de 
| armas Mítorentez, o que faz sup- 
vor que sejam dols os matadores 
to colleriul, 

As dligencias e investigações 
' proseguem. 
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'0 COMMERCIARIO TEVE 
au CRANEO FRACTURADO 


O toimissurio Oswaldo Santos, 
de 21 annos, residente à rua Re- 
demptor, 420, ao passar, hontem, 
pela Avenida Ataulpho de Paiva, 
foi atropelado pelo auto-omnibus 
da Empesa Omnibus de Luxo, di- 
rigido pelo motorista Pedro Naa- 
cimento. 

A victima soitreu fractura da 
base do craneo e fol: internada no 
Heapltal Miguel Cauto. 

O “chaufteur” culpado evadiu- 
i se. A polícia teve sclencia do fa- 
uto. 


O OPERÁRIO FERIU-SE 
NA MÃO 


O Posto de Assistencia -de Co- 
pueabana soccorret, domingo, Jo-! 
velino Carlos, de 25 annos, prast-| 
Jolro, casando, morador á ladelva 
dos Tabajnuas, 227, que npresen- 
tava ferimentos na mito esquerda, 
em consequencia de haver soffrl- 
do um avcidonte com uma mar 
chadinha, em sua residencia. 

Depois de medicado, retirou-"a. 


FUGIU. DO HOSPICIO E 
ATIROU-SE AO MAR 


Tosé Augusto da Cunha, de 24 
annos, sofífria dns faculdades 
mentnaes co estava internado no 
Hospicio, Domingo, q infeliz de- 
mente conseguiu fugir, e atirou- 
se go mar. Mais tarde, o guarda 
civil nº 1.282 viu um cadaver 
sendo arremessado pelas ondas, 

Recolhido & terra, foi o mesmo 
Identificado como sendo o louco 
que Tugira, 

O commissario Assis Braga, da 
1º Districto, teve sclencia do fa- 
cto e tomou todas as providencias. 


cAHIU MORTO EM PLENA 
RUA 


O operario José Baptista Alves, 


| 
| 
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MÃE E FILHO TENTARAM 


“co ava À gassagem dO Miniiro das MEtações 
Exteriores pela Baila = 

















annos reside com seu filho Max 
Krause, 4 rua Alberto ampos, 111, 
apartamento 4. 

Domingo, a sexegenaria abor-' 
receu-se com o seu filho, porque 
este vdesejava ir a uma festa. | 
Depois de relutar um pouco, O SE. | 
Max Krause saiu para q festa. Ao 
voltar, o sr, Max Krause verifl- 
con que sua progenitora havia 
ingerhlo varias pastilhas de “Ver 
ronal”, tentando suicidar-se. Ao 
ver q gesto treslouendo de sun 
mãe, o st. Krause tambem ingeriu 
pastilhas de “ Veronal”. 

Chamada a Assistencia, foram 
ambos internados no JL. P. S., sen- 
do lisongeiro o estado do sr, 
Krause e o da sua progenitorn 
inspira cuidados. 


geme 
ASSALTADA A RESIDEN- 
CIA DO GENERAL KIM- 
BERLEY 


Os amigos do alheio assaltaram, 
ante-hontem, & residencia do ge- 
neral Kimberley, chefe du Missão 
Militar Norte-Americana, à ave- 
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submarinas. . 

As “C.M.B.” eram remarca- 
veis pela potencin. do seu armas 
mento. Os torpedos eram col- 
jocados horizontalmente no cen- 
tro e 4 popa da embarcação, de 
unde eram langados. 

AS MODERNAS  TANCHAS 
PORTA-TORPEDOS 


A marinha Ingleza possue 













nrmanento (torpedos), uma 
amesca seria, para os navios de 
tinha, sobretudo sl atacurem em 
combinação com ataques nrereos 
de aviões torpedeiros e de hom- 
bardelo. 


Durante a ultima visita 008 
goberanos Inglezes a Paris, as 
tanchas porta-torpedos Ca mã- 
vinha de guerra franceza TO- 


de 45 annos, morador & rua das 
Laranjeiras, 281, casa 93, ao pas 
sar, hontem, em frente ao n.º 154 
daquela rua, foi accommettido de 
um colapso cardiaco, caindo ful- 
minado no sólo, 

A Assistencia foi chamada, mas 
nada poude fazer. 

A policia do 4.” Districto tomou 
todas as providencias. 









nida Epitncio Pessoa, 2.296. Os 
jadrões apoderaram-se de varios 
objectos de grande valor. 

A policia do 2.9 Districto teve 
sclencia do facto, € O investigador 
Rosa, da Secção de Furtos e Rou- 
bos, esteve no jocál. A D. G. T 
foi chamiuda, e as adnigencias Já 
estão sendo feitas para à captura 
do criminoso. 














Aspectos da passagem do Sr. 


cão em companhia do chefe ào 





ram encarregadns de escoitar 
e embparcacão res), 

Certamente os  parislenses 
não tinham visto alnda tão pe- 
quenas embarcações de guer- 
xa. Duas destas lanchas, real- 
mente, eram simples | tancnas 
ge servico, com potentes mu- 
tores, armadas de torpedos e 
enpazes de attingir velocida- 
de sumerlor a, cincoenta nós 
(93 Kmiph). 


Apesar destas caracteristicas 
militares notaveis, es lanchas 
rantées porta-torprdos são se- 
re'monte peruenas unidades. 
são, em geral, lanchas de 12 à 

“ »5 trneladas de deslocamento, 
Rs quees motores de explosio 
de potencia unitaria de 1.009 
a 1,200 cavallos fmprimem uma, 
velocidade de 30 a mais de 50 
nos. A missão principal das lan- 
chas é lencer um ou dois tor- 
pedos nº curta distancia do al- 
vo, peio que tiveram & dest- 
enrcão de “matinha. de assa!- 
to”. 

Duas clreumstancias permit- 
tiram. o desenvolvimento des- 
tas pequenas unidades ao aper- 
felconmento actual: os rapidos 
progressos do motor de explo- 
são e a conformação dos cascos 
hidroplanos, com cuja forma 
as Jangchas “deslisadoras” attin- 
glram 8 velocidade vecogl de 
200 Kmlnh. 

AS TINCHA S-TORPEDEIRAS 
DURANTE A GUERRA 
1914-1918 

A necessidade de contacto di- 
recto com o Inimigo abrigado 
em suus bases em diversos se- 
ctores, tornou necessario o em- 
prego de janchas-torpedeiras 
nas marinhas Ingleza e italiana. 

Os Ingleses tinham fixado as 
envacteristicas necessarias: VE- 
locidade, 30 nós, minima; auto- 
nona; 150 milhas (2877 Km): 
armamento, um torpedo de 450 
em.: hnõas qunlidades de nave- 
geção; dimensões que permit- 
tissem transporte por um cru- 
gador ligeiro. 














actualmente lanchas porta-tor- 
peãos de diversos modelos, cujo 
rumero augmentu sensivelnen- 
te. 

Destacamos o modelo “M. T 
B.” (Motor Torpedo Bonts) 
“102”: desloenmento, 2R tone- 
tadas carregada; propulsão, tres 
motores de 1.000 cavallos ca- 
da: rato de acção, 450 milhas 
(R40 Km.): velocidade, 47,60 
nós; armamento, 2 torpedos ue 
533 mm. e 2 canhões anti-ne- 
reos de 20 mnr: tripulação dois 


offlcines, cinco mechanicos, 
marinheiros e radlo-operador. 
sto 


Notemos que, = não ser na 
Italia e u4 U. BR. 8. S., que nos- 
suen prande numero, as lan- 
chas porta-torpedos das marl- 
nhas mundizes sio ainda em 
pequeno numero, sendo seu em- 
prego prevista para o ataque 
em masta, durante o dia e em 
combinação com aviões torpe- 
deiros ou de bombirdeio, pa- 
ra obrigar o afversario 2 dlvt- 
dir seus melos de defeza con- 
tra dois atacantes igunlmente 
rapidos e moveis, operando em 
planos differentes. (“La Scien- 
ce et la Vie”), 





As lanchas porta torpedos são 


O Ministro da Fazenda of- 
ficiou ao Presidente do Tribu- 
nal de Contas remettendo co- 
pia do decreto-lei n. 1.991 de 
9 do corrente, que abre o cre- 
dito extraordinario de «cc... 
1.000:0008000 para  soceorrer 
às vietimas do terremoto do 
Chile, e solicitando providen- 
ecias no sentido de ser o mes» 
mo credito distribuido ao 'The- 
souro Nacional. 

MAIS UMA REMESSA DE ME- 
DICAMENTOS PELA PANAIR 
Pelo avião “Donglas” da 








Mil contos para as 


— — PEDIDA A DISTRIBUIÇÃO DO CREDITO — 





Estado, Commandante da Re 
glão e altas autoridades. 





Aereo Militar capotou no | es 


dos. O Ministro das Relações 


| 
in! 
O avião “Wacco” do Correio cr, iii: 
EE toi alvo de diversas TENTATIVA DE SUICIDIO 
(eme 
MORRERAM UM CAPITÃO E O SARGENTO 
O 


























homenagens e gentileras por 
BSERVADOR 


parte do governo e: do povo A joven não queria renueo 
pahiano: O Sr. Oswaldo Aranha, ciar á sua religião 
Mais um accidente vem de |um desarranjo € capotou vio- 
verificar-se em Curityba, nO lentamente. 


depois de ter visto O etrolso 
p t P Maria das Dores Nogueira, és 
No apparelho viajava tam- 


de Lobato, deu uma volta pela 
cidade, esteve na Igreja de São 18 annos, residente 4 rua Pompe' 
Francisco, apreciando as rique- Loureiro, 56, -porque- seus pace 
quizessem obrigal-a-a renunciar á 
Paraná, com o.avião “Wacco” [mem como observador 0 Sar” 
do Coireto, no qual perdeu & ' gento Eunino Rodrigues que 
vida, o respectivo piloto, ca- teve morte immediata. 


zas de arte desse templo tradi- : 
etonal em nosso paiz, visitou relis!ão cathnllea e acceitar à pro 
testante, tentou pôr termo à exis- 
: ã riador José Ri- 
a a r Silva So- O capitão ay 
bo Ribeiro da beiro Sobrinho foi transpor- 
r o. 


as ultimas obres realizadas em 
s. Salvador sob à gestão do Tn- tencta, ingerindo formicida. 
A quas! suicida foi internada no 
tado para o Hospital Militar 
o referido apparelho, ao f&- | onde recebeu os SOccorros nE- 
zer uma aterrissagem, sofíreu 


terventor Landulvho Alves e al- 
Hospital Miguel Couto. 
gentes. 























moçou no Palacio da Acclemna- 
Não resistindo á gravidade 


“MACHINAS 
SINGER” 
dos ferimentos recebidos, O ci- 
tado official falleceu horas de- 


E ALLEMAS, PARA BORDAR E 
COSER;, QUASE NOVAS, DE 1,3 E 5 
GAVETAS, POR 1508, 2805 E 4705. 
Trocam-se, reformam-se 
e compram-se. 
RUA FREI CANECA. 82 - TEL. 22-1312 
Antiga casa da Av. Salvador de Sa, 74 
Largo, já fechada. 


DESAPPARECEU 


o thesoureiro do Huracan 
FUGIU COM CEM CONTOS — A POLÍCIA EM ACCãU 


O sr. Juan José Rodrigues, soureiro deshonesto levou 
empresario sportivo, que Ser- comsigo cerca de 100 contos € 
via de intermediario no con- | que deixou Os jogadores sen 
trato realizado com o Hura- | passageni. 
can, para Os jogos que se tra- O sr. Juan Rodrigues deixou 
varam aqui e em São Paulo, | uma carta, no seu quarto, em 
estava hospedado no. Hotel | que explicava sua attitude, di- 
Regina, e dali fuglu, hontem, zendo uma série de inverda- 
levando todo o dinheiro arre- | des, 
cadado e que fôra entregue A policia prenderá o Sr. 
á sua guarda. Juan, pois o mesmo não po- 

O sr. Alberto Barros, da de- | derá deixar o Paiz, porque não 
legação, entregou O caso tem passaporte e este é colle- 
Polícia, e declarou que O the- | ctivo. 






unidades de preso relutivamen- 
te baixo, maruterção economi- 
ca, construvção facilima e 
grande poder offensivo. 

Serta aconselhave! € empre- 
go de lanchas torpedeiras na 
Esquadra Brusiletra 7 

e 

eMnvinda Mugasino” publica- 
& con pesos artigos technicos 
sobre mu=aiirha de guerra. 


pois. 

o capitão José Ribeiro So- 
brinho que era um aviador 
completo, foi sepultado na 
manhã de hontem, nã capi- 
tal paranaense. 


| 
ASSALTO A MÃO 
ARMADA 
Os ladrões vestiam fardas 
do Exercito 


O commissario Levy, do 25 
Districto, procura descobrir os in- 
dividuos que estão levando & ef- 
feito assaltos a mão armada, na 
Estrada do Affonsinho, em Bento 
Ribeiro. No auto 20.462, por 
aquelle local, viajava Caetano de 
Araujo e Antonio Lopes da Silva, 
residentes 4 Estrada Nova da Pa- 
vuna, 705, que na noite de domin- 
go foram assaltados por uma qua- 
arilha e roubados em todos os 
seus haveres e objectos, em um 
total de quasi tres contos de réis. 

Segunio as declarações das vi- 

















na — ento eme 


victimas do Chile 





Pan American Airways, que 
parte hoje para Santiago, via 
Bucnos Aires, a Cruz Verme- 
lha Brasileira remette mais 
um carregamento de material 
sanitario destinado ao serviço 
de soccorro das victimas do 
recente ter smoto do Chile. 
Desta vez seguem onze par 


cotoes pesanita 109 kilos, con- 
tendo desde vaccinas e sóros, 
até agulhas de injecção e ou- | otimas, os assaltantes estavam 
tro material medico de urgen- | tardados de soldados do Exercito. 
cia, | Fol aberto inquerito, 
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Prégões. 


-— se —— 


Depols de cerca de quarenta 
annos de magnificos serviços 
á Nação, aposentou-se o des- 
embargador Angra de Olivei- 
tu. ' 
O integro magistrado, ver- 
dadeiro typo do “self made- 
man”, deixou a Justiça cerca- 
do do respeito e da admi- 
ração de todos quantos mili- 
tam no Fóôro., 

Após exercer, por algum 
tempo, as funcções de Pro- 
curador da Republica, na sec- 
ção do Districto Federal, in- 
gressou na magistratura cario- 
cx, occupando uma das Varas 
Criminaes, passando, depois, 
para o aintigo Juizo dos Feitos 
da Fazenda Municipal. Foi, em 
seguida, titular da 2.º Vara de 
Orphãos, de onde fol promovi- 
do, em 1918, à Superior Ins- 
tancin, Teve assento em uma 
das Camaras Criminaes, cuja 


ACCORDAOS 





6. 


São de acção publica os 
crimes dos artigos 477 e 


278 da Consolidação ' das 
Leis Penses 
Vistos, relatados e discutidos 


estes autos de MBRecurso Crime 
n. 1461 de Catanduva, em que 
são — recorrente, a Justiça, é 
recorridos, Sebastlão Camargo € 
Belmira Monteiro: 


Accordam em Sexta Camara 
do Tribunal de Appellação, por 
maioria de votos, negar provi- 
mento ao KRecurso e confirmar 
a decisão, longamente funda- 
mentada, pela qual foram os 
Recorridos impronunciados do 
crime que shes attribulu a de- 
nunclia, como incursos nos ar- 
tigos 277 & Unico e 278, com- 
binados com o artigo 66 $ 1.º da 
Consolidação das Lelis Penaes. 

BD assim decidem, repellida r 
preliminar de não ger de acção 
publica o crime previsto no ar- 
tigo 277 8 Unico da citada Con- 
solidação, porque e quanto a 
preliminar, basta accentuar, pa- 
va admittir a acção do Minis- 
terio Publico, que os R.lR, são 
os paes da victima, de cuja 
prostituição, porque a facilita- 
ram, são accusados, ficariam, 
em cuso contrario, impunes os 
criminosos. 

De acção publica deve ser o 
crime do artigo 277, como £ o 
do artigo 278, a que faz refe- 
rencia, expressa o artigo 407 8 
2.º, por denuncia de qualquer 
pessoa. 

No À 1.º dispõe esse artigo 
que haverá acção penal, por 
queixa da parte offendida, ou 
de quem tiver qualidade para 
represental-a. 

No crime de lenocinlo ha va- 
rias modalidades, dispondo o ar- 
tigo 277 & Unico que se este crl- 
me fôr commettido por ascen- 
dente em relação & descenden- 
te, pelo tutor, curador ou pes- 
sor encarregada da educação ou 
guarda de algum menor, em re- 
lação a este; pelo marido com 
relação À mulher, a pena será 
ageravada: 2 a 4 annos, sendo 
em outras hypotheses, de 2 a 3 
annos. Si a parte offendida não 
quer nfferecer queixa, sí quem 
tiver qualidade para represen- 
tal-a, como pae, curador, tutor, 
etc., tambem não a offerece, é 
: evidente que ao Ministerio Pu- 

blico incumbe essa missão, não 

só pela natureza do crime qua 

affccta a socledade, contra a se- 
j gurança da honra é honestidade 
ç das famílias, como pelo proprio 
dispositivo do artigo .407, no 
E seu & 3.º que admitte a acção 
penal, pelo Ministerio Publico, 
em todos os crimes e contra- 
venções, que não são exceptua- 
das por disposições especines 
E como os de n.s T, IL e KI, no- 
tando-se que na enumeração de 
crimes de n, IX ha resalva quan- 
fo aos casos previstos nos urtl- 
gos 274 o 278 da Consolidação. 

Quanto ao merito, porque co- 
! mo bam demonstrou o M. Juiz, 
, prolator do despacho que Jul- 
J gou Improcedente a denuncia 
o contra os Recorridos, paes de 
I« de €C., como Incursos nos 
R artigos 277 e 278 da citada Con- 
E molidação, a prova do processo 
+ não permitte attrlbulr gos ac- 
cusados os mencionados crimes, 
por faltarem alguns elementos 
que os caracterizam, 











SEDA 





[fim 


providencia exerceu até os 
do exercício passado, 
quando foi, então, transferido, 
para uma dys Cumaras de Ap- 
pellações Civeis, 


O desembargador Angra de 
Oliveira encamava um typo 
perfeito de juiz: austero, 
culto, integru e modesto, Tra- 
balhador infatigvel, meticuio- 


so apreciador da prova e 
exacto applicador dio. direito, 
tinha uma justa medida do 


liberalismo com que, em car 
da caso concreto, humanizava 
a lei, procurando attender os 
seus altos objectivos sociaes, 
o. mw 

— Esteve, hontem, em nos- 
sa redacção o desembargador 
Costa Ribeiro que nos veiu 
agradecer as justas referencias 
que lhe fizemos, ha ce:s, regis- 
trando sua aposentadoria, 


E SENTENÇAS 


CAMARA 





Longamento analysa o Dr. 
Jutz de direito as provas pru- 
duzidas e de accordo com as ll- 
ções de criminalistas notaveis, 


entre os quaes Carrara, citado 
em nerordem do “Prbunal de 
Appollação do Districto Eederal, 
publicado na Fev. doa Trlb., vol. 
ti — pag. 308 e em Piragibe, 
Dic. de Jurisp. Penal, vol. dos, 
pag. 547, considera que um dos 
regulsitos não ficou provado — 


o dn mediação, acção directa 
dos Intermediarlos, excitando, 
favorecendo ou facilitando a 


prostituição. Isto €, que ambos 
ou qualquer delles, desenvolves- 
sem as actividades nevesearias 
para attrahir 4 suá casa homens 
e mulheres, convidando-nas, in- 
sinuando, marcando encontros, 
fomentando entrevistas. Essa 
mediação dove ser provada. 
Galdino Siqueira escreve que 
— “na essencia, o crime se ca- 
racteriza pela mediação para le- 
var uma pessoa satisfazer a 
Hbidinagem de outra”, ou comu 
ensina Carrara — “tutti modi 


co! quali un terzo s'intromete 
fra due persone ordinariamente 
de sesso diverso onde fase che 
Puno acceda al desiderio car- 
nalo del'altro”, 

No accordam, acima citado, 
transcreve-se outra ' lição do 
mesmo criminalista: “qualunche 
ela In nazione determinante lá 
punibilitá del lenocinio, certo é 


pero che si il fatto imputado 
al gludicablle non ha averto 
un'aziona diretta, é Impossiblle 
addatarvi la figura del lenoct- 
nto”, ; 

S6 o facto de uma testemu- 
nha ter declarado que fôra & 
casa dos R, R. para ter reinções 
scruses com um vlalante, não 


implica na sua responsabilida- 
de no crimes de que se trata, ou 
outro qualouer. Alãs, mesmo 
verdadeiras a declaração da tes- 
temunha e a versão de que na 
casa dos R, KR. se encontravam 
pessoas de sexos differentes, oc- 
cupando quartos, por certo tem- 
po, para relações sexuaes, não 
ha crime a punir, mas, repro- 
ducção de umas tantas praticas, 
offensivas da moral, desde ru- 
molas ras, as quaes escapam 
& acção penal. 

E assim já fol julgado pele 
Tribunal de Appellação do Bio 
de Janeiro, em accordãos que 
Se encontram no mencionado lH- 
vro de Plragibe, vol. 1.º, pags, 
582 e 583; — “Desde que o lo- 
cador não seja o intermediario 
entre os parceiros, não póúde 
ser incluido entre os proxene- 
tas". “São extremos do crime: 
a mediação, a habitualidade e 
a intenção de lucro. Na ausen- 
cia de qualquer desses elemen- 
tos o réu deve ser absolvido”, 

No caso dos autos, falta o 
elemento principal — a media- 
ção, sendo, portanto, da confir- 
mar-se a decisão que Impro- 
nunciou os R, R. 

Custas na forma da le. 

S. Paulo, 1 de setembro de 
1938, — Achilles Ribeiro, pre- 
sidente; Paulo Passalaqua, re- 
lator designado; Mario Pires, —. 
Tomou parte no julgamento o 
Sr, desemb, Vicente Mamede, 
com voto vencido, 


NS SEE TESES EEE SEE ASA 


x Café GLOBO | 


O MELHOR 4 O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR | 





"GAZETA DE NOTICIAS 


-— Terça-feira, 14-2-1939 








DARECERES: 


(O) 
concedido. 
“abigeato”, 


pode 
crime 


“sursis” 


no de 


O crime de abigeato não es- 
tá excluido da megida liberal 
do “sursis”, aliás como o tem 
reconhecido a jurisprudencia 
do egrégio Tribunal de Appel- 
lação. asi 

Vejamos agora os autos: o 
recorrido, a 14 de Setembro 
do anno em curse, furiou um 
cavalto, que estava nos pastos 
da “Serra do Urubú”, munici- 
pio de Ttabaianinha, venden- 
to-o depois por 105400. 

O facto criminoso é certo e 
u sutoria incontestavel, de ac- 
cordo com prova testemunhal 
convincente e a livre confissão 
do recorrido na Policia. 

Julgado a 3 de Novembro do 
mesmo anno, o honrado juiz a 
quo, achando provado o libello 
accusatorio, condemnou-o no 
grão minimo do art, 330, 8 5.º 
da Consolidação Penal (seis 
mezes de prisão cellular). 

Finalmente, considerando a 
condição de primario do recor- 
rido (fls. 34) e a não revela- 
ção de caracter perverso ou 
corrompido na pratica do de- 
licto, suspendeu a execução da 
pena, decisão de que recorreu 


FALLENCIAS E 


ser | de-officio para a alta instaa- 


cia. 

O requisito do prazo da con- 
demnação:e o:da condição de 
primario estão documentados 
nos autos; tambem não houve 
corrupção ow perversidade na 
pratica do: delicto, 

Não obstunte a antipathia 
que o abigento inspira, valen- 
do-nos da palavra do proprio 
prejudicado, encontramos no 
recorrido q situação que q lei 
prevê para esse necessario 
amparo ao primario, 

Eis a respeito do recorrido, 
os fermos com que sc referiu 
na Policia ([ls. 7 verso): “Co- 
nheceso bem de perto, pois foi 
seu trabalhador, visinho e 
compadre de baptismo e que, 
com relação a furto, não tem 
costumede furtar e que é um 
homem muito“trabalhador e de 
muito bom comportamento, 
tratavel e respeitador”, 

A* vista do exposto opina a 
Procuradoria Geral pela con- 
firmação da sentença do me- 
retissimo dr. Juiz a quo na 
parte em que-é recorrido. 

Salvo melhor parecer, — 
Arncaju', 9 de Dezembro ce 
1938. — Abelardo Mauricio 
Cardoso. — Procurador Geral 
do Estado, 


CONCORDATAS 


1.º VARA 
3.º Officio * 
IMPUGNAÇÃO DE CREDI- 
TO —:S. Goldschmid & Cia., 
na concordata de C. Diuana — 
Sellados 4 conclusão. 
REIVINDICAÇÃO — E, SS, 
Coelho & Cia. na fallencia de 
Seixas Marques & Cia, — Em 


prova, 

2º VARA 

1.º Officio 

FALLENCIA — José de Oli- 

veira Costa Pereira —  Deferi- 
do o pedido de fls. 159, 

3.º VARA 

1.º Officio 


REIVINDICAÇÃO — Maria 


Thereza Rocha na fallencia da 


Cita S. A. — Em prova, 
REIVINDICAÇÃO — Alei- 
des Wanderley, “na fallencia 
da Cita S, A. — Em prova. 
REIVINDICAÇÃO — Esther 
Maigre, na fallencia da Cita 
S. A, — Ao syndico, 
4* VARA . 
1.º Officio 
FALLENCIA — Joaquim da 
Motta — Na forma do parecer 
de fis. 18. N 
FALLENCIA — Sociedade 
Limitada Brasileira de Anili- 
nas — Na forma da promoção, 
FALLENCIA — Albino Jo- 
sé Rodrigues -— Ao Curador 
das Massas Fallidas.- : 


5.º VARA 
1.º Officio 

FALLENCIA José Do- 
míngos & Cia. — Mantida a 
decisão aggravada: 

FALLENCIA — Alberto B. 
Almeida — Autorizada a venda 
dos bens da massa, exclusive 
o contracto de locação do 
predio da Rua Ouvidor 147 e 
designado o dia 7 de Março 
proximo vindouro, para o as- 
sembléa de credores. 

FALLENCIA Francisco 
Pamplona . Deferido o pedi- 
do de fls, 53. 

FALLENCIA Mac & 
Companhia Ltda. — Ao Cura- 
dor das Massas Fallidas, 

FALLENCIA — Silva Suza- 
no — Ao syndico, 

REIVINDICAÇÃO — Mateis 
e Cia. na fallencia de Adalber- 
to B. de Almeida — Em prova, 

REIVINDICAÇÃO — New- 
ton Alvares Velloso de Castro, 
na fallencia de J. Ferreira — 
Em prova. 

IMPUGNAÇÃO DE CREDI- 
TO — Rubem Rodrigues Mo- 
relra, na fallencia de Alber- 
to B. Almeida — Julgada im- 
procedente. - 

5* VARA 
2.º Officio 

FALLENCIA — J. Schvartz 
& Vodovoz Indeferido o 
pedido de fis, 110, 

FALLENCIA — N, Athié — 
ao Curador das Massas Falli- 
as. 

FALLENCIA — Dias Corrêa 
& Cia, — Marcado o dia 7 de 
Março proximo vindouro, pa- 
ra a assembléa de credores, 

FALLENCIA — F, Vacchia- 
no S, A, —:Ao official de jus- 
tiça Moura, para juntar aos au- 
tos a carta de intimação, 

FALLENCIA — — Jacob Co- 
hen — Reformado o despacho 
de fls. 311. 

REIVINDICAÇÃO AS, 
A. Atelier da Construction 


Electriques de Carleroi, 

fallencia de TF, 

S. A. — Em prova. 
6.º VARA 
2.º Officio 

FALLENCIA A. Pinto 
Teixeira — Deferido o pedido 
de fls. 100 e designada a as- 
sembléa de credores para o 
dia 17 do corrente, ás 14 ho- 
ras, 

FALLENCIA Mello & 
Athayde — Deferido o pedido 
de fls. 52 e verso ao leiloeiro 
para prestar contas em juizo 
e depositar na Caixa Eco- 
nomica o saldo do leilão, em 
24 horas, y 


na 
Vacchiano 


EDITAES 





JUIZO DE DIREITO DA SE- 





GUNDA VARA CIVEL “. 


PRIMEIRO OFFICIO 


Mnssa falida de A. F, Ribeiro 


& Companhia Limitada. 

O Dr, Mem de Vasconcullos 
Reis, julz de direito interino da 
Segunda Vara Civel do Districto 
Federal, etc.: 

Faz saber aos que o presente 
edital virem que por sentença 
de seis do corrente fol decreta- 
da a fallencia de A. F, Rlibelro 
& Companhia Limitada, estabe- 
lecidos A rua Theophilo Ottonl 
n. 164, primeiro andar, com o 
commercio de construcções e 
reconetrucções, tendo sido affl- 
xado o seu termo legal a partir 
de 16 de nuvembro do anno 
proximo passado, marcado o 
prazo de 20 dlas para os credo- 
res se habilitarem, marcada à 
assembléta para o dia 24 de mar- 
ço de 1939, ás 14 horas, No- 
meado syndico o Dr. Manuel 
Soares Amorim da Cruz, com 
escriptorlo & rua Primeiro de 
Março n, 91. Para funceionar 
no feito foi designado o Dr, 
quarto curador de massas fall!- 
das, 

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro 
de 1939, Eu, Waldemar da 
Mouta Campello, escrevente ju- 
ramentado o subscrevi no impe- 
dimento do escrivão interino. — 
Mem de Vasconcellos Reis. Con- 
fere — Waldemar da Mouta 
Campello, 

JUIZO DA SEGUNDA PRE- 
- TORIA CIVEL 
Edital de citação, com o prazo 
de dez dias, aos credores in. 
certos de Faul Cahen, na for- 
ma abuixo; 

O Dr, José Baslllo da Gama 
juiz em exercicio du Segunda 
Pretoria Civel do Districto Fe- 
deral, etc,: 

Faz saber a todos que o pre- 
Eente edital de citação, com o 
prazo de dez dias, virem ou del. 
ls conhecimento tiverem que 
Bernardo de Menezes Carvalho 
Lemos requereu nos autos de 
executivo que move contra Paul 
Cahen, fossem citados os cre- 
dores incertos do executado 
para requererem preferencia gso- 
bre o saldo da caderneta nu- 
mero 921,354 da 4* Série da 
Caixa Economica, pertencente 
ao mesmo executado e penho- 
rado no dito executivo. T) por 
ser legal e justo o pedido, de- 
ferii e ordenel a expedição 4e 
editaes com o prazo de dez 
dins, nos termos do art. 1051, 
do Cod, do Proc. Civ, e Com,, 









aos credores | incertos do exe- 
cutado para disputarem prefe- 
rencia, vena de revelia. LU, 
pelo presente cito, chamo e rea- 
quetro os credores incertos dc 
executado. para o fim, alludido, 
sclentes' do que o Juizo teni 


séie no predio do Iidificio” do: 


Pretorio 4 rum D. Manoel nu- 
mero 15. “1, para vs devidos 
cffeitos leogães, passou-no o pres 
sente“e malsIguaes-teôr. Dado 
e passado nestn cidade do Tio 
de Janclro nbs setedins' do mez 
do fevereiro dd anno de mil no- 
vecentos e trinta e. nove. "Bu, 
Lulz Magalhães Vilalba Alvim; 
escrivão interino, o subscrevo: 
— Josó Basilio da Gama. 

* (Está conforme a corlginal 
selindo).. O oscrivão Interino,: 
Luiz: Magalhães. Vilialba. Alvim: 





JUIZO DA TERCEIRA PRI- 


; TORIA CIVEL, ; 
De primeira praça, com o pra- 
zo de dez dins, para venda dos 
moveis discriminados,. na fórm 
abaixo: . dás 
O douivr Alberto. Mourão 
Russell, primeiro supplente. de 
juiz, em exercicio, da Terceira 
Pretoria. Civel do Districto Fe- 
deral, ete.: ; 
Faz seber aos que o presente 
edital de primeira praça, com o 
prazo de dez dias virem, ou del- 
le conhecimento tiverem que, no 
dia quatorze (14), de foverelro 
proximo vindouro, logo após a 
audiencia ordinaria deste Juizo, 
que terá início às quatorze ho- 
ras, serão levados a leilão, digo, 
publico pregião para venda e 
arrematação por aquelle que 
maior preço offerecer acima da 
avaliação de 1:200$0060 (um 
conto e duzentos mil réfla), 05 
seguintes bens moveis penhora- 
dos a Jullo Paula Costa, a re- 
querimento de Humberto Côrte 
Real, cnjo processo corre por 
este Juizo, cártorio do Segundo 
Officio: — Uma eata de Jantar 
compesta de 'mesa elastica da 
perobn escura, etagere, buffet, 
crystallelrd esels cadeiras de es- 
tofo escuras; uma moebiliu “ de 
quarto composta de camn para 
casal com estrado de' madeira, 
colchião de crina, dois guarda- 
roupas, duas niesas de cabecel- 
ra e um camiseiro, todos os 
moveis são da cor escura, em 
bom estado de conservação, es- 
tylo moderno; e se encontram 4 
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RÁDIO MAYRINK VEIGA 





Gazeta? Juridicatã 


rua Eorges Monteico, numera 
cento e vinte e seis. 

O pregão terá logar no Tl 
ficio do Pretorlo, & rua D, Mas 
noel, numero quinze. E, para 
que chegue ao conhecimento de 
todos, mandou passar este | 
mais dois de igual teor que ed= 
rão affixados e publicados, na 
fórma da lei, pelos quaes *cun- 
vida a todos os Interessados 
para estarem presentes no dia, 
horu eilccal acima designados, | 

“Rio-da Janeiro, vinte e sels da 
Janeiro de mll novecentos.e trins 
ta e nove. Eu, Leopoldo Dias 
«Maciel, escrivão, o subscreyl. + 
Alberto Mourão Russell, * ) 

FALLENCIA DE A, F, RI- 

BEIRO & COME, LTDA, ' 

O infra-assignado, syndico da 
fallencia supra, avisa Ros respe- 
-otivos credores que se acha à 
disposição dos mesmos, das 17 
às. 18. horas, em seu escriptorio, 
& rua 1º de Março n. 91, 1º, & 
que as publicações dos actos da 
fallenciz serão feltos no “Dias 
rio, da: Justiça" e GAZETA DE 
NOTICIAS. 

Rio de Janelro, 7 de fevereiro 
de 1939. — Manoel Sonres Amo- 
rim da Cruz. 

REGISTRO GERAL DE 

IMMOVEIS 
3.º Officio 

- EDITARNIL : 

O official do 8.º Offició do 
Registro de Immoveis, atten= 
dendo ao que requereu a COM« 
PANHIA PROPRIEDADE IMa 
MOVEL, intima, pelo presente, 
THOMAZ PINTO DE CASTRO 
JUNIOR, dado como residindo 
em lugar incerto e não sabido, 
vara vir a este cartorio, À rua 
da Quitanda n. 111, 1,º andar, 
pagar a importancia de .....« 
318$250, proventente de prêstae 
ções atrazadas, juros e impos= 
tos, devidos pela compra dos 
lotes na. 74-A e 75-A, da rua Dr. 
Joviniano, em conformidade 
com o contrato de promessa de 
venda que assignou com aquels 
fa companhia, sob pena de des 
corfido o prazo legal, “ser o 
mesmo rescindido e cancellada 
a averbação respectiva, nos ters 
mos do art. 14 & 5.º, do decres 
to n. 3.079, de 15 de Setembro 
"de 1938. Rio de Janeiro, 18 de 
Fevereiro. de 1939. O official: 
r Waldémar-Loareiro | 


> 
a = 


' cas 





HOJE, 14 DE FEVEREIRO, AO MICROPHONE. 
'DA PRA-9, À PARTIR DE 18 HORAS: 
Carmen Miranda — Sylvio Caldas — Paulo 
Serrano — Trio Yrapurú — Zé com Fome — 
Jararaca e Zé do Bambo — Barbosa Junior. 


Speaker: CESAR LADEIRA — 
A's 19,30 — “A CUICA TA RONCANDO” 
carnavalesco, A's 21.15 — Programma da 
A's 22 horas: — “Cortina Sonora” 


Negro e a Pierrete cor de Fosa” 
Julio Dantas, 


















— Programma 
Casa Mathias. 


— com “O Pierrot 
— um acto brilhante d 
— PERSONAGENS — e 
CORDELIA FERREIRA. 
CESAR LADEIRA 


RADIO MAYRINK VEIGA — PRA-9 
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TRICTO FEDERAL 


Abertas as inscr:pções para 
o Concurso de Habilitação 


Acham-se abertas, até o dia 
7 de março p, futuro, na Se- 
cretaria da Universidade do 
Districto Federal, à praça Du- 
que de Caxias, 20, as inscri- 
Ppções para o Concurso de Ha- 
bilitação à matricula nos diffe- 
rentes cursos no anno lectivo de 
1939, das 8 às 18 horas, 
“Para a inscripção, deverá o 
candidato apresentar um reque- 
rimento (fórmula impressa: for- 
necida pela Secretaria) sellado 
com 3$000 em estampilhas de 
expediente niunictipal e instrui-' 
do com os seguintes documen' 3, 
selados cada um com uma es- 
tampilha de expediente munici- 
pal de 2$000: a) — certificado 
de idade minima de 17 annos;, 
b) — certificado de identidade 
ou documento equivalente; c) 
— attestado de idoneidade: mo- 
ral (com firma, reconhecida); 
d) — attestado de vaccinação 
anti-variolica (com firma reco- 
nhecida); e) —: certificado de 
conclusão do curso secunc “io 
fundamental regular ou docu- 
mento equivalente, nos. termos 
das instrucções nº 22; f) — 
recibo de pagamento da taxa de 
inscripção de . 208000; e) — 
duas. photographias de 3x4, 

Para demais informações, de- 
verá o interessado dirigir-se à 
Secretaria da- Universidade, 


TUARIAS AO “PRUDENTE 
DE MORAES” | 


O general Mendonça Lima, 
Ministro da Viação, autorizou 
o Departamento N. de Portos 
e Navegação à providenciar 
junto ás Administrações dos 
Portos do Rio de Janeiro, San- 
tos e Rio Grande, no sentida 
de ser concedida isenção de ta- 
xas-portuarias ao “Prudente de 
Moraes”, designado para trans- 
portar os soccorros materiaes 
offerecidos pelo Brasil 4 popu 
láçao do Chile, attingida pelas 
recentes terremotos verificados 
naquelle paiz. 4 

-O mesmo titular dirigiu um 
aviso ao Lloyd Brasileiro, ap- 
provando a designação do men- 
cionado navio para aquelle fim, 
bem como a realização das des« 
. pesas com a respectiva viagem,; 
st 
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Peq beas 


Gazeta nos Studios 


Ary Barroso, nome sobejamente conhecido como 
compositor em todo o Brasil, dadas as suas optimas pro- 
ducções de estylo popular, é hoje tambem, um “speaker” 
sportivo dos melhores 
ao “broadcasting” na- 
cional, 

" Irradiando o sport bre- 

tão, elle firmou-se detfi- 
nitivamente, pois quer 
onde esteja, q ouvinte 
syntoniza o seu radio, 
para a cyclagem da 
emissora em que Ary €5- 
ta actuando. 

O homem da “gaiti- 
nha” está “abalativo”. O 
seu prestígio é tão gran- 
de, que sem exagéfro, 
mais de mil e poucas 
vessoas se comprimiam 
o vasto e amplo audito- 
rio da emissora de 'Theo- 
-phi o de Barros, à espera 
da irradiação “Calouros 
em desfile”, 

Quando Ary Barroso 
deu entrada no studio de 
PRG-3, o povo rompeu 

E da é »m - estrondosa salva de 

ARY BARMRUDU palmas, 
E assim, debaixo de 
| innumeros applausos, Ary, que sem favor nenhum é o 
UV “padio-man” da actualidade, iniciou o seu conceituado 

















FACIO"” 

Estamos dizendo a verdade! 
“por conta do Bonifacio”, essa 
super comedia da RKO Redio 
“estrellada" pelos Irmãos Marx, 
e que será exhibida no Odeon 
ia partir do dia 27, ha aiguem 
que se suicida seem morrer, ha 
outro quo leve dues horas dan- 
do o ultimo suspíre, ha um ea- 
daver que representa num pal- 
co, ha outro que sustenta vinte 
artistas, offerecendo-lhes ban- 
quetes diarios sem possulr um 
“foetão, ha uma pequena que del- 
xa de comer pura ensalar uma 
peça que nunca: será levada & 
| scena, e ha ainda uma. porção 
de colsas Ineditas e verdadeira- 
mente  humoristicas... | “Por 
conta, do Bonlfacio”” & a aven- 
tura meis amalucada dos malu- 
mos Irmãos Marx... E' um 
filni que farêá o espectador rir 
mesmo depois de haver delxa- 
do n sala de exhihição:... 

CARTAZ DO DIA 

S. LUIZ — .“Joven no cora- 
cão”, Ja United, com Janet Gay- 
| nor e -Rolind Young. — As 

14,00 — 16,00 — 18,00 — 20,00 
| — 22,00 horas, 

PLAZ, — “T'ma novela em 
famita”, da Paramount, com 
Bob Hope e Shirley Ross, — 






Um drama sobre Coriolano 


A nova obra de Stefano Landi apresentada 
om Roma 


OI dada 2 conhecer no Theatro das Artes, em RO- 
ma, & nova peça de: Btefano Landi, intitulada 
“Innocencia de Coriolano”; Partindo de um pon- 

to de vista particular, O autor, se propõe a justificar O 
caracter de Coriolano e sua attitude com respeito a Ro- 
ma: Coriolano foi educado por sua mãe, que lhe deu da 
vida uma visão incompleta, Resolvida a substituir o pa- 
pel de educador do seu esposo, depois da morte deste, 
esforça-se eila: por dar" ao filho ensino de caracter mas- 
culino, descuidando assim toda a solicitude exclusiva- 
| "mente maternal. Desse detalhe deduz o autcr:a innocen- 
cia de Coriolano. Portanto, para Stefano Landi, o gene- 
| ral romano não percebe tudo o que tem-de inhumano 
a sua revolta. E quando sua mãe alcança finalmente o 
| coração do filho;-chega a perdição deste. 
--—Orgrande merito de Landi consiste no haver con- 
seguido realizar sua obra sem fazer apparecer em scena 
a principal personagem da tragedia, ou seja o proprio 
Coriolano. Porém, sua sombra domina toda-a ação. hs 
| Durante os tres actos assiste-se ao panico dos ro- 


“Tm carnet de  halle” é o 
film que está Inscripto no “car- 
net'! de todos os fans cariocas, 
Pode-se affirmar, - sem - recelo, 
que está sendo aguardado an- 
aslosamente, não apenas pelo que 
a nossa Imprensa tem dito a 
seu respeito, mas pcla reper- 
cussão dos commentarios Inter- 
naclonaes, Trata-se realmente 
de uma obra prima de cinema. 
um desses films que apenas de 
longe em longe surgem nas nos- 
sas telas. Difierente, humano- 
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“UM CARNET DE BAILE” | “POR CONTA DO BONI- 
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manos, atemorizados pela ameaça de Coriolano de st- 
“rem exterminados pelos volcos: e is > 
Entram em scena a mãe e a esposa do general, que 
je vão pedir que ceda. Começa então o drama de Vo-' 
lumnia, que comprehende ser a sua intervenção fatal 
para ella. 
“A peça acaba com a partida do cortejo de mulheres 
* que acompanha Volumnia: sua linda filha Virgilia e 
seus filhos menores ao campo dos volcos. As propheticas 














palavras de Volumnia mostram eloquentemente qual Se- A's 14,00 — 145,0 — 17,20 — 
rá o fim da sua diligencia, Coriolano será, com effeito, 19,00 — 20,40, — 22,20 noras, programma dos Calouros, 
BROADWAY — “Amas sem ENTER 





rumo”, com N. Bellamy, Ka- 


Françoise Rosay 
ren Murley ec Mickey Eooney. Dizem que o brasileiro é um povo triste, e essa tris- 


attitude. 
teza se reflecte nas suas musicas em tons menores € 





| “morto pelos volcos, descontentes por sua mudança de 


nâmiravel na parte technica e 





CC ot rtt  2E Ata 14,00 — 15,40 — 17.20 — 
na parte artistica. Seu argu-| — 19,00 — 20.40 — 21,20 ho- dolentes. Em parte, isso é verdade, com referencia aos 
mento foi ha dias irradindo | vas. e sambas e marchas do Carnaval carioca, em que 05 v€er- 


sos afinam pelo mesmo diapasão... doloroso das musi- 


numa  theatralização feliz. por 
cas, falando em “vou chorar”, “quero morrer”, “separa- 


uma das nossas emissoras e lo- 


GLORIA — “Sombras sobre a 
Afrlen*”. com Jon finrvâner, — 


DIVERSAS 
































x A a ES a x grou augmentar ainda mails 0 | As : OS Edi (= Des” à 
idosa be nero orgao cal eeni prod interesse pelo film. A historia Es 00) = ACE Ad ho- Comil desmentido quando se trata das musicas do 
penbçao anteriores, será observada a rigor, de aecordo com nie sd rá REX — “Alas sem emo”, Carnaval nordestino, principalmente as de Pernambuco, 
o programma publicado. OQ Theatro João Caetano achar-. cheias . de poesia e baila é Ga o o nho Fade io Ega do sREvo, leo deverá ser irradiado hoje á noite, 
se-à lindamente ornamentado € feéricamente iluymi- || vem um pouco dr nossa Rn Epa SE pe Es de os à na “Hora do Brasil". 
masa pes dois pt srtie ten Sed ar a Dela historin, algo que (tocará!| == 40/40 = 2220 Apis i ns lu 
sua decoração, coro o. n a , fundo a sensibilidade de quantos ON a ae pl noli i 
“cuja escolha recaiu na querida e festejada actriz Aracy conservam ainda na memoria ani “da RR *o8 dente perpeo ora O inaraia: a bolhas Vita 
Córtes, será feita pelo esfusiante, Rei Momo, com O suaves recordações de amor... | Penna E = 14 00 Délica ngo ultimo horas agradaveis com um ellissimo pro- 
PA TAN ennor, 914,00 — 15,40 gramma sub a direccão de Valentina Livoca. 
seu sequito. A Rainha comparecerá tambem com um Um carnet de balle” conta | — 17,20 — 19,00 — 2040 — o AS ISA botas , a 
luzido sequito de damas de honor e: pagens, assim como | | com um “cast” de yerdadeiras | 22,20 horas. Rod Entendo Caléi Ne MRE bp AR emar 
comparecerão como convivas de honra, a “Branca de celebridades; “Basta citar 08 no- PALRGLO Um beneme- di Adap Rd r” que é o esteio da ra- 
Neve e seus anões”, acompanhados igualmente de uma mes dos artistas que nelle fl-| rito”, da RKO, com Edward = seo s rra das hortensias, pa revista 
orchestra excentrica e varnavalesca. No dia 16, portan- «uram, todos grandes persona-| Norris e Anne Shirley. ya polia crop o: a lo ri aims Poa nero 
» to, a “Casa dos Artistas” terá mais úma victoria com 0 lidades da téla mundial: Fran-| 14,00 — 15,40. — 17.20 — 19,00 5 pos EE SORO ué san Dals a Anda adia ço 
. sou deslumbrante Baile que, por sua excellencia, já con- coise Rosay, Marte Bell, Harry | — 20,40 — 22,20 horas. pro perto a Epa OE * Pp » Vadico, Re- 
-atitue à nota:chic do Carnaval carioca. Nesse Baile terão | | Baur, Louis Jouvet, Pivrre)  IMPERIO, + "“tm dia: nas my, virtuose'do-violino e “yro le Souza. : 
a Peri socios: qua a Caras. apresentando Fabia «| | Blenchar, ceras e Raia corridas”, da Metro, «com -.os EA Em DE SS QUE TO PESO MO 
“carteiras com o respectivo rec ultimo, aquelles que pera se avaliar o que significa | Marx Brothers. — “A's 14 0) — GER) a GU a TO ita 
embora não estando quites venham com a notq da Se- + | cr grande producção francezn | 16,00.— 18,00 — 20,00 — 22.00 bi a OO O crio RIA TIA E = RN 
cretaria provando o seu desemprego e os soclosído Syn- cuja estrég; está marenda para | horrs, RE Sh een dá sdaçedes a 2 a ia 14 do pia , FE 
dicato de São Paulo com a respectiva carteira € quarta-feira de cinzas, em dois) PATHE!, PÁLACIO — “Os pia irectamente de sua séde, á Rua bis , 62- 
quitacão de suas mensalidades - O serviço ds Bare buf- cinomas no mesmo tempo: Pa-| reis do cireo?, da Uta, com Al e O: ai ti fe de dofieo M sado Bra- 
fet deverão ser irreprehensiveis, pois a Casa dos Artis- tht' Palacio e Plaza, bert Matterstock. — A's 14,00 rei ã pia diga SE STE o foco aa SR 
idou todos os esforços afim de que elle possa A distribuição corre por ,con-| — 15,40 — 17,20 — 1900 — edratico de clinica medica da Faculdade Nacional de 
PRI ny a ta de Art-Films. 20,40 — 22,80 horas. Medicina e Membro da Academia Nacional de Medicina. 


Dr. Estevam Somogyi Senior, medico hungaro em 
missão junto ao Serviço de Tisiologia da Policlinica Ge- 
ral do Rio de Janeiro; o thema de sua palestra será: 
“Menstruacão e tuberculose”. 

Serão lidos ainda resumos de revistas medicas, no- 
ticiario e correspondencia 























corresponder à grandiosidade do ceftamen. 
E: “su p, 
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AMANHA — ás 21 horas — a PRE-3 


RADIO TRANSMISSORA 


apresentará a mais completa reportagem do “match” 


Cariocas x Paulistas 


na palavra empolgante de 


ERIK CERQUEIRA 


— o mais perfeito reporter do ar — 


DIARIAMENTE — às 19.30 — PALAVRA SPORTIVA — 
(noticiario — reportagem — commentario) 


PRE-3— RADIO TRANSMISSORA 
A ESTAÇÃO DO MELHOR SOM. 











A Companhia do Recreio representa hoje pela cen- 
tesima vez a revista carnava'esca “Boneca de Pixe”. fa- 
cto esse excepcional e que será commemorado com jtis- 
to jubilo porque ha annos não acontece no theatro coisa 


igual, com revistas desse ReRNer ; E e 








comem mm 


ESCOLA DE HORTICULTU- 
RA WENCESLAU BELLO M U S | C À 
EXAMES VESTIBULARES NA 


Admissão ao Curso regular A ACIONA DÍDE 
MUSICA 


Procopio está vara estrear no Theatrn Carlos .Go- 
mes, da Empresa Paschoal Segreto. O brilhante. come- 
diante escolheu quinta-feira, 23, para apresentar ao pu- 
blico carioca sua Companhir nr internroto2ãn do nera 
mais engraçada do anno: Carneiro de Batalhão”, do 
querido escriptor Viriato Corrêa. Ao jado do comediante 
festeindo, veremos Elza Gomes, a “estrella” aunlaudi- 
da; Modesto de Souza, jmpagavel no seu napel: Horten- 
sia Santos num excellente trabalhn e os demais artistas 
do victorioso e'enco, Procopio iniciará sua temnorara 
tão esperada nesta ermital. com um das comedizs de | 
maior exito de gargalhadas, que é “Carneiro de Bata- 
lhão”. 

















Acham-se abertas, até o dia 
20 do corrente, as matriculas 
do curso regular da Escola de 
Hort cultura Wenceslau Bello, 
mantida pela Sociedade Nacional 
de Agricultura na Estação da 
Penha. 

O ensino é gratuito e o regi- 
men é o de internato e exter- 
| nato. : 

São necessarios os seguintes 
documentos para a matricula: 
autorização do pae ou Tespen- 
savel, certidão de idade, provan- 
do ter o candidato entre 15 € 
18 annos; attestado de vaccina, 
attestado de saude, attestado de 
boa conducta e certificado «de 
approvação no curso “primario 
em estabelecimento official ou 
documento equivalente. 

Além do Curso de Horticul- 
tor, em tres annos, funccionarão 
tambem os cursos de hortelão, 
jardineiro e fruticultor, em dois 
annos. ; 

Quaesquer informações serão 
prestadas ao candidato na Es- 
cola ou na Secretaria da Socie- 
dade Nacional de Agricultura, 
Largo de São Francisco n.º 3, 
2.º, salas 202 a 206, diariamente, 
das 12 ás 16 horas. 


12 ás 16 horas 

SEM EFEEITO, A MATRI- 

CULA DE UM CAPITÃO NO 
CLMM. 


Acham-se afiixadas na jortas 
ria da Escola Nacional de Mu- 
sica, as jistas de chamada dos 
candidatos iInscriptos dos exa- 
mes vestibulares de Historia da 
Musica, Noções de Sclencias 
Phyvsicas e DBiologicas Applica- 
das e Analyse  Ilarmonica e 
Construcção Musical, os quaes 
se renlizarão no dia 17 do cor- 
rente, 4s 9, 11 e 15 horas, res- 
pectivamente. 


LIVROS NOVOS 


O ROMANCE DA SI 
BILIA. de Octave Feullet 
— Pilitora Casa Mandarino 

— Ria 
A par dos gutores modernos, 
e Editora Casa Mandarino pro- 


cura tambem os grandes auto- 




















Desmentido para um 
communicado da 
S. B. À. T. E 


nos foi pedida uma rectifica- 
ção: o sr. Humberto Porto, ha- 
p do corrente, a seguinte no-| via sida, precipitadamente, en- 
ACTA “+. |volvido na noticia, pois a S. B. 
“A Sociedade Brasileira, de | A. “T. nada reclamava contra 
Autores Theatraes está proces- | TELS nao Lira PASS 
sando Oswaldo Chaves Ribei-' “A rectificação ahi está, não 
ro, o pianista Gadé, instauran- | nossa, que “em nada erramos, 
dó contra o mesmo uma acção mas“da propria Sociedade., 
por perdas e damnos.. ç LL a 
“Tambem a S. B, A, T. pro” Quanto ao - pianista Gadé, 
céile no momento contra Hum- cabe-nos declanar que do mes- 
berto Porto que terá prejudi- | mo recebemos'hoje uma carta, 
cado a tradicional associação | sobre'o occorrido, que sómen- 
dos theatrologos.” te poderá ser publicada depois 
A nota acima veiu ter às | de voltar ás nossas mãos com 
nossas mãos, remettida pelo |a firma dividamente reconhe- 
nosso collega de imprensa Ru- | cida. : 
bem Gill, que é o encarregado | €-=——=—==""=""""="1" 
da publicidade da. SBAT, e que 
sempre nos mereceu, € conti- LIVRARIA 


nia à merecer absoluta fé, De Francisco Alves 








SYNTHESE DA VIDA BRA:| do a pavilhões, dos Mnisterios 
de , «| e tendo para cada problema uma 
SILEIRA EM OITO ANNOS pota explicativa, além do que 
DE GOVERNO . Ea uma série de graphicos, pe- 
A j cj los quaes se pode apreciar O 
Organizado, pelo  Departa | progresso obtido nestes oito an- 
mento Nacional de. Propa- nos em todos os Departamentos 
-| Publicos. 
ganda, o catalogo da Expo E" um, repositorios de tudo 
siÇão do Estado Novo - | quanto tem feito o Governo em 
Terminada a- Exposição do 
Estado Novo, “que . impressionou 


pról do desenvolvimento do Paiz, 
fortemente o povo brasileiro pe-' 


principalmente no que se refere 
à nova organização: das forças 
ias realizações do 'Govérnio do 
Presidente Getulio Vargas, o 


militares, às obras, contra as 

seccas, ao saneamento da bai- 
Departamento Nacional de Pro- xada fluminense, à nova poli- 
paganda tratou de organizar um tica do café, à legislação tra- 
catalogo de todas as actividades balhista e acoutros problemas 
e projectos que constituiram a transcendentes, inclusive uma 
significativa mostra, a primeira 
que se realizou no Paiz. 


série de topicos sobre a posi- 
- | ção do Brasil na America e no 

Mas, o Departamento não fez 
propriamente um catalogo. A 


Mundo. 
Conclue: com a: documentação 
publicação que recebemos vae 
mais longe, e por isso mesmo 


sobre à propaganda commimis- 
ta em nosso Paiz, a qual 'figu- 
se apresenta interessante €. evi-| Tou num, pavilhão especial na 
dentemente preciosa. Em for-| Exposição do Estado Novo. E” 
mato de revista, contém ella, 
como introito, o trecho inicial 























“GAZETA DE NOTICIAS”, * 
nesta secção, publicou, no 








res do passado para enriquecer 
a-victoriosa “Collecsão Rosa”. 
Achamos tal iniciativa de grath- 
de vator, pois ao mesmo tempo 
que seus leitores se deliciam, 
travam, por vezes, conhecimen- 
to com grandes vultos da lite- 
ratura, como é o caso de Feuil- 
let. “O Romance de Sibilia”, 
que passa por eer uma das 
obras mais delicadas do emi- 
nente academico francez, estã 
bem ao gosto dos apreciadores 
deste genero de literatura. 'Tra- 
ta-se de um romance de amor, 



























uma parte de grande interesse, 


porque não se limita, apenas, à E 
Em virtude de determinação 









resto, Lodas as suas informa- da saudação de Anno Novo do reproduzir os graphicos e as 
ções são publicadas sem a ME- sd apa Presidente Getulio Vargas, di- photographias expostos ao pu- superior, fot tornada sem effeito| urdido de modo encantador e 
Ae rigida ao Povo-brasileiro, e uma | blico. a matricula no € IT. M. M. do! que traz no seu titulo o seu pro- 


nor “censura”- de nossa. par- 


te, tal o conceito, em que O te- À 
NOS. |. Paulo — BR. Libero Ba- 


Hontem, porém, de um dos | | daró 292. do advento do Estado Novo, e 
aciunes directores da presti- E Horizonte — R, Rio de | depois a revelar as reali- 


capitão Henrique Valadares Cor- vio eRÊ t 
sfecho, pois que termina 
rêa do Lago, visto não ter tido E 3 GD Ez 


aproveitamento na E. A. e desl- 
gnado para -substitull-o, o 1.º ten. romantica. À traducção, que es= 


Arnken -Araré da Cunha “Torres, tá optima, foi feita pelo Sr. A. 
da 5º R L S. Costa, 


Faz-se. ahi, um retrospecto da 
propagação commiunista até o 
annarecimento da Alliança Na- 
cional Libertadora e sua con- 
sequente destru'o7a' após o ealpe 
fracassado de 1935. “ 


' Rio — Rua do Ouvidor 166. | | brilhante synthese da situação 


rolitica do Brasil antes e depois ve manelra  verdadeiniments 





giosa sociedade recebemos « Janeiro 655. zações do (Governo em todos os 
gentil teleplhonema. no cena ce rms mm mm 4 | sectores officiaes, acompanhan- 
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GAZETA DE NOTICIAS' 


TT 


A visita do gr. Oswaldo Aranha aos Estados Unidos 


(Conclusão da 1.º 
tados Unidos. Nadu 
vêr cota dividas 

Heferindo-se no 
do Congresso, 
nilihões de 
aões de 


pag.) 
tenho a 
puniculares”, 
recente acto 
lutando u cem 
dollares us conces- 
ercditos-pelo Txport & 
Import Bank, o Sr, Morgenthau 
disse que Isso não prejudicaria 
a efloucia do emprego dos fun- 
dos do Banco, 


INDO SIDO ADIADO O 
MOÇO DA CASA BRANCA VO- 
BLAM REALIZADAS IMPOL- 
TANGHOS CONTPERENCIAS 
WASHINGTON, 14 «(U. 1 
— (4 2iinistro des dt luções DNa- 
teriores do Br 0 Dr. Oswaldo 
Avunha e diversos peritos ame- 
ricanos realizaram hoje uma sé- 
rie de conierencias, visto ter si- 
do wdindo v álmoço offorecido 
Lunca pelo Iresiden- 


AT- 


nu Custu 


será dudo à publicidade uma nota 
conjunta na quarta ou quinta-lei- 
ru desu semana, 

O Ministro das Relações Tate- 
vioves, sr. Cordel Nua, informon 
que, nu entrevista que teve, hoje, 
com o sr. Oswaldo Aranha, Tora 
discutidas ns relações internacio- 
nunes e conmercines de interesso 
reciproco, sem Chegar-se, entre- 
tanto, a uma decisão derinitiva. 

O thete da Chancelaria DBrasi- 
Jeira confevrenciou, hoje, durante 
duas horas, com o sr. Herbert 
Keis, porito em questões economil- 
cas. 4 essa entrevista assistiu o 
Jimbaixador dos Estudos Unidos, 
no Brasil, ar. Caffery, AO terminar 
às 13.50, o sr. Aranha disse: “Fa- 
remos uma declaração quando 
chegarmos u resultados concretos, 
Por ora tudo está no perloda lu)- 
ciel das discussões." 

O Sub-Secretario de Estado, sr. 
Summer Welles, conferenciou, 
hoje, na Casa Branca, com o dr, 
Oswaldo Aranha, 

Trevido & doença do Presidente 
Itosseveit foi interrompido o pro- 
gramma de hoje, que comprehen- 
dia um almoço offerecido polo 
Chefe do Estado ao Ministro das 
Relações Exteriores do Erasll, dr. 
Oswaldo Aranha, 

As conferencias realizadas, hoje, 
entre os peritos, serviram para 
esclarecer rapidamente a situação 
das relações economicas braslilel- 
ro-americanns, Depois das re- 
unides dos technicos conferencia- 
ram os representantes  ofíicines 
dos doía palzes. 

Embora não appareçam com- 
mentarios oftíciosos sobre as 1e- 
uniões realizadas pelo ar, Oswaldo 
Aranha com os altos funcciona- 
rios norte-americanos, estes indl- 
caram, pela primeira vez, que 
será possivel ainda, nesta semana, 
fazer uma declaração conjunta 
sobra os resultados das entrevis- 
tas nté agora effectuadas. 

Segundo fo! possivel verificar, 
as conversações de hoje foram de 
caracter puramente economico. 

Os. funccionarios da Casa Bran- 
ex declararam que os peritos do 
Presidente  Roasevelt esperam 
avistar-se hoje com o Chanceller 
Aranha, nesta capital, mas -alnda 
mão podem Indicar a data: exacta, 

As conferenolas de hoje do er. 
Aranha são bastante importantes, 
pois, segundo se acredita, foí pos- 
sivel fixar as bases de um accor- 
do ulterior. 

O programma das negociações 
envolve a concessão de avuliados 
creditos commercines no Brasil, 
por Intermedio do Banco de Ex- 
portação e Importação, afim de 
nue esse Paiz possa executar seus 
pinnos de obras publicas. 

O Secretario do Thesouro, RF. 


Morgenthau, oflferecerá um jen- 
tar, esta noite, ao ar. Oswaldo 
Aranha 


“UM EPISODIO DA HISTO- 
MFA DAS. RELAÇÕES PAN- 
AMERICANAS”, ESCREVE O 

SR, EDWARD TOMLISON 

NOVA YORK, 18 (U. P.) — 
Eim artigo: tnserto no New York 
Fímes Magazine, sob o titulo 
“visita-nos o nosso mator visl- 
nho latino”, o escriptor Edward 
Tomlinson diz que o encontro 
dos Sts. Aranh.. é Roosevelt se- 
rá, ao que se espera, “um im- 
mortante episodio da historia 
das relações pan-americanas € 
abrirá um novo capitulo de to- 
da a historia da amizade entre 
vs Ustados Unidos e o Brasil”, 

Proseguindo, diz que o Sr. 
Aranha “velo a convite do pre- 
sidente, e com alle vieram pe- 
ritos commerciaes e bancarios”, 
Após o que mecentus; “Espe- 
ra-se quo a visita remova pelo 
ruenos algumas das actunes dif- 
ficuldades que entravam o com- 
mercio entre os dofa paizes, 
Alem do mais, si ae verificar 
uma forte política de coopera- 
ção, à causa da solidariedade 
americana terá- dado um gran- 
32 passo & frente”, 


O aritculista passa em revis- 


te Jivusevell vo dhiustre Nospede 
devo à doença do Chefe do 
tustudo. 

Oy luncelonarios do governo 
decluuramo que, provavelmente, 


como a su- 
n importan- 


ta outros fnelores, 
perficie do Drasfl, 
cla dus materlas-primas, o seu 
progressivo espirito de visl- 
nhanca, e frza que às recursos 
do Brasil “seriam bnstantes 
para excitar ns ambições do 
qualxer palz do Velho Mundo 
propenso a conquistas", dizendo 
a segulr: “TE nenhum pais do 
Novo Mundo estaria mais ex 
posto a um ataque docuella dt- 
recoão do que o Brastl". 

Mais ndeante nfilrma: “Ne- 
cetn-se noqui, no nosso paiz, que 
os totalitarios possam vit n 
ameaçar o systema americana 
Não existe prova, entretanto, de 
que a Alemanha ea Ttallu es- 
tão tentando ou mesma dese- 


inndo fazer correrins tovrito- 
vfaes neste hemirphorio. Nom 


os fartos justificam a opinião 
nrovalecento de que a penotra- 
cão. nazi-faselata está expul- 
sando os Estados Unidos dos 


mercados latino-namesicanos”, 


Diz nue o Sr. Oswaldo Ava- 
nha “ronresenton uma parte 
Importarta no desenvolvimen- 
tn contemporaneo de sun na- 
ão, 

Que em Washinrston elle su 
encontra novamente nunr am- 
idente que lhe é familiar, e en- 


contrara amigos que conquistou 
quando com ditineçio rvenra- 
sentou o seu natz na qualidade 
de TEmbalxacor. 

Concluindo, diz o articulista 
ue o Sr. Oswaijo Tol agora aoôos 
Estados Tnidos para trabalnar 
mais em prol da Wôna vontade e 
entendimento entre os Estados 
Untdos e o Brasil. 


IMPORTANTES DECLANA- 
CÕES DO ST. OSWALDO 
ARANEA ARORDANDO o 
PROBLEMA DA NDESA 
DIVIDA EXTERNA 
Nuda sabe 8, Excia. sobre en- 


tendimento ligados 4 defesa 
continental 
WASHINGTON, 13 (TT, P.) 
— Tm entrevista concedida á: 
United Press, o Sr. Oswaldo 


Aranha declarou que os primel- 
ros dias de sua visita serão de- 
dicados a “elarear a ntmosphe- 
ra economica” relntivamente 
aos varios estados brnsileiros, 
accrescentando que dentre os 
topícos a aerem discutidos, cf- 
tam-se os que se relacionam 
com a aituação do commercio 
e titulos, e que este clnrear se- 
rta levado a efíeito “por meio 


da apresentação de uma culdo- 


sa annlyse é exame de todos 
aquellas assumptos, duranta 
um periodo inteiro, desde que 
a depressão começou, em 1929. 

Atilrmou que após as conver- 
sações preliminares chegaria no 
real objectivo de sua visita, o 
qual consiste em “apertar ain- 
da mais os laços americano- 
brasileiros em multos sentidos”, 

O estadista brasilelro sugge- 
rlu que ao presidente-Roosevelt 
caberla dizer quaes os assum- 
ptos particulares a serem abor- 
dados, accentuando que velu a 
Washington a convite do presl- 
dente, 

O Sr, Aranha declinou de fa- 
zer commentarios: acerca de 
possiveis entendimentos concer- 
nentes à defesa continental, 
frizando, entretanto, que até ao 
memento não se abordou esse 
ponto, 

Indicou que ns suas demons- 
trações do ponto de vista eco- 
nomico farlam surgir 
pontos fundamentaes revelan- 
do que as relações economicas 
desde 1929 se desenvolveram 
reinativamente favoraveis Ros 
Estndos Unidos, devido ao fa- 
cto de que as vendas do Bra- 
sil, mesmo quando maiores, 
quantitativamente, têm sido 
“companhndas de um resultado 
monetario total menor. 

Em segundo logar a tenden- 
cla geral tem sido no sentido 
de uma firme reducção da ba- 
lança favoraveil de mercado- 
rias do Brasll no-commercio 
com os Estados Unidos. 

Em terceiro logar, o Brasil, 
no mais difflell periodo de cri- 
ae pagou conseclenciosamente os 
seus debitos, mesmo quando im- 
plicaram no sacrificio de sua 
reserva ouro, 4 no augmento de 
seus compromissos internos. 

Proseguindo na exposição do 
procedimento do Brasil em re- 
lação 4 sua divida externa, fri- 
Zou que em um periodo de mais 
de 10 annos, o Brasil fez paga- 
mentos totaes aproximadamen- 
ta equivalentes a toda a sun fa- 
voravel tlalança de mercado- 
rias, 

A United Press soube 
provavelmente, o Sr, 
apresentará os efífeltos, 
a balança internacional, dos 
pagamentos resultantes das 
compras por parte do Brasil de 
certas mercadorias canadenses 
e dos Caralhas, como por exem- 
plo o petroleo, oa quaes mos- 
tram lucroa de outros paizes 
uue não .os Estados Untdos, 
muito embora se verilique q 


que, 
Aranha 
sobres 


alguna: 


fncto de que mn. verdade, os 
pagamentos forum feitos a em- 
presas americanas, 

Passando n outra ordenv de 
idéns, o Sr. Oswaldo Aranha de- 
clarou que a sun recepção nos 
Estados Unidos “fol extrena- 
mente cordial e muito lison- 
jelra”, expressando | particular 
satisfação pelo almoço affereel- 
da pelo Sr. Cordel Tlull, 
NOVE PONTOS ESSENCIARS 
DAS CONVERSAÇÕES EXPOS- 
VOS PELO “SUNDAY STAR” 


WASHINGTON, 13 (U, PF) 
— Os cireulos diplomaticos de- 
ram a entendor & United Pregs 
que a impressão dominante é q 
de que a visityu do Sr, Oswaldo 
Aranha, até agora, teve uprecla- 
vel resultado, embora as conver- 
suções estejum ainda na phase 
preliminar, Embora se abste- 
nham de - commentarios, os 
funcelonarios do Departamento 
dê Estado não dissimulum sua 
sutisfução polo facto do desen- 
volvimento das conversuções, 

Os cireulos puriamentnres, 
governamentnos c da imprensa 
maniiestum seu contentamento 
pela vinda do Sr. Oswaldo Ara- 
nha, e & au mais favoravel w im- 
pressão das primeiras declara- 
ções do ministro brasileiro nos 
Jornaes. 

O orgão conservador “Sunday 
Star” Inserlu um artigo sobre:os 
possiveis resultados das conver- 
suções entre o Presidente Roo- 
sevelt ce o Sr. Aranha, e os clr- 
culos commerciaes aguardam 
com ansiedade a publicação of- 
Ficiul dos entendimentos a res- 
peito da cooperação economica 
e commercial, 

Fontes bem informadas de- 
claram que as conversações pre- 
Uminares entre os Srs, Hull, 
Aranha e YVelles, foram dedi- 
cadas principnlmente a agsen- 
tar as bases favoraveis para os 
subsequentos projectos concre- 
tos. Entre esses, ao que se no- 
ticia, figuram: 

1 — Possivel extensão de cre- 
dito por parte do governo aos 
commerciantes americanos que 
desejarem estabelecer malor vo- 
lume de negocios entre os Es- 
tndos Unidos e o Brasll; 


2 — Cooperação monetaria e 


cumbial, 

3 — Ampla cooperação mill- 
tar sobre uma base multi-late- 
ral, com os outros paízes lati- 
Ho-americanos. 

4. Entendimento com os porta- 
dores de titulos sobre o ser vigo da 
divida brasileira, 

5. Projectos de novos empre- 
&os de capital no Brasil e deter- 
minações para re-emprego dos 
lucros afim de continuar a expan- 
são dos: capitaes. 

6. Fucilidades bancarias por 
parte dos Estados Unidos ao Bra- 
sil, 

7. Possivel construcção de 
aviões militares e vasos de guer- 
ra para o Brasil, tendo em conta 
o aspecto multilateral, Isto é, 
sendo feita a mesma offerta aos 
demais paizes latino-americanos. 

8. Estímulo para compra, por 
parte dos Estados Unidos s con- 
sumo dos. productos brasileiros, 


como café, oleo de oltícica e fru- 
tos oleoginosos, 


9. Cooperação agricola sobre o 
excesso de safras, como a do al- 
godão, com o objectivo de levar o 
mundo ao regimen de consulta (3) 
cooperação. 

Bobre varios desseg pontos, o 
sr Oswaldo Aranha Já entabolou 
conversações com o Secretario do 
Thesouro, sr. Morgenthau, e com 
o Sub-Secretario de Estado, sr, 
Summer Welles, acreditando- -se 
geralmente que é satisfactorio u 
progresso verificado, 

Os circulos parlamentares e di- 
Plomaticos aguardam o banquete 
do amanhã, que será offerecido 
do sr, Oswaldo Aranha pelo sena- 
dor Theodore F', Green, e em que 
tomarão parte varias personalida- 
des de destaque official, 

No seu editorial, já referido, o 
“Sunday Star”, interpreta as de- 
clarações feitas pelo'sr, Oswaldo 
Aranha & imprensa como a pro- 
clamação de uma alltança, 

O citado jornal escreve: 

“A calorosa amizade entre qs 
Estados Unidos e o Brusll tem 
sido exaltada por varios estadistas 
dos dois puizes; porém, nenhum 
proclamou definitivamente a al- 
Hança entre elles, coma q sr. Os- 
waldo Aranha, 


As suas pulavras, so fôssem sai- 
das dos lablos do sr. Hiller ou do 
sr Mussolini, determinariam 
“manchettes" sensacionnes e cau- 
sadoras de apprehonsão na Im- 
prensa de todo o mundo. 

Mas, em vez de constituirem 
uma emeaça & paz mundial, as 
palavras do estadista brasileiro 
servem de estimulo a essa paz e 
são uma advyertencia da que qual- 
quer pretensão territorinl neste 
hemispherio será repellida pela 
resistencia conjunta dos Estados 
Unidos e do Brasil.” 





A MORTE DO PAPA 
PIO XI 


(Conclusão da 1.º pug.) 


cas que dominarão o Goncla- 
ve, girarão em torno de duas 
idénes centraes, a saber; à con- 
veniencia do sucecessor de Pio 
XI ser “religioso” ou “politi- 
co!!, 

Entretanto, os entendidos 
em assumptos da Igreja salieu- 
tom que ainda é muito cedo 
para saber qual a direcção do 
vento em relação gos “papabi- 
li”, uccrescentando. que sô- 
mente será possivel “desco- 
brir alguma pista “depois da 
missa de “Noven Dial”, q ser 


rezada loje, quando das va- 
rias visitas que cs cardenes 
trocarão nas respeclivas resi- 
dencias. Usualmente, essas vi- 
silas começam alguns dias un- 
tes do Conclave 


OUTROS CARDEAES ESPE- 
RADOS EM ROMA 


CIDADE DO VATICANO, 13 
(T. 0.) — Quasi todos os car- 
tenes estrangeiros se encon- 
tram a caminho de Roma, de ; 
accordo com as commnunica- 
ções recebidas pela Secretaria 
de Estado do Vaticano, Chega- 
um hontem, domingo, o car- 
deal Hinseley que partiu sab- 
bado de Londres; o cardeal 
Seredi, da Hungria; o cardeal 
Faulhaber, de Munich. Q car- 
teal Kaspar, arcebispo de Pra- 
4% deverá chegar aqui ama- 
nhã, terça-feira, Os cardeaes 
Dom Sebastião Leme, do Rio 


de Janeiro, e Copello da Ar- 
gentina, chegarão pelo mesmo 
navio, o NEPTUNIA, que par- 
tirá a 16 do Rio, Os cardeaes 
EERNDARCE já aunnuncioram to- 
dos sua partida com excepção 
do Curdeul Verdier que agui 
se encontra ha dias. O cardeal 
Hlord, da Polonia, está sendo 
esperado hoje de manhã, 


INSPECCIONADO O TUMULO 
ONDE SERA" SEPULTADO 
PIO XI 


CIDADE DO VATICANO, 13 
(U, P.) — Os Cardeges Caccla- 
Domint o Nicola Canuli inspec- 
cioniram na manhã de hoje o 
tumulo em que será depositado 
o corpo do Summo  Pontifice 
Pio XI un crypta da Basilica, 
à Congregação dos cardeaes tor- 
nou a reunir-se na Sala Con- 
Historial, recebendo por essa oc- 
caslão o Principe Chigl Albanl, 
chefe da soberana Ordem Mi- 
litar dos Cavalleiros de Maita 
e marechal do Conclave, Os 
cardenes o receberam com um 
ceremonial solennissimo. Escol- 
tado por trinta cavalleiros de 
Multa, o principe leu uma bre- 
ve mensagem de condolencias 
pela morte do Summo Pontifice, 

Em seguida, o decano do Sa- 
cro Collvgio, Cardeal Granito dl 


Belmonte, convidou a todos a 
reunirem-se em uma prece “pa- 
ra que o Todo Poderoso facilite 
o trabalho de encontrar-se uma 
pessoa sagrada que succeda a 
Plo XI e satisfaça As graves 
necesidades do momento”, 


Em seguida os cardeaes rece- 
beram o clerigo da Camara 
Apostolica, Monsenhor Pletro 
Borgla, que fez entrega do sine- 
te da Chancellaria Pontificia, 
com o nome de Plo XI. O si- 
nete foi quebrado em presença 
da Congregação, 

Logo depois reuniu-se secre- 
tamenta a comimmissão de car- 
deaes encarregada de tratar dos 
preparativos para a realização 
do conelave, 

Os funccionarios do Vaticano 
annunciam que, apesar da chu- 
va, duzentas mil pesosas já ha- 
viam desfilado diante do corpo 
do Santo Padre até o meio dia. 

A ceremonia de anpposição do 
selio no tríplice ataude do San- 
to Padre será realizada amanhã, 
diante do altar-mór, e não na 


Capella do Côro, como succedeu 
no caso dos ultimos pontlifices, 
inclusive Plo XI o Bento XV, 

Depois de sellado, o triplice 
ataude será collocado em uma 
arreta de mão,  rovestida de 
preto, a qual será levada para 
o altur da Coniissão, 


Duas pesadas pranchas serão 
postas sobre os degraus do al- 
tar da Confissão, os quaes con- 
duzem para a crynta, 

Por essas pranchas descer4 a 
carreta para transportar ao tu- 
mulo os restos mortaes do ama- 
do Pontífice, entre os tumulos 


dos seus predecessores Bento 
XV e Plo X. 


NO BRASIL 


O fullecimento de S. 8. o Papa 
— Homenagens do Lyceu Lite- 
rario Portuguez 

A Directoria do Lyceu Lile- 
rario Portuguez attingida igual- 
mente pelo pezar que envolve o 
mundo pela perda de Sua San- 
tidade o Papa Plo XI, resolyeu 
telegraphar a S. 


Eiminencia o: 


So 
cal io, 
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CERA RAL 


O estado aclual da Marinha Nem 


(Conclusão du 2º pag.) 


principal €e seis canhões de 
onzo pollegaaas: 

Ksses navios eram exaltados 
como sendo os mais notaveis 
em desenho e apesnr-de esta- 
rem em servico activo não se 
haviam mostrado tão satisfato- 
rlos quantc fôra annunciado; 
acecresce, comtudo, que esses 
barcos marcam um estaglo na 
construcção naval e que os fran- 
cezes tiveram de subir até as 
vinte e seis mil toneladas para 
replical-os com alguma vanta- 
gem. Custaram entre trinta e 
32 contos por tonelada, um pre- 
ço enorme. 


Sels novos cruzadores de tru- 
cado rijaments economico vão 
até seis mil toneladas, sendo 
que o mais recente possue nove 
canhões de 6,9 noll.gadas, oito 
de 8,5, sete pequenos canhões e 
doze tubos para o lançamento 
de torpedos, tendo uma velocl- 
| dade de 32 'nôs e conduzindo 
dois aeroplanos, emquanto que 
os vasos Inglezes mais proxima- 
mente compnraveis têm cinco 
mil 270 toneladas, seis canhões 
de 6 pollegadas, quatro de 4 
e dezesete pequenos fanhões, 
com sela lanca-torpedos, uma 
velocidade de 32H nõa a espaço 
para um acroplano, sendo con- 
sideravelmente menos protegi- 
dos, 

Da mesma forma, doze no- 
taveis destructores foram cons- 
trildos dentro dos llmites-da 
800 toneladas, mas custaram 17 
contos e duzentos mil réis por 
tonelada, um preço bastante 
alto para esse typo de barco, 
A solda electrica fo! emprega- 
da em todos vasos de guerra 
afim de poupar pêso — cerem 
de 550 toneladas em cada um 
delles. Mas, no serviço activo, 
em aguas espanholas muitos 
barcos mostraram grande ten- 
dencia para ficar com as cha- 
pas quebradas, não sobre a sol- 
dagem mas parallelamente q 
ella, 

Subitamente, na. primavera 
de 1935, o sr, Hitler annunciou 
que a Allemanha não mais se 
considerava tolhida pelo Tra- 
tado de Versalhes, ficando pu- 
blicamente sabido que constru- 
cções navaes pronibidas já ha- 
viam começado e eram gran- 


des os preparativos para effe- 


otival-as em grande escala, Um 
grande programma fol annun- 
ciado, consistindo elle em dols 
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Cardeal D. Leme, o Nunclo 
Apostolico apresentando as ex- 
pressões do seu pezar. Em sua 
séde mandou hastear em fu- 
neral o pavilhão da sociedade, 
delíberando ao mesmo tempo 
tomar parte em todas as manl- 
festações funebres. 
NO TRIBUNAL DE CONTAS 
Ao ebrir à sessão de hontem, 
o Sr. Ministro Tavares de Ly- 
ra, Presidente do 'Trlbunal de 
Contas, propoz que se consl- 
gnasse em acta um voto de pro- 
fundissimo pezar pelo fallecl- 
mento de Sun Santidade o Papa, 
Pio XI e que fossem encerrados 
os trabalhos de sua Secretaria, 
em signal de lucto por esse do- 
loroso acontecimento, commu- 
nicando-se essas homenagens 
ao Sr. Nunclo Apostolico. Essa 
proposta foi unanimemente ap- 
provada pelo Tribunal, O Mi- 
nisterio Publico se associou «à 


proposta do Sr, Presiderte. 





navios chefes de 26 mil tonelãs 
das, dois cruzadores de 10 mil, 
dezeseis destructores de mil 625 
e irnumeravets submarinos en= 
tre 250 e T5O toneladas, Mais 
tarde, um necordo fol Teito com, 
a Inglaterra pelo qual wu mari= 
nha allemã não excêderia de 
3b% em cada classe de barco 
da frota  britannica, excepto 
submarinos onde podiam che 
gar até 45 por cento, 

Os pequenos submarinos que 
aubtram: a um numero conside- 
ravel eram de classe limitada, 
mas representavam os melho= 
res melos possiveis para o trels 
namento de um grande corpo 
de especialistas no menor espa- 
ço de tempo, podendo ainda ser 
empregados na defesa da costa 
e operações no Baltico. Foram 
construidos por methodos da 
producção em nassa, sendo que 
as experiencias necessarias fo- 
ram realizadas por potencias 
amigas do Baltico;- mas a Ma- 
rinha Allemã ainda não attins 
gtu o maximo desse typo, que 
vas &s 34 mil toneladas. 

Entretanto, para operações «x 
curta distancta, os allemÃes pos- 
suem uma frota inexcedivel de 
submarinos, parecendo ser bas= 
tante bem conduzida. E' pres 
cedida por dezesels destructores 
de mil 625 toneladas, tendo ca- 
da unw cinco canhões de 4,7 
pollegadas, e dez barcos de mil 
B10 toneladas, mais dezoito sub= 
destructores de 600 e trinta ton” 
pedeiros a motor, 

Na categoria dos cruzadores, 
têm, completos, env construcção 
ou projectados, tres barcos de 
dez mil toneladas do typo do 
“Washington”, com peças de 
olto pollegadas, dola de der mil 
toneldas' e tres de sete mil 
com peçus de 5.9 pollegadas, O 
terceiro dos “Yashingtons" fod 
o Prinz Eugen, baptizado nor 
Madame Horthy, a esposa do Re- 
gente da Hungria, nuando da 
visita deste ao sr, Hitlem, 

Tambem estão sendo constriuy!- 
dos dois porta-aviões de 19.250 
toneladas, parecendo que foram 
primitivamente desenhados para; 
incursões, polis conduzem mpn- 
nor numero de aéroplanos do 
nue os barcos estrangeiros se- 
melhantes, e têm un! pesado 
revestimento protector. 

Finalmente, existem os nas 
vios-chefes, o Gnelsenan, que 
acaba de ser lancado ao mar, 8 
o seu irmão, o Seharnhorst, que 
não lhe fica atraz — navios 
que fazem trinta nós, com 26 
mil e 500 toneladas, tendo ne- 
cas de 11 pollegadas, e dois 
couraçados de trinta e cinco 
mil tonelndas com peças de 1E 
polegadas. 

Entende-se que esses navits 
Possuem a armadura mala hori- 
zontal do que nugesquer outros 
vasos de puerra germanicos, 
mas sÃo assim desenhados para 
protecção contra o fogo de longa 
distancia, quando as balas crem 
fazendo um angulo muito agu- 
do, quanto aos ataques da avia- 
ção a Marinha Allemã os sup- 
portará com alguma diftlenlda- 
de. Possuem, entretanto, podero- 
sas baterias antl-ntreas como tn- 


dos os barcos recentes da Alle- 


manha, estando preparados para! 
manter os aéroplanos inimigos 
4 grande altura, Nenhum di- 
nhelro foi poupado para com» 
bustivel e munição e, profissio- 
salmente, a Marinha. Allemã de 
hoje -é considerada mais .poten- 
ts do que em 1916. 
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Syndicato dos Bancarios/Serão construidas em 8. Paulo|Mais um caso de dis- 
POR DECISÃO DO DEPARTAMENTO NAcionaL DO| 4.600 casas para operarios € | 
pensa de empregados 














TRABALHO FOI ANNULLADA A ELEIÇÃO DO SEU| EDIFICAÇÕES SEMELHANTES SERÃO FEITAS EM 
| PRESIDENTE VICTORIA e NOVA FRIBURGO: 




























1 O director do Departamento 
Nacional do “Trabalho, toman- 
do conhecimento, na fórma da 
lei, da eleição de novos elemen- 
tos para a Commissão Executi- 
va do Syndicato Brasileiro de 
Bancarios, com séde nesta Ca- 
pital, e da escolha do sr. Dan- 
ton de Queiroz, guarda-livros 
do Instituto dos Bancarios, pa- 
rã o cargo de presidente daquel- 
la entidade, proferiu, no proces 
so respectivo, à vista da docu- 
mentação ali existente, o seguin- 
te despacho: 

“Do processo não consta pro- 
va habil de que o sr. Danton de 
Queiroz exerça ou tenha exer- 
cido actividade em banco ou es- 
tabelecimento bancario. Por ou- 
tro lado, não se justifica sua 
inscripção no quadro social do 
Syndicato Brasileiro de Banca- 
rios pelo facto de pertencer, co- 





mo guarda-livros, ao Instituto 
de Aposentadoria e Pensões da 
classe. 

A approvação, pois, de sua 
eleição para a actual Commis- 
são Executiva do Syndicato já 
referido não pode prevalecer, 
como tambem não é possivel sub- 
stituir sua -escolha para presi- 
dente da mesma entidade pro- 
fissional., 

Assim, pois, reformo o des- 
pacho de fls. 21 v, na parte 
referente ao 51. Danton de 
Queiroz, determinando seja fci- 
ta, sem perda de tempo, sua 
substituição na Commissão Exe- 
cutiva, ex. vi do que dispõe o 
art. 15, aline “d”, do dec..... 
24.694, de -2 de julho de 1934. 
Notifique-se; proseguindo-se 
quanto à satisfação das Gemais 
exigencias. (a) Mathias Cos” 

| ta, director”. 

















De accordo com o parecer 
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O Syndicato dos Mestres e 
Conductores em Construcção 
Civil da capital bahiana, por in- 
termedio da Inspectoria Regio- 
nal do Prabalho na Bahia, so- 
licitou ao Ministro do Trabalho 
que os seus associados não diplo- 
mados que tenham dez annos de 
direcção prática de: serviços de 
Engenharia Civil ou exerçam a 
profissão de Mestre e Conducto- 
res em Construcção Civil, re- 
partições municipaes, estaduaes 


à» (Conclusão da 8º pag.) 
tras, as mais lindas mascaradas 
entiocas desfllarão com seus pa- 
res no amplo e bem ornamento || 
“João: Caetano”. 
* Ag princezas ezardas, os gru- | 
pos. de tyrolezes, aviadores e 
outros comparsas folionicos to- 
marão parte na pomposa para- 
da. do Rel Momo, abrilhantan- 
do colossal festa entrudesca. 

O theatro receberá uma feé- 
rica e variada Iluminação e um 
hapil “bar-man” será encarre- 
gado do sevviço de “buffet” com 
uma leglão de auxiliares e uma 
tabela approvada pela A. A. 
B. B. - 

O successo estê desde já ga- 
rantido pela grande procura de 
convites na Séde da querida as- 
sociação, & venda exelusiva- 
mente por iIntermedio de seus 
soctos, 2 quem recommenda por 
nosso intermedlo, e pera mar- 
ter a selecção tão apreciada pe- 
Jos, seus “habitués”, que esco- 
lham com cuidado, reservando 
seus convites 20 mundo “raf- 
finé” de suas relacões. 

A reserva de mesas, frizas e 
“camarotes dará direito a Dbrin- 
des. 

Sômente trajes a 
fantastas de luxo. 
PEMOCRATICOS DE SANTA 

CRUZ. 
O baile de sabbado. 

Promette desenvolver-se em 
torno de grande enthusiasmo é 
movimentação o bnile a fanta- 
siz' que sabbado proximo será 
effectuado nos espaçosos salões 
do nlyi-negro do longinquo su- 
burbio da Central do Brasil, 
cora o concurso de animada or- 
chestra, 

Gomo se sabe, ultimam-se 08 
preparativos, do Carnaval ex- 
terno, que estão a cargo do con- 
eagrado scenographo patricio 
Miguel Bllota. 


NOS CORDÕES 


TARANJAS 
O “Pomar” testejnrá hoje o seu 
anniversario 
O Cordão dos Laranjas está 
abafanido este anno. O “Pomar” 
ja se tornou o ponto de con- 
centração dos foliões “da cida- 
de e as suas reuniões transcor-. 
rem sempre num ambiente de 
indescriptivel alegria. 
situado em plena Avenida 
nRiv Branco, possuindo - um 
“jazz” que é uma verdadeira 
maravilha e cada pequena dou. 
qutro mundo, seria um verda- 
deito sacrilegio no Deus da Fo- 
Ha au os “hentos” não procu- 
rassem o “Pomar” agora trans- 
formado num templo de ato 
ração n orgir. 
Hoje os Laranjas 














rigor ou 


festejam 


'sabbado, 


E] 


Conselho Federal de Engenharia 


O MINISTRO DO TRABALHO MANDOU ARCHIVAR 
O PROCESSO 





ou serviços particulares em igual 
periodo, sejamr portadores do ti- 
tulo de Licenciados, de que fala 
o (decreto n.º 23.56), de 11 de 
dezembro de 1933. 

Submettida a solicitação à 
apreciação e ao exame do Con- 
selho Federal de Engenharia e 
Architectura, este deu parecer 
contrario, 

Deste modo, o titular da pas- 
ta do Trabalho, no despacho de 
hontem, mandou archivar o pro- 
Cesso. 





mais um anniversario e embo- 
ro a festa se renlise num dia 
util, a noltada será deveras al- 
jucinante: A fogueira do enthu- 
stasmo crepitará e o “Pomar” 
sera uma cousa louca, 


NOS BLOCOS E GRUPOS 


ALA DOS CASADOS 
As festas do Carnaval 
Os umplos salões do Club 
Germanito 4 rua Sete de Se- 
tembro serão abertos, nas nol- 
tes de Carnaval, para a reali- 
zação de enthusiasticas festas, 
promovidas pelo Departamento 
Feminino da “Ala dos Casados”, 
Dedos os intensos preparati- 
vos da directoria dos “Casndi- 
nhos”, deve-se aguardar com 
optimigmo o transcurso das fes- 
tas do triduo de Momo, que te- 
rão o concurso de uma applau- 
dida orchestra. 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


OS GRANDES FOLGVUEDOS 
CARNAVALESCOS EM BOM- 
SUCCES£O . 

Continua merecendo cuidados 
por parte da União FProgressis- 
ta do Eomusuccesso 05 grandes 
folguecdos carnavalescos para 
domingo, segunda e 
torca-feita do reinado de Momo. 
A referida sociedade tem di- 
lgenciado de modo que essas 
festas sejam deslumbrantes, 
pois o local indicado é o maia 
aproprisdo para que o povo Se 
divirta sem preoccupações do 
trafego de bondes, automoveis, 
etc. E 
' A Praça das Nações está livre 
desses embaraços de transito de- 
vendo, por isso mesmo, decorrer 
"go alludido local ranchos, 'es- 
colas qe samba, cordões, dlocos, 
etc., tornando-se, assim, ponto 
convergente de todos os curna- 
valescos da Linha Auxiliar e 

suburhios leopoldimenses. 

CATNAVAL NO GRAJAHU! 

: P. U. 

No proximo domingo, 19 ue 
fevereiro, em sua séde gocia), & 
Avenida Engenheiro Richard 
'n. 83,0 Grajahbu' Tennis Club 
venlizará o seu tradicional haite 
infantil do Carmaval. Elavorá 
grande distribuição de brinque- 
dos entre a pejizada, tendo a 
directoria deliberado effestuar 
essa distribuição á entrada atim 
de cvitar Injusticas. 

FHorarto, das 4 horas da tar- 
em dinnto. 
Sua! Magestude Rel Momo T 

Unico comparecerá, para 
"maior nlexgria dos pequeninos 
frequentadores. 
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Em seu ultimo despacho com 
o presidente do Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Indus- 
triarios, sr. Plinio Catanhede, 
tomou o Ministro do 'Trabalho, 
sr. Waldemar Falcão, conheci- 
mento das actividades que vem 
sendo desenvolvidas pelo reteri- 
do Instituto, no sentido de in- 
tensificar a construcção de ca- 
sas para os operarios associados. 

Assim, estão prestes a serem 
iniciadas as providencias para à 
construcção, em 2 grandes lotes 
de terrenos, nos arredores da 
capital de S. Paulo, de cerca de 








O sr, João da Cruz Durão 
Junior, associado do Instituto 
dos Commerciarios, inicialmente 
pelo Departamento da 9º Reg-ão, 
cem séde em São Paulo, e de- 
pois pela da 8, sediada nesta 
Capital, para onde se transferiu 
por força de mudança de seu 


plado pela Carteira Predial do 
mesmo Instituto com um em- 
prestimo de trinta contos de réis 
para acquisição de casa, no pri- 
meiro sorteio ali realizado. Ten- 
do, no emtanto, transferido o 
exercicio de suas actividades 
para esta Capital, o referido 
commerciario solicitou fosse O 
emprestimo tambem transferido 
para o 8º Departamento Regio- 
nal, aqui estabelecido. Conhe- 
cendo originariamente do pedi- 
do, o Conselho Regional do De- 


Autorizando a transfere 


emprestimo à um commerciario 
UMA DECISÃO DO MINISTRO DO TRABALHO 


anterior domicilio, foi contem- 


3 mil casas operarias no bairro 
do Osasco, e de 1.600 habita- 
ções identicas no bairro da Moôd- 
ca, zonas legitimamente opcra- 
rias. 

* Em Victoria, no Espirito San- 
to, em terreno doado pelo Inter- 
ventor Bley, serão, em breve, 
iniciadas outras construcções se- 
melhantes, o mesmo acontecendo 
em Nova Friburgo (Estado do 
Rio), em terreno offerecido pelo 
Prefeito, sr. Dante Laginestra. 
Outras realizações desse genero 
estão em vias de ser iniciadas 
pelo 1. A. P. I. em varias ontras 
capitaes e centros fabris. 


partamento de São Paulo o ia- 
deicriu sob o fundamento de 
que as verbas destinadas à ca- 
da região para construcção de 
casa aus seus associados, só- 
mente na jurisdição dellas po- 
dem ser applicadas. Subindo, 
porém, o processo à decisão do 
Ministro do Trabalho, o sr. 
Waldemar Yalcão tomando co- 


nhecimento da deliberação do 
Conselho - Adnnunistrativo do 
Instituto dos Commerciarios 


que, apreciando o caso, não viu 
nenhum prejuizo de ordem mo- 
ral oú economica para a insti- 
tuição com o deferimento da 
pretensão do requerente — pro- 
feriu, em data de hontem, dJes- 
pacho autorizando a transtferen- 
cia do reíerido emprestimo pa- 
ra o Departamento Regional 
desta Capital. 


ncia do 


IMPORTANTE DECISÃO DO MINISTRO BO 
TRABALHO . 


O st. Pedro Gerqueira Bar- | lo qual o reclamante deu pleno 
ros, presidente-do Syndicato dos | e integral quitação a reclamada, 
Operarios e Empregados em considerando-se desligado do 
Tramwys, Luz e Telephone de | serviço, prova a temeridade da 
Maceió, reclamou á Segunda | demanda intentada., Consideran- 
Junta de Conciliação e Juiga- | do que a Junta a quo, aliás con- 
mento da canital alagoana, con- | tra o voto de seu presidente, 
tra a Cia, Força é Luz Nordes- | agiu contra expressa disposição 
te do Brasil, indemnização sob e direlo mandando McUncErar 
o pretexto de ter sido dispensa- | «ctabili ER Ai dad 
do injustamente dos eniia da li e frias 


po: : c já havia recebido a indemni- 
referida companhia. À Junta de 


zação que lhe era devida — te- 
Conciliação, tomando conheci- formo à decisão em apreço pa- 
mento do caso, resolveu, contra | T& O etieito de condemnar o te- 
o voto de seu presidente, atten- 


clamante ao pagamento das cus- 
der à reclamação, mandando re- 


tas. 
Baixam os autos ao presiden- 
integrar o reclamante no cargo 
que elle vinha exercendo ha no- 









te da Junta, afim de que appli- 
que ao postuiante a penna pre- 


ve annos e seis mézes, portanto 
ha menos de dez annos. Não 3e 


vista no art. 27 do dec. nº.... 


22.132, de 23: de novembro dv 
1932ºº, 













conformando com essa decisão, 
a Cia, recorreu para o Ministro 
do Trabalho, tendo o sr. Wal- 
demar Falcão proíerido, em da 
ta de hontem, o seguinte e im- 
portante despacho: 

“O documento de fls. 41, pe- 


e 


“RÉSUMÉ MENSUEL DES 

TRAVAUX DE L'ORGANK- 

SATION INTERNATIONALE 
DU TRAVAIL” 


Recebemos .do Burcan Interna- 
tonal du-Travail, de Genéve, O 
resumo mensal referente aos Wa- 
balhos daquela organização, Esr- 
respondente à dezembro. 





OS TRABALHOS SOBRE O 
SALARIO MINIMO CONTI- 
NUAM ANIMADOS 
Os trabalhos sobre o sa- 
lario minimo prosseguem 
bastante animados. Segun- 
do um communicado do De- 
partamento Geral de Esta- 
tistica do Ministerio do Tra- 
balho, real'zou-se uma con- 
ferencia do sr. Syndulpho 
Pequeno de Azevedo, que 

esteve muito concorfda. 


E SEE 


PAHA NOVAS SURPRESAS 
CAMINHA O CARNAVAL NO 
XO CARIOCA SPORT CEUB 
ytevestiu-se de excepcional 
prilhantismo a festa de ante- 
hontem do Carioca Sport Club, 
festa esta que contou coin & 
presença em curno e osso de 
S. Mugestade Rei Momo, Exa- 
ciomente, 4s ?1 horas, tritin- 
phalmente 5, Magestade, escul- 
tada por eeus vassalos, pene- 
trava no club da Gaven para 
transformar completamente O 
panorama da festa e monopol!- 

zor todas us attenções, 

Ainda não refeitos da me- 
numental batalha de ante-hon- 
tem e os foliões do “Carioca” 
Ja estão ás voltas com q ultima 
festa que precede: o Carnaval e 
que será dedicada ás estações de 
radio do Nio de Janeiro, O Ca- 
moca já dedicou varias festas & 
imprensa. tocundo desta feita a 


sus homenagem, às emissoras 
da cidade, 
Nestas condições, 6.º feira, 


cura uma sensacional batalhu de 
confetti o Carloca durá por en- 
terrado o seu vasto programnima 
de festas prê-carnavalescas:. Ha- 
verá, par? esta festa, convites. 


NOTICIAS DIVERSAS 


CLUB MILITAR 
O vaile de mascaras da União 
Muranhense do Rio de Janeiro 


A União Maranhense do Rio 
de Janeiro, de acocrão com dis- 
posições dos seus estatutos revi- 
vera nos amplos salões do Club 
Militar, as usunças maranhen- 
ses dos tempos dos nossos avós, 
O “util Inda brincando” do Pas- 
seto Publico € um exemplo pa- 
ra o Carnaval como as comedias 
do Moliére. Os maranhenses 
querem brincor sem esquecer 
dos tempos gloriosos dos Garn- 
calves Dias e dos Loão Lishõa. 

As dansas se succederão com 
os necessarios intervallos afim 
de que Jlesfilem os Srupos, não 
parecidos, mas que lembrem o 
“bumba meu bol”, a “chegan- 
ca”, o “fandango”, as serenatas 
e outras velharias. 

A festa será abrilhantada com 
a presença de S. M. Rei Mome 
Unico, que por bondade 
consentiu em comparecer, 

Os apreciadores «dos bons fol- 
guedos carnavulescos poderão 
obter mesas ou convites na sê- 
de social da União Marnnhen- 
se do Rio-de Janeiro, & Praça 
ds Republica n. 54, 1.º andar 
(lado -da Prefeitura), todos: os 
dias utels das 15 às 17 horas, 
com o secretario T. Raposo, 


VESTA' A CHEGAR O CARNA- 





































LES NO MAISON MODERNE 


No Pandemonio da Folia 


VAL E O ENTHUSIASMO PE- 
LOS POPULARISSIMOS 'BAI- 


Faltam apenas justamente se- 
te dias para os foliões cariocas 
tomarem conta do “Maison Mo- 
derne” onde se realizarão nas 
quatro noites de Cernaval — 
popularissimos -€ grandiosos bal- 
les 4 fantasia. 

Serão como das outras vezes, 
animadissimos, O ingresso con- 
tinuará o mesmo, 3$000. Aa 
dansas efectuar-se-lo na platéa 
que serã transformada num 
“Sonho Mexicano”, | Os hailies 
popularissimos do “Maison Mo- 
derne” cão dos legitimos car- 
navalescos da Cidade Mara vi- 
lhosa. 

O CARNAVAL NO AUTOMO- 
VEL CLUB DO BEASIL 
Aviso aos Srs. soclos proprieta- 
'* rose effevtivor 

O" concessionario dos quatro 
grandiosos bakes leva ao conhe- 
cimento dos soclos effectivos e 
proprietarios dessa instituição 
que o Ingresso dos mesmos é 
pessoal, pagando os-soclos a en- 
trada de pesosas da sua faml- 
lia. Senhora e senhorítas terão 
um abatimento de 50”|º no pre- 
co dos referidos Ingressos. 

Os saclos do Departamento 
Automobilistico gozarão do des- 
conto de 50º|º nos preços dos 
ingressos. 

)s pedidos de reserva de me- 
sas serão respeitados até o dia 


15, improrogavelmente. 
Para o matinée infantil o 
prazo é o mesmo. Ricos brin- 


quedos serãa distribuidos a to- 
das as crianças que comparece- 
ren ao baile de domingo. 

Os Ingresos estão À venda na 
portaria do Automovel Club do 
Brasil, 4 rua do Passeio n. d0 e 
na bilheteria do Theatro Munl- 
cipal, 

O CARNAVAL DO ASSTRIO 


O Carnaval do Assyrio, ins- 
tituido no anno passado e pru- 
ximo a realizar-se agora pela 
segunda-vez, é o Carnaval ecle- 
gante e animado que estava à 
fazer falta em pleno coração da 
cidade, Dada a concorrencia re- 
gistrada em 1938, e à absoluta 
ordem em que decorreram Os 
quatro animadissimos bailes de 
Carnaval, e tambem pelo conhe- 
cimento quo se tem de que aa 
orchestras Paschoal se Incum- 
pirão da execução das musicas 
dansantes, tudo assegura ao Cu- 
sino do Theatro Municipal a 
“joaderanca” do Carnavol de 
1939 no coração da cldade, 









































| O ENCERRAMENTO DA | 
“TEMPORADA PRÉ- | 
CARNAVALESCA 


| As noites de sabbado e 
domingo transcorreram 
vibrantes de alegria 
e animação 


A decoração para as quatro 
noite» de Carnaval no Casino 
Assyrig já estio sendo preparar, 
das, e será uma decoração ale- 
gre, vistosa, e artistica no seu 
typo. 
DO BARVLHO, SERÃO Os 
BAILES A! FANTASIA, ESTE 
ANNO, NO FAMOSO CINEMA 
“ALHAMBRA” DE FRANCIS- 

CO SERFEADOH 


Do búrulho, sim, pois terão to- 
da a riqueza de ornamentação, 
desta vez, caprichada a rigor 
pelo scenographo patricio Ra- 
phae!l Logullo numa orgia de 
originalidade artística, e porque, 
a partir de 18, dia do primeiro 
baile, os foliões vão se deliciar, 
no gigantesco salão de especta- 
cules- do-Alham, com à magnil- 
nífica installação do systeme de 
ar condiciorndo purificado. 
Aliás, do barulho, e que baru- 
tho!, foram sempre as tradicio- 
naes festas. de Momo na casa 
de Serardor, sempre interessa- 
do em mimosear os freguenta- 
dores do seu-cinema com maior 
conforto possivel. Apotheose a. 
Momo?” Intitula-se a legenda de 
Carnaval de 1939 do clnema dos 
bons films, abrilhantado pelas 
orchestras de Napoleão 'Tava- 
res, nos quatro hailea à fan- 
taria e nas tres matinées infan- 
tis de 18, 19, 20 e 21 do cor- 
rente. Nica distribuição de pre- 
mios de valor será felta aos me- 
ninos e 4s meninas que compa.- 
recerem com as mais artisticas 
fantasias, Julgadas por uma 
commissão de pesosas compe- 
tentes, ” 

O CARNAVAL E A CENTRAL 
DO BRASTL 


Afim de facilitar o transpor- 
te-da população suburbana du- 
rante o triduo da folia, o chefe 
do Trafego da Central do Bra- 
sil, ordenou que, de cinco em 
cinco minutos, trafegue 1 trens 
de Bangu!, Nova Iguassu! e Ma- 
dureira até Pedro IL e vire-ver- 
sa, Os trens de Engenho de 
Dentro obedecerão o horario 
actual, & não ser que haja dell- 
beração em contrario da dl- 
vrecção da Central. 

O CARNAVAL NO CENTRO 
PAULISTA 


Encerrou-se a 
pré-carnavalesca. 

Entrâmos jã na semana 
gorda, nos álas dos preparati- 
vos' finaes, quecoroarão o do- 
miínio absoluto do famoso mo- 
narcha S. M. Momo-I.e Unico. 

Por isso mesmo, as noites 
de sabbado e-domingo ultimo 
transcorreram num ambiente 
de extraordinaria alegria e 
animação. 

Por todos os cantos da Ci- 
dade os foliães brincaram a 
valer, dando expansão & ale- 
gria que os dominava. 

Nas grandes sociedades 
carnavalescas, nos cordjes, os 
bailes estiveram infernacs, a 
orgia campeou de maneira 
extraordinaria, entregando-se 
os folidães 4 mais desbragada 
farra. 
| Dir-se-ia que uma loucura 
intensa os dominava, Nas so- 
cledades recreativas, a ani- 
mação não foi menor, Os sa 
lJões 4 cunha, e a moçada de- 
tirando de alegria, pulando, 
cantando, esquentando-se, fa- | 
zendo cordões, os bailes no 
selo do noseo recrentivismo 
transcorreram formidaveis e 
animadissimos. 

No domingo a coisa foi ape- 
nas differente no sector car- 
navalesco, pois foram levados 
a effeito confortantes “masti- 
gos” em que foi pasto & pro- 
va o espirito folionico dos 
baetas, carapicús, gatos, mo!- 
leiros e senadores, havendo, | 
ainda, retumbantes passeatas 
que trouxe 2 Cidade em In- 
tensa vibração. | 

Emiim, a temporada “ma- 
gra” da folia, encerrou-se 
com chave de ouro. 

Aguardemos os dias gordos 
que se aproximam ce saltha- 


. si mos aproveltar essas setenta | 
Realiza-se a 17, & rua Gus-| | e duas horas de alegria dell | 


tavo Sampalo, n. 26 (Leme), o 
baile a fantasia que o Eido Fante O aNhimo-velMEia. | 
Paulista offerece aos socton; 
convidados e suas familias. 
Como nos annos anteriores 
serão distribuidos premios as 
mais ricas e originaes fantasias, 
gentilmente offerecidos pela 
Companhia  Chimtea  Rhodta 


temporada 











Brasileira, 5. A. pela Casa Cy- 
rio, pela Casa de São Paulo e 
por outras firmas commercises, 
No secretaria do Centro se- 
rão attendidos os interessados 
que desejarem tomar niesas 























ps À ALT A : 4003 f (hs . , “ e »” / PE) . 
Tres aspectos do encontro de domingo. Da esquerda para a direita; Aymoré aguarda a 'obportunidade de intervir; Branduo disputa o “couro” com Carreiro; 


A segunda partida da “me- 
lhor de tres", entre paulistas e 
cariocas, realizada ante-huntem 
no stadium do Vasco da Gama 
trouxe aos cariocas uma surpre- 
sa bem agradavel, dadas as ra- 
gões existentes para um prog- 
nostico desfavoravel ao nosso 
seleccionado, O primeiro jogo, 
como era de esperar, fol-nos 
dosfnvoravel, trazendo-nos uma 
derrota irrefuctavel e que, mes- 
mo a despeito do estado do gra- 
mado, demonstrou a superlori- 
dade do onze paulista que apre- 
sentou um conjunto bem mais 
harmenloso e productivo. Por 
estn razão e por ter sofífrido o 
nosso scratch apenas uma mo- 
dificação na linha media, o po- 
vo carioca esperava com mal 
disfarçada tristeza, a segunda q 
decisiva derrota que nos furta- 
rla as pretensões ao título de 
campeão  braslleiro de 1938, 
Daht a renda de 86 contos in- 
ferior à da muitos jogos do 
Campeonato da Sidade..., 


Dada, entretanto, a sahida, o 
pessimismo da “torcida” carlo- 
ca foi aos poucos se transtor- 
mando em surpresa, “Todos os 
nossos jogadores actuavam de 
maneira admiravel, especlalmen- 
to nas jogadas decisivas, dentro 
da prea dos adversarios a, em- 
quanto os paulistas exhiblam su- 
perlor jogo de conjunto, domi- 
nando as jogadas no centro do 
campo, os atacantes cartocas, 
quando se aproximavam da area 
investiam furiosamente o arre- 
matavam com grande percenta- 
gem de chance, 


Não fosse na vlolencia em que 
por vezes se empregava a zaga 
dos adversarios e, na certa 
mnior seria o score o nosso fa- 
vor. 


Entretanto, do conjunto ca- 
rioca nada se aproveitou, « nio 
ger um quas! imperceptivel en 
tondimento da linha media, on- 
de Affonso e Canal! apparece- 
ram muito bem e Og, secundan- 
do-os, quando deveria comman- 
dal-os, não comprometteu, em- 
bora, A nossa linha atacante 
brilhou pela desharmonia; Car- 
valho Leite e Waldemar estive- 
ram recetosos das entradas re- 
solutas dos backs contrarios. 
Romeu, contundido, fol um-ete- 
mento a menos na. offensiva: 
só Adilson, apesar de um tanto 
lerdo, forneceu opportunos cen- 
tros que, nem sempre, foram 
aproveltado, Carreiro atrazou 
muitas avançadas, com a sun 
proverblal manla de technica e 
de fintas desnecessarias, O prl- 
meiro ponto do jogo, entretun- 
to, fel-o o ponta sanchriatoven- 
se de maneira brilhante, embo- 
ca a sua demora no lance qua- 
si que o prejudicasse, A pare- 
tha de backs teve dois: elemen- 
cos magniíicos em Florindo e 
Domingos, mas, até ah!, faltou 
º entendimento, pois todo o 
seu exito residiu nos lances por 
assim dizer pessoaes dos dois 
elementos, Domingos abusou 
do “aibling” 4 porta do goal, 
o que só não nos prejudicou 
porque os atacantes paulistas 
estiveram irresolutos e respeltn- 
ram o “cartaz” do zagueiro ru- 
bro-negro, Quanto a Aymore, 
fez tudo quanto poderia fazer, 
realizando defesas dignas de ad- 
miração, embora tivesse na sua 
frente dois defensores incansa- 
vela e efficientes, 


Individualmente, A excepção 
de Romeu e Carvalho Leite, por 
quaesquer clrewmatancias qnhal- 
xo da sua actuação costumeira 
todos actvaram em um dia de 
absoluta chance. Animados (do 

























“GAZETA DE: NOTICIA. 


Um dia de chance para os 
O SUCCESSO INDIVIDUAL DOS NOSSOS JOGADORES DEU-NOS A VICTORIA CONTRA UM QUADRO MAIS AUG 
CEIRO JOGO — QUARTA-FEIRA, A. DECISÃO DO CAMPEONATO BRASILEIRO 


VR VA AR css 





pa 


fundo das rêdes, onde está a bola, depois. de assignalado o segundo “goal” dos cariocas. 


multa coragem e tenacidade, os 
jogadores carlocas procuraram 
sempre resulver os seus ata- 
ques e não descansavam  em- 
quanto não os decidlam da me- 
lhor maneira possível. Emquan- 
to Isto, os paulistas que acluu- 
vam no conjunto, exhiblam ex- 
cellente jogo no centro do cam- 
po, mas quando se aproxima- 
vam da nossa area enfracue- 
clam c perdiam infantilmente a 
boja para a ncesa defesa. Men- 
des e Paulo, cs dois pontas lo- 
gravam multas vezes desvencl- 
lhar-se dos halves, mas não 
souberam Infiltrar-se e arremat- 
tar com o Impeto que não fal- 
tava nos nossos. Teleco tam- 
bem não estava nun: dia de sor- 
te, Domingos collocou-o no clr- 
culo de fogo de uma marcação 


sem treguas e nas poucas vezes 
que o balão se lhe apresentou, 


v center paulista falhou lamen- 
tavelmente, SÓ Arnken e Ar- 
mandinho, de vez em vez da- 


Natação 


vam a lynpressão de impetuos!- 
dade, mas os seus shooty par- 
diam-se ante a desenvoltura da 
nossa defeso, om todo caso, 
aftóra o bom entendimento do 
conjunto, os puilistas mostrn- 
ram-nos duas actuações prodi- 
glosas: — a de Brandão e a de 
Jurandyr. Foram dois elemen- 
tos de projecção Incomparavel e 
cuja exhibição valeu bem o pre- 
ço da entrada para o stadium 
vascaino. Mercê da actuação de 
Brandão, a linha media paulis- 
ta não appareceu má!, apezar 
de Lyenndro e Del Nero não se 
napersentarem em grande forma. 
Quanto a Carnera e Junquelra, 
o primeiro scrviu-se mais do seu 
vigor pbysico, prejudicando-se, 
até algumas vezes; o segundo, 
mals discreto, desincumblu-se 


mais razoavelmente da eua mis- | 


são, apparecondo mais eíficaz 
que o seu companheiro, 


A partida teve, portanto, a 
caracteristica peculiar a multas 








pertidas de granue repercussão: 
um dia de chance para as ele- 
mentos de um dos bundos, chan- 
ce esta, aproveltnda com ardor e 
tenacidade, emquanto que os 
udverserlos seguro de sua su- 
perloridade de cujnotno 
-perloridade de conjunto, fica- 
ram aguardando, durante olten- 
ta minutos, a opportunidade al- 
mejada que, afinal, não veiu. . 

Nem por iIstu, entretanto, a 
nossa victurin perde o valor, ao 
contrario, é uma victoria que 
redime os nosso jogrúores do 
fracnsso anterior com tanto 
innior merecimento quanto é sa- 
bido que, do conjunto nada po- 
deriamos esperar. I) u refrega 
não deixou de enthuslasiner da- 
das as ecaracteristincs difforen- 
tes apresentadas pelos dois qua- 
dros. 

O arbitro, Sr. José Cidrim 
foi honesto, mas errou algumas 
vezes O quo, se de um lado se 
comprehende pelo vulto da as- 
sistencia e pela; responsabilida- 





O Tijuca venceu o Concurso de 
de Infantis-Juvenis 





O VERA CRUZ COLLOCOU-SE EM SE GUNDO — SOMENTE UM “RECORD” 
UPERADO — OS VENCEDORES DAS PROVAS 


DA CLASSE FOI 


AL. N. R. J. fez realizar, 
domingo ullimo, na piscina do 
Fluminense, mais um concur- 
so para infantis juvenis, sob 
o patrocinio ds» Vasco da Ga- 
ma, 

Uma: assistencia bem nume- 
rosa compareceu ao tanque tri- 
color para applaudir os futu- 
ros azes de nossa aquatica, 
constituindo novidade as tor- 
cidas do Vera-Cruz e do Ti- 
juca, que compareceram incor- 
poradas. 

Todas as provas tiveram o 
seu transcurso normal, cor- 
rendo tudo na mais perfeita 
ordem. 

Somente um “record” de 
classe foi batido, mas a maio- 
ria dos tempos obtidos foi 
bôa, 

O Tijuca, pela segunda vez, 
nu corrente temporada, vence 
o Vera-Cruz. Porem, desta vez, 
a differença de pontos obtida 
foi menor, Q Fluminense ap- 
pareceu bem, conseguindo um 
terceiro logar. 


“MOVIMENTO TECHNICO 


1.: prova — 50 metros — 
Nado de costas — Em 1.º lo- 
gar Milton Frank” (Fluminen- 
se); em 2.º; Octavio Borgeth 
Teixeira (Fluminense), 

Tempos: 5526 e 57”, 

2º prova — 50 metros — 
Infantis —. Nado de peito — 
Em 1.º logar: Manfredo Lei- 
pziger (Icarahy); em 2.º; Moa- 
cyr Vieira (Véra-Cruz), 

Tempos; 44"4 e 47”, 

3.º prova — 50 metros — ju- 
venis juniors — Nado crawl 
Em 1.º logar: Kleber Cameiro 
Lopes (Fluminense); em 2; 
Amaury Ramalho Moraes (Ica- 
rahy), 

Tempos: 34” e 352”, 

4 prova — 109 metros — 
Juvenis seniors — Nadb de 
costas, — Em 1,º logar: Fran- 
cisco Leão Feitosa (Vera- 
Cruz); Em 2.º Odyr Ferreira 
de Barros (Flamento “(Fla- 
mengo) 

Tempos: 111824 e 1'22%9, 

d* prova — 50 metros — 
dleninos petizes — Nado de 


costas — Em 1. logar; There- 
zinha Saude (Tijuca; em 2º 
Linah Motta (Tijuca). 

Tempos: 51“4 e 53"8. 

6.º prova — 50 metros — 
Meninas infantis — Nado 
crawl — Em 1.º logar; Ilka 
Cooke de Araujo (Tijuca): em 
2.º: Maria Magalhães Grana- 
deiro (Fluminense), 

Tempos: 39"6 e 39”9, 

7: prova — 100 metros — 
Meninas-juvenis — Nado de 
costas — Em 1.º logar: Lêda 
Fioracio de Barros (Flamen- 
go; em 2, logar: Rosa Cooke 
de Araujo (Tijuca). 


Tempos: 1'53"4 e 2'018. 

8.: prova — 1(0 metros — 
Aspirantes — Nado de peito 
Em 1.º logar: Carlos Pereira 
Lima (Tijuca ; em-2º: Waldyr 
Espirito Santo (Icarahy). 

Tempos: 1'26"! e 1'29'4, 

4.º prova — 50 metros — In- 
fant'is — Nado de costas — 
1.º logar: Diderot Cavalcanti; 
(Vera Cruz); em 2o Antonio 
Cunha Noronha (Véra-Cruz). 

Tempos; 42"8 e 48"'g, 

10,* prova — 50 metros — 
Juvenis-juniors —. Nado de 
peito — Em 1.º logar: Geraldo 
Motta (Tijuca); Em 2.º Nem- 
rod Pereira Leitão (Tijuca). 

Tempos: 43"6 e 47". 

11.º prova — 200 metros — 
Juvenis seniors — Nado de 
crawl — Em 1.º logar: Fran- 
cisco Leão Feitosa (Véra- 
Cruz); em 2,0: Luiz de Freitas 
Novaes (Icarahy), 


Tempo; '2'38"7 e 214176. 

12.: prova — 50 metros — 
Meninas infantis. — Nado de 
peito — Em 1.º lugar: Dulce 
de Carvalho Silva (Tijuca); 
em 2.º; Solange Hivert Tonelli 
(Véra-Cruz), , 

Tempos: 50"4 e 59"0, 

13,» prova — 100 metros —.. 
Meninas juvenis — Nado de 
crawl — Em 1.º logar: Maria 
Labarthe Lebre (Tijuca); em 
2º Lêda Horacio. de Barros 
(Flamengo). 

Tempos: 1'30"8 e 1'99”, 

14.º prova — 100 metros — 
Aspirantes — Nado. de costas 


— Em 1.º logar; Arthur de An- 
drade (Fluminense); em 2.º; 
Geraldo do Andrade  (Flumi- 
nense). 

Tempos; 1'23” e 1'24”, 

15.» prova — 50 metros — 
Infantis — Nado de crawl — 
Em 1.º logar; Diderot Caval- 
canti (Véra Cruz); em 2º: 
Arthur Leão Feitosa (Vera- 
Cruz-. 

Tempos: 35”8 e 37"7. 

16.* prova — 59 metros — 
juvenis juniors — Nado de 
costas — —Em 1.º logar; Kle- 
ber Carneiro: Lopes (Flumi- 
nense): em 2.º; Raphael Fran- 
ça dos Anjos (Botafogo), 

Tempos: 380 e 42"5, 

17.º prova — 100 metros — 
Juvenis-seniors — Nado de 
peito — Em 1.º logar: Ruy 
Guaravá (Tijuca): cia 2.º: Al- 
cindo Leipziger (Icarahy). 

Tempos, 1'24” (novo record 
de classe) e 1'24”2. 

18.: prova — 50 metros — 
Meninas infantis Nado de cos- 
tas — Em 1.º logar: Maria Ma- 
galhães Granadeiros  (Flumi- 
nense): em 2.º: Dulce Carva- 
lho e Silva (Tijuca), 

Tempos: 44”"g e 51"2. 

19.º paova — 100 metros — 
Meninas Juvenis — Nado de 
peita Em 1º logar; Nylsa 
Lehe (Tijuca); em 2.º logar: 
Marina Labarthe Lebre (Ti- 
juca). 

Tempos; 146” e 1'46"2, 

20.º prova — 200 metros — 
Aspirantes — Nado de crawl. 
— Em 1.º logar: Carlos Perei- 
ra de Lima (Tijuca); em 2: 
Jorge Beno La Torre (Flumi- 
nense), 

Tempos: 2'40"6 e 2'44”5, 
COLLOCAÇÃO POR PONTOS 

Foi a seguinte a collocação 


final: 

j Pts. 
1.º logar, Tijuca , . , «. 191 
2º lugar, Véra-Cruz . « , 147 
3º lugar, Fluminense , . 115 
4º logar, Icarahy . so. 74 
5º lugar, Flamengo , ,. 39 
6º lugar, Botafogo , « « 25 


7º lugar, Guanabara , » «e 8 
8. lugar, Gragontá . +... 2 


9 lugar, S, Christovão « 2 


] Vora ] 


de que lhe pesavn sobre 03 horm- 
bros, tambem não ee ndmitte 
que para taes jogos sejam es- 
cslados julzes que ainda se im- 
presstonem com as mianifesta- 
ções da assistenciu. 
COMO SE APRESENTARAM 
OS QUADROS 

Os dols quadres finalistas do 
Campeonato  Brasileirc “entra- 
ram em campo com a seguinte 
organização: ) 

“CARIOCA: — Aymoré; Do- 
mingos e Florindo; Affonsinho, 
Og e Canalli; Adilson, Walde- 
“mar, €C. Leite, Romeu e Carreil- 
ro. à 

PAULISTA:  —  Jurandyr; 
Carnera e Junqueira; Lysandro, 
Brandão e Del Nero; Mendes, 
Armandinho, Teleco, Arakem e 
Paulo. 


PRIMEIRO GOAF, DOS 
CARIOCAS 

Aos 19 minutos de jogo, de- 
pois de uma reciprocidade ener- 
vante de ataques, os paulistas 
j%i haviam cedido algun terre- 
no, de morte que a offensiva ca- 
rioca envidava todos os esforços 
para bem aproveitar. o perio- 
do do legeiro dominio technl- 
co que lhe sorria. Fol quando 
Romeu -enviou um passe longo 
nara a ponta esquerda. Car- 
reiro estava sosinho; Parou o 
couro e com elle caminhou, 
“fechando”. Infiltrou-se ' na 
area. cuando velo no seu en- 
contro Carnera.  Driblou-o e, 
vendo-se só, em frente a Ju- 
randyr, ageitou, com calma Ir- 
ritante e, afinal, dirigiu poten- 
ttssímo tiro que o guardião pau- 
lista não pôde e nem: poderia 
apanhar. Estavam, assim, os 
cariocas, com: superioridade no 
placard, o que lhes valeu a 
conservação da chance Inicial, 


O GOAL PAULISTA 


Fo! conseguido já no segun- | 


do tempo. Terminada a primel- 
ra phase com o score de 1 x 0, 
favoravel aos cariocas, volta- 
ran a campo os nossos adver- 
sarlos dispostos a desmanchar a 
differença, conseguindo 
vletorta que não julgavam dif- 
ficil. Depois de varios arrema- 
tos perdidos a maltorla dos 
quaes por Teleco, 
alguns Incidentes -que, felizmen- 
te, não tiveram consequencia: 
grave, houve um ataquê cerra- 
do dos paulistas que se apro- 
ximaram do goal com .excel- 
lente jogo de passes., 
dirigiu um tiro forte a Tele- 


co entrou na, trajectoria da vo-. 


la, Aymoré .sahe. na direcção do 
couro e Teleco cenhe, mas-Ara- 


kem, que vinha ds traz, com- E 


pletou,o lance;com o goal dea- 
guarnecido. Estava empatada a 
peleja e, deste momento em 
diante, o jogo passou a ser maís 


disputado, com os 'adversarios 


disputando palma a palmo o 
goal da victoria. | 
TRIUMPHO CARIOCA 
Houve um ataque pela nossa 
la direita. Adilson recolhe a 


“GYMNASIO 








ME DE ADMISSÃO. 


cariocas 


— HABILITADOS PARA OQ TER 


“ Jurandyr 


uma | 


verificados: 


Mendes, 





R.S. Franc. Xavier, 417 - Tels, 48-4422 e 48-5386 





“Terça-feira, T4-2-1939 





olha: para w 


Lola e centra quasl “recto”, Lya 
sandro estã. entre Carreiro a 
WMomeu. O nosso -ponta esquers 
da pula com elle e deixa a bos 
la para o companheiro de als 
qua a approveita em lindiasima 
enhasada que vence, pela nes 
gunda vez, a vigilancia de Jus 
“ndy. Dadas as caracteristicas 
to encontro, poder-se-la consi= 
derar resolvida a partida com w 
vletoria dos cartocas, Entretan- 
*n, continuaram os nossos m 
torcar a defesa contrarla,,. nr 
ansia ds garantir o trlumpho 


A CONFIRMAÇÃO 


Faltavam poucos, minutos 
para a terminação do prelo, 
quando Adilson novamente sa 
vê com n couro nos pés, em 
excellentes condições. Procura 
escupar e vendo-se assediado, 
estendeu & frente a. C. Leite. 
Este lvrou-se habilmente da 
defesa e atirou fortemente 45 
redes, marcando o 3.º ponto que 
confirma o triumpho carioca. 


A TERCEIRA PARTIDA 


Estando empatados os dois 
“mais fortes concorrentes ao 
tornelo maximc do - Palz;fol 
logo após o Jogo, felto o sorteio 
para ser designado o local” do 
jogo dectalvo. A sorte coube aos 
cariocas, o que velo tambem 
confirmar a sua chance na tars 
de de domingo. Assim, a ters 
celra partida da “Melhor de 
tres" ser4 disputada no stadium 
do Vasco da Gama, amanhã & 
“noite. Salvo se nlguma cireums: 
tancta dectdir em contrario... 








O TERCEIRO ENCON- 
TRO SERA” REALIZA- 
DO NO RIO 


Os paulistas não querem 
jogar no campo do | 
Vasco 


O Rio foi o local esco= 
lhido, depois do sorteio, 
para ser thestro do ter- 
cetro encontro, — o de= 
cisivo, — para o titulo de- 
campeão nacional de foot- 
ball, 4 x N 

Os paulistas, porém, re-: 
solveram, certos que a F. 
B. F. transigirá, não acei= 
tar o. campo do Vasco pa- 
+ He local do terceiro encon- 
“= Dizem os bandeirantes 
que a briga não é com o 
Vasco, e sim com a dire-. 
ctoria... 4 Devo 
“» Será mais um “caso” 
para o presidente da TF. 
B. F., sr, Castello Branco 
“resolver. , 
“O juíz do “match” de= 
cisivo deverá ser o sr, Vi- 
ctor Ferreira, uma vez que 
o sr, Cldrin não agradou. 













VERA CRUZ 


CURSOS COMPLEMENTARES 


(DIREITO, MEDICINA E ENGENHARIA) 3 
* SECUNDÁRIO E PRIMARIO 


“Está funccionando o CURSO DE FERIAS para EXA- 











ava ANDI 4 a “nte TE IT aa ML 
REA ide Rca a dai e ia 


o És» E! X Eu o f Ti dedid a d 1! A “du - DAI , + A f, 
, DSO AD 107 E Pad 4 ME ie ds RREO Ma PS im 91 DS RIA ES jo Pinto + ir cida Seta a E do (il ÁS e nd q ira de 
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Tergacteira, 14-2:1939 





GAZETA DE NOTICIAS 


RA LENTO 1 OLINATORA DOS DOIS ANOS 


| mt Der tee top ii po die e oe 
YAMI, DISCRETA, FLIRT, MIRORO', REFALOSA a; O CAMPEONATO DE OS SUISSOS VENCERAM 
e QUARAHIM, foram os demais vencedores da reunião 


de domingo. | Não haverá corridas sabba- WATER-POLO .. ..| OS PORTUGUEZES 


Domingo, na piscina do Gua- O “score” da peleja fe 
: do 8 domingo proximo nabara, foram disputados os ul- de4x2 
timos jogos do Caunpeonato de 
| Water-Polo, promovido pela 1, iso 13 (A. Nº) — O 
Em virtude da commemoração dos festejos carna- N. R.J. naltfeitd = fiada ds foot- 
- vulescos, sabbado e domingo, proximos, o Jockey Club, Porém, dos quatro jogos mar- 7 Es EE 9, dr hype 
seguindo a praxe adoptada, resolveu não organizar Os | | cados para o encerramento, só-| 5, ri qe GueC ro peuiDoo» 
, ' ) j te di »” ; ” 
programmas para-estas reuniões, petSÓaio matchs foram rea- O resultado do prelio foi sur- 
z prehendente, pois o “team” por 
tuguez era grande favorito. 
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. - . + 
ASSOCIAÇÃO DE CHRO-O BANGU'. DERROTOU O 








O primeiro encontro realiza- 
do foi eutre as equipes secun- 





; prá darias- do Flamengo e do bo- 
NISTAS DESPORTIVOS -| * CORINTHIANS ae Ay deco clas ig | Aa SA 
Cncursos de palpites - | Um goal! de Bahiano deu a| "SC ERA : 
Tuít NS pra pets rear O quadro do Flamengo estava Já treinou no Parque 
( u ) victoria ao gremio carioca | assim! constituido: Buengues; 












































































Antarctica 
SÃO PAULO, 13 (A. N.y 


— Sandro, avante que vinha 
actuando no Fluminense, deixou 
o tricolor carioca e, ao que pa- 
rece, quer jogar em São Paulo 
novamente. Já interessou o Pa- 
Jestra, sem velho club, tanto as- 
sim que treinou no Parque An 
tarctica. 













Com o resultado. da-corrida | .: -i 

Temisaca sabbado ultimo, fi- ps a e a 
cou sendo a seguinte a classi- |". Bel pet 
- |ficação dos - concorrentes in- fans capital, Bo Est 
seriptos nos concursos abai: | Cup “do Rio, triumphon. pela 
AG A “ALFREDO FORD” | contagem de 2x1;:pum jogo que 

1 Eduardo Sisson .* , 10-14 | despertou pouco interesse. 

92 £. Nascimento Jor.. - 9-12 Os cariocas abriram a conta- 
3 Emmanuel Salgado. 8-12 | gem por intermedio de Bahiano, 
4 Oscar de Carvalho ,  8-11 | cabendo a Wilson empatar. 
5 A. Bastos. ,... 7”11|Com o “placard”. marcando 
6 S. Corrêa Locks . . . 6-9; 1x1, terminou o primeiro, tem- 
7 Alberto Smith... 6-9 4 po. Coube ainda a Bahiano con- 


Capivara e Harlet; Hugo Uru- 
guay (2), Jayme, Lourenço (1) 
e Domingos. 

O outro encontro foi reali- 
zado entre as equipes do Gui- 
nabara e do Natação. Os “gua- 
nabarinos” venceram  nitida- 
mente, conseguindo o “sctre” 
e 5x0, 


«Era o seguinte, o quadro do 
Guanabara: Helio; Aldo e De- 
nedicto: Celso (1), Octavio (1), 
Helio Godoy (1) e Caballero 








ESCOLHIDO O “OITO” - 
GAUCHO PARA O CAM 





8 3. L. Costa Pereira . 6-9 |signar o tento da victoria do | (2). PEONATO: BRASILEIRO 

E aC suar ONE» Ss Bangu', quando faltavam 20 mi- Sagrou-se, assim, o “sete” “PORTO ALEGRE, 13 (A 
! ; AS) mto - t inz oro, ; Ep Peas : A, 
UA AS IGarcia DE Ur 6) nutos para terminar o jogo guanabarino campeão, invicto N.) — Na manhã de hontem, 





TAÇA “O GLOBO” - E 
1. A. Bastos . 19 
2 Eduardo Sisson 


realizou-se o cotejo entre Os 
barcos a 8 remos, para prepa- 
ração do seleccionado gaúcho, 
que representará o Estado ne 
Campeonato Brasileiro de Remo, 
triumphando outra vez o 8 mix 
to do Vasco da Gama, 


3 J. L. Costa Pereira , ; 
4 Alberto Smith . . . 
5 L.Nascimento Junior. . 





6 Oscar. de Carvalho ., 



























































































“7 Alberto A. Garcia 18 HERMAS ARI ED 
4 j Fá : .. q 
| 8 João P. Caldas... 17 G OCA | MEDICOS — | BELLO GESTO SPORTIVO 
| 9 Emmanuel Salgado , + 17 O IE RREIGO E : : : 
10 S. Corrêa Locks. « .. 15 ES bra Dr. Costa Moreira Realizou-se, domingo ultimo, - 
11 Moacyr Aguiar . à. 14 eixeira de Freitas, 27, Lapa. CIRURGIÃO na estação de Anchieta, entre 
cd Toa AE Vie UT Tel. 22-1946 6 22-1945 as equipes do Grupo Maravilho- 
oie RE Hiydretherónio a de Aocida Cura cirurgica das ulceras do | so Football Club e Principe 
º Mery, 63, J. Mesquita. uchas, banhos de Weber € estomago e duodeno — Rua 2: | F - nú Ê z 
| Tempo: 105”, mestagens vob agua o | dO Setembro M — 6.º EPID oa e ivisioria do al 
depara não absoluta entre, ho- ; k terminou com a victoria do ul- 
Vencedor: 61$800. mens e sonhoras. Phone: 22-6981 -- Residencia: | timo, pelo “score” de 3x0. 
Dupla (45) 202$800. Consultorlos medicos: 2.º e 3 25-000€. O Principe Football Club, 
Plaçés: 35$000 e 36$700. ando ESA que levou a melhor na “Prova 
Apostas: 40:730$000. a a aço O DERA UNAS ER Dr. Ubaldo Veiga de Honra”, teve um gesto que 
Ganho por um corpo; 03º 4 senhórus, radium, eleciro- Dr «. | caracteriza a distincção do va- 
tres corpos. cosgulação, ete. itrs.r Tel. «. Motta Granja | ioroso quadro suburbano, offe 
G* carreira — Premio, Sangue- as do Lago  Flino. Esperialistas: Vias Urinarias, recendo a taça ao club vencido 
nol — 1.500 metros — 4:000$ Doenças dos ossos e artt- Syphilis,'Pelle e Varizes. — Ap- | Como prova de que ainda exist — 
800$ e 400$ — (Betting). + cutações. mechanuthe.spia. parelho digestivo, Docaças | Nos - pequenos clubs camarada: 
| 1º MIRORO, 5 annos, fem, cast., A NERO Este) ano-rétaes e Hemorrhoidas. — | gem sportiva. 
SE Paulo, ne it e «Dr. Roche Moreira: Nuticão, un do ad 183 E e and. E XCURSIO 
EUeCRUX, o BT. omingos . regimens, clinica m ca de — as s e meia oras. ? N ) 
Vieira; entralneur, Claudio - adultos. Í da 9 
di Rosa; Jockey, C. Morgado; 56 Dre. Gortsa cos asa (pass Dr. Pires Salgado O domingo excursion'sta 
4 À ki E jas do ilei 
[s chegadas, de domingo | SERA IE waldo Costa, molestias Je (Docente de Clinica Medica | .O Club Brasileiro de Excur- 
- Com um publico bastante Per 2. carreira — Premio Mando! o cotssons “48/46 R. Silva Sn da Faculdade de Medicina) sionismo levou a effeito, com 
duzido e pouco animado, realizou, | rim — 800 mts. — 10:000$000,] “a á Doria - Dr. Thendorc Goulart. vias Molestias internas — Pulmão grande successo, a sua excur- 
Ye -*'| 40 Cadete, 51, W, Cunha. urinarias e cirurgia geral. = filicos . : t 
| domingo, o Jockey Club, mais | 2:000$ e 1:0005. 5.º Oltichl, 50, S. Batista, . Laboratorio completo pars Coração, etc. — Etectrocardio- | São de domingo às Cachoeiras 
uma reunião, cujo interesse prin-| 1º AMBAR, 2 annos, MAs. Cat.) d'a Grtruda 50. J. Fernandes pesquisas e analyses cllni- graphia — Rua da Quitanda, | de Itingussu". A partida, coma 
cipal residia na apresentação S. Paulo, por Tomy IL e Ve-|'o Braúna, 52, J. Mesquita. ' cas. 45 — 3º and. — Diariamente, | fôra combinado, verificou-se ás 
dos productos da nova geração. nus II, do sr.L.de P. Macha-| “mano: 98" 2!5 Exames prenupciaes, parodia das 15 horas em diante — | 6,30 na Central do Brasil, tendo 
Portilaram-se no startiny gate do; entralneur, Ernani de) + cedor: 618700 cos de sda ao de amas de | phone: 23-2319—Res.: 26-3976. | Os excursionistas saltado em Co- 
nove concorrentes, sendo que 4 Freitas; jockey, A. Molina; Duplá (13) 50$000 — | roa Grande, tomando o caminho 
da criação do 5r. A, 3, Peixoto de 64 Kilos, ) Pincês: 478400 e 414149; EE se Dr. Alfredo Pinheiro da Fazenda dos Inglezes e par- 
Castro, 8 do sr. L. de Paula Ma-| 2.0 Yamundá, 52, D. Ferreira. 


Apostas: 45:860$000... 


CRS 
Ganho por dois corpos; o 1.º a "MARCAS E PRIVILEGIOS 
O EO PROCURAL LTDA. 


ga carreira — Premio. 'Tabefe f - 
ist abri- 
Dá go metros == 4:0004000;);  IROSISTEO de marcas de 


8003000 e 400$000 — (Betting).| Sd nome € título de estabele- 
1º REFALOSA, 5 annos, fem, cimentos, privilegios de np 
zalno, Uruguay, por Rayero o ção, — Agencia tais us 
La Itallana, do sr. E. T, Car- Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
doso: entralneur, Oswaldo Tel.: 23-3831. 
Feijó: Jockey, C. Pereira; 52 EEN 
kilos. ADVOGADOS 
9.0 Hazel, 56, G. Costa. ——————— OT 
3.º Viola, 56, D. Ferreira. arancisco Baldessarini 
4.º Calote, 52, J. Mesquita Iua dos Ourives, 39 


5.º Malacara, 48, H. Soaret Phone: 23-5629 
6.º Jarandina, 52, €C. Morgado 


tindo dahi para & base das ma- 
ravilhosas cachoeiras de Ttingus- 


su”, A escalada das mesmas foi 
O ORI caia a levada a effeito de modo sen- 
RURGICO Rua S. 3 é 110 sacional, sobre as pedras incre- 
— Eua 5. JOS ” | mes e limosas, entre a forte core 

— 1º andar — Telephone: 


de ONT TA noites Cos 1558 |eenre da jaum ETs lina: Al. 


cançado o mais bello ponto, que 
Dr. Arthur Moses 


é a base do primeiro salto, 
acamparam os excursionistas, 
Exames de urina, sangue, es- | Oude, depois de hastearam o * à- 
carro, liquido rachidiano. Du- vilhão nacional, banharam-se 
sagem de uréa e glycose no fartamente nas maravilhosas ba 
sangue. Reserva alcalina. Vac- | Cias ahi localizadas. 

cinas autogenas. — Rua do A volta: verificou-se às 15,30 
Rosario 134—1.º andar. —Pho- 

ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 


chado, um da Remonta do Exer- 
cito do Rio Grande do Sul, É 
Ao ser dada a partida, a pare” 
Jia do sr. L. de Paula Machado, 
largou nos ultimos postos, vendo- 
ge na frente Cosy, D. Quixote, 
Wrevo, Yamundá, etc, Depois de 
percorridos uns trezentos metros, |. 
firmou-se na ponta Yamundá, 
perseguida de perto Dor Trevo. 
Ambar, que salra, nos ultimos 
postos lançado por seu piloto para 
junto a cerca e encontrando uma 
aberta, em rapidos galões, velu: 
“ juntar-se aos ponteiros e em tuia 
seguiram até proximo &o vence- 
dor, onde conseguiu livrar tres 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 


“9º Trevo, 54, Pv Qusso. 
4º Don Quixote, 54, W. Cunha. 
5.º Aprovada, 52, q. Mesquita, 
6.º Cocy, 62, G. Costa. 
7.º Clly, 52, €C. Morgado. 
8.º Delma, 52, S. Batista. 
9.º Climane, 52, O. Coutinho. 
Fempo: 48" 4]5. 
vencedor: 198400. 
Dupla (34) 273200. 
Pjacés: 104500 e 13$900, 
Apostas: 34:250$000. 
Ganho por tres quartos de cor- 
po; o 8.º a um corpo, 








ga carreira —. Premio Braze 
viva — 1.200 mts. — 6:000$000, 


horas, voltando os excursionis- 
tas saudosos de tão agradave! 





.————————seseso | asseio. 
quartos de corpo sobre Yamundá,| 1:200% e 60083: O Brisena, 52, P. Costa. DO e asa o S ; : 
que o secundou deixando Trevo 2) 1.º DISCRETA, 3 annos, fem, E Renta 103” 315 COLLEGIOS Dr. Pery Correia lima 
um corpo, ni, ESA alazã, 8. Paulo, por Economi-| + ador: 08$800. ———————— | . Chefe do Serviço de Urolo- O MINISTRO DA GUERRA 
bai ge SE EETane dora a ap an us | Dupla (24), 1374200. Instituto Brasileiro de |pia da Clinica Hospitalar VISITOU A VILLA MILITAR 
eito favorito pela ca ja, der ' 


Placés: 39$200 e 29$500. e 

Apostas: 55:550$000. sd: Ensino e 

Ganho por dois corpos; o 3.º à Avenida 28 de Setembro, % 
igual distancia. ! Telephone; 48-0720 


Claúdio Rosa; jockey, W. 
Cunha,” 53 kilos. 
dg0'Veraz; 53, J: Mesquita. 


“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 


O general] Eurico Dutra, Minis- 
tro da Guerra, em companhia de 
um dos seus ajudantes de ordens 


nionstrou ser um potro de futuro 
e deverá produzir melhores: car- 
reiras, quando forem augmenta- 


; k LT TT | Doenças de Senhoras. Cura | visitou, na manha de hontem, o1 
das as distancias, : 3º Aralaú, 65, D. Ferreira, remio Auditor! - i h 5 ja V 

; ! e Giorista, 65; P. Gusso. 7a carreira — Premio Audi ' rofessora da Blenorrhagia pelos proces- | corpos e unidades da Villa Mill. 
nice EU niA os proa se às onde 55. J. Canales, — 1,800 metros — 4:000$000. Curso. da Ê pá sos mais modernos e rapidos. | tar. 


——— É 


800$000 e 400$000 — (Betting). Municipal 
1.º GUARAHIM,. 5 annos, fem.; | RAC EMA LOPES 


cast. S. Paulo, por Taciturno 


Impotencia - Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 


“6.º Barbada, b3, HH. Soares. 
4º Messancy, 53, O. Serra. 
8.º Ibirá, 63, €. Pereira, 


Recebido pelo commandante da 
guarnição, o Ministro da Guer» 
ra percorreu, demoradamente, to- 


1a carreira — Premio ' AratnaQ 
— “1,400 mta. — 10:000$000, 














; ã q Ss rio é admissão ao Insti- ne: 22-6663 a idad a : es 
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tico do Collegio Militar do Rie 
de Janelro, — em S, Louren: 
ço, Estado de Minas; 

Capitão Anthero  Ooutinho 
de Azevedo, do Collegio Mili- 
tar do Rko de Janeiro, — em 
Victoria, Estado de Espirito 
Santo, 


8, Paulo, por Bambá e Silent) Ganho por tres:quartos de ter. | ceição da Rocha Werneck. 
“Mala, do gr, Roberto Seabra; | po; o 9.º a varios corpos. 


pie ES Ric VE Movimento geral de postas: n A | ) DESDE 20$ Não Tusea que fica Tuberculoso 
ckey; J. Canales; . , as: | À O 
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3.º Vesuvio, 55, A. Molins Mov. de on auraoa: 61:150$000: » | E' DE EFEITO SENSACIONAL, 
4.º Zio, 65, P. Gusso. Pista de arefa normal 242 — RUA S. PEDRO 24% 


Vencedor: 1348100, » TEAR 

Dupla (23) 624000 — (94) 
26$000. 

Placés: 124000, 104400 e 103. 

Apostas: 30:050$. ; 

Ganho por um corpo; 06 segun- 
dos empetes, 
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À proxima vioria de Franço,S 








Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


E às colonias pOrguEZAS 


——— — gs e — 


A PREOCCUPAÇÃO NOS ESTADOS UNIDOS 


WASHING&ON, 13 (United 
Press) — Os Estados Unidos 
acham-se sériamente preoceupa- 
dos com a situação futura das 
colonias hespanholas e portu- 
guezas na Africa, segundo à 
opinião de alto funceionario, 
Eeccia-se que o estabelecimento 
de um governo na Hespanha, 
sympathico ao eixo Roma-Ber- 
lim, venha a exercer influencia 
na politica seguida por Portu- 


ameaça que possam constituir 
contra os interesses dos Esta- 
dos Unidos na America do Sul 
e por esse motivo as autorida- 
des militares e navaes mostrani- 
se apprehensivas quanto à uti- 
lização que pretendam dar à 
essas colonias, 

As ilhas de Cabo Verde são 
consideradas de importancia es- 
pecial, pois acham-se apenas a 
cerca de mil e sciscentas milhas 


do norte do Brasil, podendo os 
aviões de bombardeio realizar 
com facilidade “raids” de ida 
e volta, partindo daquellas ilhas. 

Os Açores são tambem con- 
siderados como base potencial, 
pois distam duas mil e quinhen- 
tas milhas da base naval de 


gal, procurando - que coltabore 
com os puizes totalitarios. 
Alguns funcionarios receiam 
que a despeito das reiteradas 
affirmações do general Franco 
de que nenhum paiz estrangeiro 
terá voz activa nos negocios da 
Hespanha depois da guerra, da- 


do o facto de tanto dever à Tta- 
tia e à Alemanha, se veja elte 
forçado a fazer uva espécie de 
“pagamento” pelo auxilio que 
recebeu, 

Quanto- às colonias portugue- 
zas, entendem que têm maior 
valor do que as hespanholas na 


Actos do Presidente a 


O Presidente da Republica as- 

vignou os seguintes decretos: 
Na pasta da Viação 

Nomeando -o director em dis: 
ponibilidade do Horto Florestal 
de Rezende, Joaquim Barreto 
Costa, e o ajudante botanico em 
disponibilidade da estação ex- 

rimental de Agrostologia, Fe- 
ix Armando de Moraes Frazão, 
para os cargos vagos da clas- 
se 1, da carreira de official ad- 
ministrativo  do- Ministerio da 
Viação; e o porteiro em dispo- 
nibilidade da mesa de rendas de 
Obidos para o cargo da clas- 
se B, da carreira de carteiro, 
do quadro XVI; 


Na pasta da Fazenda 


Concedendo aposentadoria, nos 



















Guantanamo, em Porto Rico. 
Diz-se que a Grã Bretanha e 
e França estão igualmente pre- 
occupadas com a possibilidade 
das colonias portuguezas e hes- 
panholas passarem à ser, de cer- 
to modo, utilizadas pelos paizes 
totalitarios. 





Regublica 





ao agente fiscal do imposto de 
consumo no interior de Pernam- 
buco, Francisco da Cunha Frei- 


re; momeando, a pedido, os 


agentes fiscaes do referido im- 
posto, no interior do Rio Gran- 
de do Sul, José Candido Leal 
Barcellos, para o 
Pernambuco; no interior do Pa- 


interior de 


raná, Gastão Guerra, para O 


interior do Rio Grande do Sul; 
no interior de Sergipe, Aprígio 
Fernandes Sã, para O interior 
do Paraná: e no interior do Pa- 
rã, Israel da Costa Braga, para 
o interior de Sergipe; e nor 
meando para identicas funcções 
no interior do Parág Cyrano 
Maciel Neves, 





TVASHINGTON, 13 (T. 0.) — 
Contrariamento às declarações, 
feltas frequentemente durante 
as ultimas semanas, segundo as 
quaes as fronteiras dos Estados 
Unidos ora se encontravam nã 


França, ora na Inglaterra, O 
Secretario do Estado, Sr. Cor- 
deil Hull, num discurso, que 


pronunciou por motivo da pro- 
xima abertura do grande: pavi- 
lhão governamental na oxposl- 
cão Internacional de Nova 
York, declarou que q primeira 
linha de defesa norte-america- 
na está- constituida por suas 
embaixadas, suas legações, e 
seus consulados, pols “elles in- 
formam Washington dos acon- 
tecimentos e das Intenções dos 
puizes estrangeiros, e, alem dis- 
so, elles culdam | da protecção 
do comntercio e dos subditos 
norte-americanos. 

Nesta sua oinção, na qual se 


NO HIGH-LIFE 


REALIZOU-SE A “VERNISSAGE” DO “PAGODE 
CHINEZ” 





velho e tradicional High- 

Life (o dos nossos 

avós. ..), situado na en- 
trada da rua Santo Amaro, offe- 
reccu, hontent, inteiramente re- 
moçado, aspectos ineditos e ftt- 
toressantes. 

Domingos Segreto e Paschoul 
Segreto Sobrinho — duas pese 
sous distinctas reunidas na mes- 
ma amabilidade—convocaram as 
autoridades do Turismo, à im- 
prensa carioca, os chronistas 
mundanos, os escriptores e poe- 
tas e os artistas para um “sor- 
vete-champagne” das 21 horas. 

Ao som do primoroso jazz do 
Batalhão Naval transcorreu a 
festa, cordialmente, e, durante 
ella, se teve occasião de notar 
os maravilhosos “ panneaux” 6s- 
tylizados do grande salão das 
espelhos. Depois, os járdins sã 
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ULTIMAS 
informações 








R Terça-feira, 14 de Fevereiro de 1939 
Rio de Janeiro 








ontrariando declarações /Eº crime aspirar ether 


9 DISCURSO DO SR. CORDELL HULL 


MEDIDA ACERTADA DA POLICIA NA 
REPRESSÃO AO VICIO 


sado e removido para a Deten: 


occupou de assumptos da poll- 
ticy externa, o Sr. Hull, em con- 


trasto com outros membros do 
governo norte-americano, abs- 
tove-se de quaesquer ataques 
contra os palzes totalitarios, evl- 
tando tambem declarações ou 
criticas Ideologtcas. 

“Os direitos pestsones e da 
propriedade, — aftivma o 8r. 
Hull, — constituem a base de 
todas as relações Internacionnes 
e a possibilidado do actividades 
economicas em paizes estran- 
geiros, O governo norte-anverl- 
cano esforça-sa em salvaguar- 
dar estes direitos, culdando, no 










que o nosso Carnaval 
mostrando; 
era o triste espectaculo que da- 
vam certos individuos aspiran- 
do o ether dos lauça-perfumes. 


Um dos aspectos lamentaveis 
vinha 
nos ultimos annos, 


Prevalecendo-se da liberdade 


de adquirir esse estupefaciente 
“nas tradicionães bisnagas perfu- 
madas, alguns viciados tomavam 
“prises” publicamente, nos bai- 
les ou nas ruas e, 
ptor, até 
mocinhas ingenuas, desejosos de 


o que era 
simples rapazelhos e 


sensações novas, se encorajavam 
a aspirar o liquido que allucina, 
preparando assim terreno para 
o habito que escraviza e trans- 
forma uma creatura sã num ser 
sem pudor e sem dignidade. 

Como recurso para combater 
o mal, a Policia prohibiu a ven- 






mesno tempo, da defesa dos In- 
teresses vitaes da America do 
Norte. A principal tarefa do 
Departamento do Estado con- 
siste em ampliar as organiza- 
ções, destinadas & preservação 
da paz, é em afastar as causas 
de possiveis conflictos”. 















ção, onde aguardará o pronunús 
ciamento da Justiça, pois o cri- 
me, de accordo com a recenta 
lei sobre toxicos e entorpecentes, 
é inafiançavel. e 

Desta fórma, qualquer velei- 
dade, seja de viciados habituaes 
ou de simples e casuaes caçado- 
res de emoções, custar-lhes-ã 
bem caro: além da prisão im. 
mediata, o processo sem fiança 
e a condemnação, RE 

A medida, tomada de accore 
do com os termos da nova re: 
gulamentação sobre toxicos, é 
acertadissima e fatalmente dará 
os melhores resultados, evitanda 
que, em certos meios, determi- 
nadas pessoas Se valham das 
festas carnavalescas para dar 
largas a seus vícios, 





e 


des de High-Life a iluminação 
feérica, decorando os amoltius 
chinezes do Pagóde em que se 
transformou aquelle recanto on: 
de o Rio “samuse”., 


— para os 4 grandes bailes do 
Carnaval... 


primorosa “vernissage” a que 


O reconhecimento do 
governo de Franco pela França 


da das taes bisnagas nos bailes, 
diminuindo, em parte, as lamen- 
taveis scenas de intoxicação. 
Este anno, no intuito de offe- 
recer mais firme combate ao vt» 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 







cio, o 1.º delegado auxiliar, dr, 

Democrito de Almeida, vem de SANTAMARIA RESOLVEU 
tomar outras medidas que, pos FICAR NA ARGENTINA 

decorados e iluminados con ustiça jabape nano deaços Repusiado o contrato com o 

lampadas mulhcores: estamos certos, reduzirão ao mi- Fluminense | 


y a os das q!+- : a SR me 
A? entrada, nos altos 9% | nimo os cases de intoxicação 


pelo ether, durante o Carnaval. 
“ Assim é que, todo o individuo 
surprehendido a aspirar lança- 
perfume será immediatamente 
detido e levado à Policia Cen- 
tral, onde será examinado por 
um medico legista, que ali es- 
tará de plantão durante os 4 
dias de Carnaval, 


BUENOS AIRES, 13 (U. P.) — 
O half Carlos Santamaria, came 
peão do Rio de Janeiro pelo Flá- 
minense Football Club, firmou, 
hoje, contrato com o River Pla- 
te, pelo prazo de dois annos, reco- 
bendo luvas de cinco mil pesos 
por anno. 


MORALIZANDO OS (COS- 





Tudo isso feérico e artistico, 





Um “sorvete” delicioso, uma 





não faltou, é claro, a “verve” oa vez Con pelo fa TUMES 

esfusiante dos chronistas ecr's'- | cu tativo, o estado de intoxica- a: 

valescos. ção do detido, será este proces- Mais um gerente de hoto 
CRM SS e CR Ne a ii processado E 


Proseguindo na sua louvavel 
campanha contra os hoteis sus- 
peitos, o dr. Democrito de Al- 
meida, 1.º delegado auxiliar, les 
vou a effeito, hontem, mais 
uma diligencia, da qual resultou 
a prisão do gerente do Hotel 


PARÍS, 1Fº(U. P.) — O Mi- 
nistro das Relações Exteriores 


contacto diplomatico com o 
General Franco. 


termos da legislação em vigor, 


8r. Jorge Bonnet communicou 
ao Embaixador britannico &r. 
Phipps que o governo francez 








O AVIÃO DESCEU 
E os passageiros foram 
Salvos 


LA PLATA, (U. P) — Um 

avião da “Corporaclon Sudame- 
ricana do  fervicios Aereos”, 
transportando 22 passagelros 
foi obrigado a amerrissar no 
Rio da Prata a vinte e tres ki- 
lometros de La Plata, quando 
demandava Buenos Aires, vindo 
de Montevidéo. : 
1 O submarino “Bantiago del 
Estero”, recolheu os passagel- 
ros, levando-os para a base na- 
val de Rio Santiago, nas proxi- 
midades de La Pinta emquanto 
que o hyúro-avião, proseguiu 
em direcção a Buenos Alros. 

Esto  inchlento fol causado 
por um defeito num dos dois 
motores Alfa Romeo de-800 ca- 
vallos cada um; & Corporacion 
da Bervicios Asreos fol inau- 
gurada hã exactamente uma 
semana. , 


NOTA 


Dos jornaes:, 










No roteiro da Asia 


(Conclusão da 10º pag.) 


a mímica dos americanos era 
“café pequeno” comparada com 
a do caboclo, Apesar disso, elle 
a entendia sem maiores esforços. 


No fim, um “yankee” satis- 
feito, abriu a carteira e deu 
um dollar ao jangadeiro. Este 
segurou, encabulado, o dinheiro 
entre os dedos e depois de al- 
guns instantes de reflexão de- 
volveu-o ao turista; 

— Não é nada não, “seu” 
Mister. Eu “tava” somente “ex- 
pricando”,.,. 

E não houve meio do cabo- 
clo ficar com o dinheiro, 


Hoje cruzâmos a linha equa- 
torial. Como em todo “stea- 
mer” que se preza, o aconteci- 
mento não passou em brancas 
nuvens no nosso “Marú”, cuja 
estabilidade é um desafio victor 
rioso ás vagas destes mares, 





OMICA 





Mais de 400 nadadores do'interior nordes- 
tino tomarão parte na travessia do rio Ca- 


piberibe, 





Desenho de Parahyba 


Granypa 


— Alô! Alô, caros ouvintes! ... uma coisa ine- 
dita! ..|. Não hayerá mais a prova; os representantes 
dos sertões resolveram matar a sôde e o rio secccu!.. 


Para não fugir à praxe, não 
faltou o classico “otario” de bi- 
noculo em punho, buscando nos 
horizontes a: famosa linha, Ha 
em cada viagem um passageiro 
ingenuo que ainda não está bem 
certo se Neptuno existe ou não, 

A! noite, a officialidade de 
bordo obsequiou. os excursionis- 
tas com um “sukiyaki party”, 
onde muitos, pela primeira vez 
na vida, tiveram ensejo de en- 
trar em contacto directo com a 
complicada e encantadora cozi- 
nha japoneza, O “sukiyaki” é 
um prato facilmente accessivel 
'ao paladar occidental e em tudo 
se assemelha ao nosso saboroso 
churrasco do Sul. Apenas a ca:- 
ne já vem cortada em pequenos 
pedaços para que possa ser co- 
mida, não com garfo e faca, 
mas com os famosos pausinhos 
orientaes, Im seguida, houve 
uma demonstração de magicas 
de salão, durante a qual o nos- 
so “barman” exhibiu as suas 
qualidades de ilusionista. 

A vida a bordo dos: trans- 
atlanticos é quasi sempre igual, 
Festa do Equador, “deck-golf”, 
“ping-pong”, cincma, “pocker”, 
intrigas, voos de gaivotas, a 
mulher que não muda -de “toi- 
lette””, o inglez que veclama, etc, 
No nosso “Marú”, porém, ha 
uma coisa differente; falta o 
passageiro mareado. O mar pa- 
rece de encommenda para os 
“amigos e por isso a vida desta 
pequena e internacionalissima 
sociedade torna-se, dia a dia, 
mais exigente, Mas cada japo- 
nez deste navio sabe ser um 
improvisador genial de “amu- 
sements”, Nada lhes é impos- 
sivel, Nem mesmo conseguir 
com que certo magnata ameri- 
cano, saturado de ouro e de 
“spleen”, que é meu vizinho de 
cabine, tenha, afinal, logrado em 
que se divertir quebrando pali- 
tos de phosphoros no “fumoir”, 
O “steward” fica olhando dis- 
cretamente o homem de longe 
c, quando constata que a caixa 
de phosphoros está no fim, d4- 
lhe “casualmente” outra. Um 
genio de discreção, esse “ste- 
ward” |... 


E a vida vac correndo ale- 
gre, rumo a Belém dy Pará, de 


cujo estuario nos separam ape- 
vas meia dezena de milhas 
























decidirá hoje em Conselho de 





Ministros reconhecer o General 
Franco em principlo, devendo 
ser entretanto adiado o reco- 
nhecimento “de jure” até floar 
esclarecida a situação das auio- 
ridádes de Madrid. Entremen- 
tes, o Senador Berard regressa- 
rá a Burgos afim de manter 


O TRANSPORTE- DO 
EXERCITO TOMBOU 


O auto-transporte do Exercito, 
nº 5.398, da 14 E. 8. E. do 
Exercito, ao atravessar a ponte 
de Amorim, soffreu uma vlo- 
lenta derrapagem, tombando ea- 
pectacularmente. Em  conte- 
quencia, ficaram feriã 1 o seu 
conductor, o soldado: Alvaro Pe- 
reira dosSantos, o 1º sargento 
Oscar Moreira, residente á rua 
Licínio Cardoso, 157, casa 21, é 
o soldado Ferreira Pinto, Todos 
os feridos foram removidos pará 
o Hospital Central do Exercito. 

O commissario Thomaz, do 
20.º Districto registrou o facto. 


ATIROU-SE DA BARÇA 
AO MAR 


Zi'da de Moura, joven, resilen- 
te 4 rua Soledade, 201, na vizinha 
capital, viajava, hontem, na bar- 
ca “Imbuhy" para Nictheror, em 
companhia de seu nolvo. Quando 
a barca se aproximava de Nicthe- 
roy, à joven, num gesto inespera - 
do, atirou-se ao mar. Houve um 
instante de panico a bordo. O 
nosso collega de imprensa, Mauro 
Guaraná atirou-se ao mar, sal- 
vando a joven. Esta, porém, fôra 
colhida pela helice da barca e fi- 
cara horrivelmente mutlilada, 

onduzida para o H. P. 8. al! 
ficou internada em estado gras 
vissimo, 


FALLECIMENTO DE UM 
MÉDICO DO LLOYD 
BRASILEIRO 


Falleceu, hontem, ás 16 e 30 
horas, repentinamente, em uma 
das repartições do Lloyd Bra- 
silciro, o dr, Pedro de Alva- 
renga Thomaz, victima de um 
colapso cardiaco,, 

A victima, que era medico 
dessa empresa de navegação na- 
cional, deixa viuva e filhos, 

O seu enterramento será hoje, 






























O Embaixador da Republica | Rio-Petropolis. 


nespanhola visitou hoje o Sr. 
Bonnet afim de notificar em 
nome do Sr. Negrin que o go- 
verno hespanhol fora installa- 
do novamente em Madrid”, 





A ALLEMANHA E O PRIN- 


CIPADO DE LIECHTENS- 
TEIN 


Negociações para o dominio 


do Reich 


LONDRES, 
Exchange Telegraph Co, em des- 
pacho procedente de Zurich, in- 
forma que as negociações entr” 


11 (U. P) — À 


Uma turma de pessoal dessa 
delegacia, composta, do escrivão 
Pires e dos detectives Faro, Mi- 
guel e Guimarães, dirigiu-se, às 
16 horas, para esse hotel, sito 
à rua Frei Caneca, 92, onde 
fez o respectivo flagrante, de- 
tendo 3 casaes que lã 'se encon- 
travam, 

E' esta a segunda vez que o 
referido hotel é surprehendido 
pela Policia, 

O perente do hotel, Belmira 
Dias Correa, foi preso e autuado 
em flagrante, sendo removido 
para a Detenção, 





as autoridades germanicas 6 o| O IMPASSE DO GABINETE 


principe Liechtenstetn, 
car o Principado de Liechtenstein 
sob o domínio virtual da Allema- 
nha. 


A Exchange Telegraph lembra 


que o principe de Liechtenstein 
possue grandes propriedades na 
Czechoslovalcdia e na Austria, 
facto de que a Aliemanha appa- 
rentemente estã se prevalecendo 
para, com amencas de desapro- 
priação, obter o seu desideratum: 
o “Anschluss”, 


O MOVIMENTO REPUBLI- 
CANO IRLANDEZ 
Importantes documentos 
descobertos pela “Scot- 


land Yard” 


LONDRES, 13 (T. 0.) — À 
Scotland Yard, ao que consta, 
acha-se na posse de importan- 
te documentos, concernentes 
ao quartel-general do exercito 
republicano irlandez na Ingla- 
terra, bem como sobre os lo- 
gares secretos, onde costuma- 
ram encontrar-se os membros 
desta organização “illegal, pon- 
tos esses que foram mudados 
semanalmente, estavam porem 
todos situados nos condados 
da Inglaterra central, de onde 
tambem provêm os explosivos, 
tendo o quartel-general sua 
séde em Manchester, 

Foi encontrado, por tres ra- 
pazes, no bairro londrino de 
Edware, um pacote, no qual 
se achavam uma bomba e nu- 
merosos cartuchos, os quaes 
felizmente, ao abrir, não ex 
plodiram.. Tambem este acha- 
do está sendo posto em conne- 
xão com o movimento revolu- 
cionario do exercito republi- 
camo irlauúdezr, 





ora sen- 
do feitas em Vienna, visam collo- 


BELGA 
BRUXELLAS, 13 (U, P) — O 
gr. Henri Jaspar declinou do con< 
vite para formar o novo gabineta. 








ATROPELADO POR AUTO. 


A victima foi internada no 
H.P.s. 


Ao tentar atravessar o Largo 
do Estacio, foi colhido por au- 
tomovel o funccionario, publico 
João Sabino Torres, de 45 an- 
nos de idade, morador á rua 4, 
n.º 204. 

“Chamada a Assistencia, fo! a 
victima soccorrida, ficando con- 
statada a fractura de ambas as 
penta: sendo. internada no H. 


O auto culpado, uma vez cora-: 


cal, 





ATIRADO AO SOLO 
O soldado que viajava como 


metido o desastre, fugiu do lo 


“pingente”, foi arrancado 


do bonde pelo auto 


O soldado viajava no estribo 
do bonde, Ia despreoccupado, 
talvez pensando nos festejos de 
Momo. 

O motorneiro vê o auto en- 
costádo ao meio-fio, dá o aviso, 
porém o infeliz soldado não te- 
ve tempo de se livrar do carro. 

Atirado ao solo, soffreu o 


soldado, . Sebastião Teixeira. de, 


25 annos, solteiro, da Policia 

Militar, 5º Batalhão, fracturs 

exposta da perna direita, 
Soccorrido pelo Posto Cen- 


! 


tral, foi o soldado Sebastião re-' 


movido para o Hospital da Po- i 


licia, em estado de “choc”. 


Isso aconteceu na Praça IL, 


de Junho, 








